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oNão  devendo  acabar  o  Rito  braca- 
rense, o  que  seria  um  crime,  impõe-se 
a  revisão  do  seu  breviário,  o  que  é  uma 
acção  benemérita.» 

Mgr.  Ferreira. 


«Não  te  mova  a  auctoridade  de  quem 
escreve,  se  éde  pouca  ou  muita  sciencia: 
mas  obrigue- te  a  lêr  o  amor  da  pura 
verdade. 

Não  procures  saber  quem  o  disse, 
mas  attende  ao  que  se  disse.» 


Imitação  de  Christo. 


A  que  vem  este  livro 


o  auctor  d'esta  obra  foi  sempre  e  é 
um  enthusiasta  do  Rito  bracarense;  co- 
mo tal,  doía-se  da  guerra  continua,  mas 
encoberta,  que  lhe  faziam  systhemati- 
camente;  percebia  bem  que  o  intento 
dos  inimigos  da  formosa  e  veneranda 
Liturgia  de  Braga  era  conduzil-a  pouco 
a  pouco  ao  completo  descrédito  e  des- 
prezo no  animo  d'aquelles  que  mais  de- 
veriam tomar  a  peito  a  conservação  e 
brilhantismo  do  insigne  privilegio  d'es- 
ta  diocese. 

Doía-se  d'essa  guerra,  mas  calava-se, 
considerando  inúteis  todos  os  esforços 


que  fizesse  para  restabelecer  no  cora- 
ção de  muitos  o  amor  e  respeito  pela 
maior  gloria  de  que  se  pode  orgulhar 
justamente  a  Roma  portugueza:  o  Rito 
bracarense. 

Eis  que  apparece,  porém,  um  defen- 
sor intemerato  e  erudito,  o  snr.  Dr. 
Abundio  da  Silva,  que  n'uma  série  bri- 
lhante de  artigos,  cheios  de  saber  e  de 
verdade,  escriptos  para  o  jornal  A  Pa- 
lavra, demonstra  o  criminoso  procedi- 
mento que  havia  com  o  nosso  privilegio. 

Esses  artigos  são  lidos,  apreciados 
particularmente  ao  sabôr  de  cada  um,  mas 
a  campanha  de  descrédito  não  afrouxou; 
continuou  como  até  ahi,  lenta,  mas  per- 
sistente como  a  obra  destruidora  do  bi- 
cho da  traça. 

Foi  então  que  o  auctor  d'este  livro 
se  resolveu  a  combater  com  as  suas  pou- 
cas forças  também  em  defesa  do  Rito 
de  Braga,  animado  por  algumas  cartas 
lisongeiras  d'uns  amigos  muito  Íntimos. 
Mas  como  nortearia  esse  combate?  Pelo 
plano  seguido  pelo  Dr.  Abundio  da  Sil- 
va? Não  devia  ser,  porque  o  resultado 


tinha  sido  quasi  nullo,  improfícuo,  em- 
bora merecedor  do  êxito  mais  completo 
e  immediato. 

O  plano  devia  ser  outro,  mais  dire- 
cto no  ataque,  collocando  a  plena  luz  a 
obra  de  sapa  dos  demolidores  vandali- 
cos  do  vetusto  Rito  bracarense. 

Foi  o  que  se  fez. 

Tem  erros  este  livro?  Mostrem  e  de- 
monstrem esses  erros,  que  nâo  só  por 
palavras,  mas  principalmente  por  obras. 
Houve  injustiça  na  apreciação  de  um 
ou  outro  facto?  Provem  essa  injustiça 
ainda  com  as  mesmas  obras,  e  o  auctor 
gostosamente  se  retractará.  Res  noji  verba. 

Os  primeiros  capítulos  d'este  volu- 
me foram  publicados  em  vários  jornaes, 
mas  a  breve  trecho  interrompidos,  por 
causa  do  escarcóo  espantoso  que  em 
volta  d'elles  se  produziu;  parecia  que 
se  arrasava  Troya. 

Resolveu-se  então  apresentar  em  pu- 
blico o  presente  livro,  que  será  muito 
combatido  e  calumniado,  ha  a  certeza 
d'isso,  mas  que  terá  ao  menos  o  mérito 
de  mostrar  ás  gerações  por  vir,  que  se 
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o  Rito  bracarense  acabar,  é  isso  devido 
única  e  exclusivamente  a  alguns  filhos 
da  diocese  de  Braga;  será  mais  um  do- 
cumento a  consultar  para  se  fazer  a  his- 
toria das  causas  da  decadência  d'este 
privilegio  litúrgico  e,  quiçá,  da  sua  per- 
da completa. 

Oxalá  que  o  auctor  se   engane  no 
seu  pessimismo. 


o  Rito  Bracarense 


o  abandono  e  o  despreso  em  que  é  tido  ha  já 
bastante  tempo  o  rito  bracarense,  magoa  e  entris- 
tece profundamente  os  poucos  que  o  seguem  e 
que  meilior  comprehendem  a  importância  da  glo- 
riosa liturgia. 

Guerra  continua,  baixa,  indecorosa,  tem  sido 
feita  ao  rito,  por  todos  os  modos  e  aproveitando 
todos  os  meios,  não  sabendo  eu  em  qual  dos 
pratos  da  balança  de  que  se  servem  os  iniquos 
pelejadores  pesará  mais:  se  a  ignorância,  se  a 
má  fé. 

Foi  para  mim,  portanto,  immensamente  grata 
a  leitura  dos  bellissimos  artigos  que  o  dr.  Abun- 
dio  da  Silva  principiou  a  escrever  para  A  Palavra 
em  favor  do  despresado  privilegio  litúrgico;  segui 
avidamente  esses  artigos,  cheios  de  verdade  e 
justiça,  até  que  s.  exc'  os  interrompeu  inespera- 
damente por  causa  de  um  mal  entendido  com  um 
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tal  Rolando  que,  sobre  o  mesmo  assumpto,  escre- 
veu alguns  arrasoados  no  mesmo  jornal. 

Dias  antes  havia  Rolando  reptado  o  clero  de 
Braga  da  seguinte  forma:' 

«O  snr.  dr.  Abundio  da  Silva  tem  tratado,  ha 
pouco  tempo,  em  «A  Palavra»,  um  assumpto  que 
muito  directamente  interessa  de  um  modo  espe- 
cialíssimo á  diocese  de  Braga. 

Referimo-nos  ao  rito  bracarense,  um  privilegio 
invejável  para  outros  bispados,  que  nobilita  aquel- 
la  vasta  e  populosa  diocese,  uma  das  mais  im- 
portantes do  mundo  catholico  e  que  sempre  tem 
ido  na  vanguarda,  quando  se  trata  da  defesa  dos 
princípios  religiosos. 

«Um  privilegio  nunca  se  deixa  perder;  para  a 
sua  conservação,  dá-se  até  a  própria  vida  se,  para 
o  manter,  fôr  preciso  o  derramamento  do  sangue. 

«Os  fecundos  artigos  do  sr.  dr.  Abundio  da 
Silva  não  tem  movido  o  clero  de  Braga  a  coisa 
alguma:  nota-se-lhe  uma  frieza  glacial  como  se  se 
tratasse  d'uma  aragem  que  produzisse  no  cérebro 
do  dr.  Abundio  uma  ideia  sem  realisação  pratica. 

«Porque  será  isso?  Não  sáe  o  clero  de  Braga 
do  seu  estado  de  indifferença  para  defender  um 
privilegio  unicamente  seu  e  com  o  qual  muitas 
dioceses  se  honrariam  se  o  possuíssem?» 

Logo  depois,  recebi  pelo  correio  uma  carta  de 
um  meu  antigo  condiscípulo  do  lyceu,  perguntan- 


I  Palavra  n.°  76,  12-9.''- 1905. 
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do-me  se  eu  continuaria  a  guardar  silencio  acerca 
do  rito  bracarense,  e  fazendo-me  referencias  muito 
elogiosas  que  eu  aqui  muito  agradeço,  mas  que 
não  acceito  por  serem  dicíadas  só  pela  sua  muita 
amizade  e  bom  coração. 

Venci  então  a  minha  timidez,  e  publiquei  no 
numero  97  da  Palavra  um  artigo  que  causou 
admiração  e  espanto  (não  estranhem  os  leitores) 
pelo  desassombro  com  que  expunha  a  verdade, 
ferindo  sem  respeitos  humanos  de  espécie  alguma 
os  verdadeiros  culpados  da  decadência  do  rito. 

Transcreverei  para  a  semana  esse  artigo. 

Sei  que  no  dia  8  de  dezembro  do  anno  findo 
(1905)  o  ill.""'  Cabido  conferenciou  largamente 
com  o  snr.  arcebispo  primaz  acerca  da  reforma 
do  rito  bracarense;  alegrou-me  tal  noticia;  mas 
(maldito  mas!)  perguntando  qual  o  resultado  da 
conferencia,  responderam-me  que  «era  segredo, 
que  tudo  estava  em  bom  caminho»  etc;  para  que 
tal  segredo?  E'  um  acto  legal  e  de  justiça  o  que 
se  propõe,  ou  é  um  crime?  Voltei  á  minha  incre- 
dulidade (n'estes  casos  é  bom  ser  como  S.  Thomé) 
e  resolvido  a  proseguir  n'esta  campanha  custe  o 
que  custar,  doia  a  quem  doer. 

Nos  tempos  que  correm,  já  se  não  curam  os 
males  com  laxantes  ou  cataplasmas  de  linhaça;  é 
preciso  usar  de  ventosas  e,  mesmo  essas,  sarjadas. 

Braga- 1-06. 


II 


Ouvi  dizer  que  era  conveniente  não  escrever 
mais  coisa  alguma  sobre  o  rito  bracarense,  porque 
os  seus  antigos  inimigos  já  o  não  eram  agora. 
Francamente,  não  comprehendo  bem  esse  arra- 
soado. 

Na  verdade,  o  que  é  que  nós  advogamos?  O 
que  pedimos  ha  já  bastante  tempo?  Nada  mais 
do  que  a  revisão  e  impressão  dos  breviários  e 
missaes  bracarenses,  condição  esta  essencialissima 
para  o  progredimento  da  formosa  liturgia.  O  que 
se  alcançou  até  hoje  com  toda  esta  campanha? 
Promessas  feitas  em  voz  muito  baixa,  recommen- 
dações  expressas  sob  o  maior  sigillo,  parecendo 
tratar-se  mais  de  uma  conspiração  contra  o  sr. 
D.  Carlos  ou  contra  o  sr.  José  Luciano,  do  que 
de  um  acto  de  justiça  que  todos  os  bracarenses 
reclamam  dentro  da  lei  civil  e,  principalmente, 
dentro  da  lei  ecclesiastica. 

O  rito  já  não  tem  inimigos?  Quem  o  prova? 
que  teem  feito  até  hoje  esses  amigos  da  liturgia 
bracarense?  Já  mudaram  do  rito  romano  e,  até, 
do  franciscano  para  o  bracarense?  Não.  Já  se  re- 
tractaram  dos  erros  que  ensinaram  aos  seus  alu- 
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mnos?^  Não  nos  consta.  No  próprio  Paço  Ar- 
chiepiscopal  todos  os  ecclesiasticos  são  do  rito 
bracarense?  Não.  Só  ha  lá  um,  e  esse  mesmo  por 
dever  de  beneficio,  rezando  por  breviários  roma- 
nos quando  se  ausenta  da  cidade! 


Para  melhor  intelligencia  do  muito  que  hei-de 
escrever  sobre  o  assumpto  em  questão,  até  nos 
fazerem  justiça  por  obras  que  não  por  palavras, 
e  para  cumprir  o  promettido  no  numero  anterior 
d'este  valente  e  intemerato  campeão  da  causa 
catholica  ^  (assim  é  que  eu  os  comprehendo),  tras- 
lado para  aqui  o  artigo  que  publiquei  na  Palavra 
e  n'um  semanário  de  Braga,  A  Opinião. 

E'  como  se  segue: 

Recebi,  ha  dias,  uma  carta  d'um  meu  velho  e 
bom  amigo,  na  qual  me  chama  a  attenção  para 
os  bellos  artigos  do  dr.  Abundio  da  Silva,  escri- 
ptos  para  a  Palavra,  acerca  do  rito  bracarense, 
bem  como  do  repto  de  Rolando,  inserto  no  mes- 
mo jornal,  e  intitulado  Privilegio  litúrgico. 

Pergunta  o  meu  amigo  se  «terei  animo  de  ficar 
indifferente  e   não  dizer  nada  em  defeza  do  rito.» 


1  Refiro-me  ao  rev.  Luiz  Gomes  da  Silva,  mestre  de  litur- 
gia, e  Monsenhor  Joaquim  Domingues  Mariz,  professor  de  Theo- 
logia  Moral,  ambos  do  Seminário  C.  de  Braga. 

2  União  Nacional, 
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Rolando,  por  sua  vez,  accusa  o  clero  de  Braga 
«de  não  se  ter  movido  a  coisa  alguma,»  notando- 
Ihe  «uma  frieza  glacial,  como  se  se  tratasse  d'uma 
aragem  que  produzisse  no  cérebro  do  dr.  Abundio 
uma  ideia  sem  realisação  pratica». 

Ora  tudo  isto  não  é  bem  assim:  a  indifferença 
do  clero  de  Braga  não  denota  desprezo  pelo  rito 
bracarense,  porque  elle  o  ama  muito  e  muito;  se 
até  aqui  não  veio  á  estacada  defender  o  seu  pri- 
vilegio, não  é  isso  indifferença,  mas  sim  desanimo 
por  imaginar  que  nada  conseguirá;  não  é  ao  baixo 
clero  que  compete  reformar  os  missaes  e  breviá- 
rios bracarenses,  mas  ao  seu  prelado  e  cabido; 
não  é  o  baixo  clero  que  pôde  tornar  obrigatório 
para  toda  a  diocese  o  rito  bracarense,  porque  isso 
é  exclusivo  da  Mitra. 

Indifferença,  e  bem  pronunciada,  tem-n'a  ha- 
vido da  parte  do  alto  clero,  salvo  honrosissimas 
excepções.  Indifferentes  têem  sido  todos  os  pre- 
lados que  succederam  a  D.  João  Chrysostomo, 
seguindo  o  rito  romano  em  tudo,  excepto  nas 
grandes  solemnidades  da  Cathedral,  porque  isso 
lhes  é  expressamente  prohibido;  indifferente  tem 
sido  o  illustrissimo  Cabido,  não  se  reunindo  para 
pedir,  respeitosa  mas  firmemente  ao  exc.""  Prela- 
do, a  reforma  e  impressão  de  missaes  e  breviá- 
rios, condição  indispensável  para  o  reflorescimen- 
to da  bellissima  liturgia  bracarense. 

E  não  digam  que  não  ha  dinheiro  para  essa 
reforma;  já  varias  casas  editoras  se  promptifica- 
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ram  gratuitamente  a  esse  trabalho,  com  a  única 
condição  de  o  rito  ser  obrigatório  para  toda  a 
diocese,  como  é  de  inteira  justiça. 

Mas  guerra  acintosa,  porfiada  e  tenaz  á  Egre- 
ja  bracarense,  tem  sido  feita  por  alguém^  cuja 
influencia  não  é  para  desprezar,  porque  a  tem  e 
muita,  visto  passar  por  mestre:  é  nas  aulas,  met- 
tendo  a  ridiculo  as  cerimonias  bracarenses,  como 
o  podem  attestar  centenares  de  padres;  é  parti- 
cularmente, perguntando  a  vários  candidatos  ao 
sacerdócio  se  querem  pertencer  á  igrejinha  (! ! !), 
acompanhando  as  suas  mofas  com  um  risinho... 
intelligente;  é  na  cathedral,  baralhando  as  ceri- 
monias bracarenses  com  as  romanas. 

E  depois  de  tudo  isto,  vem  o  meu  bom  e  ve- 
lho amigo  e  o  Rolando  taxar  de  indifferentes  os 
padres  de  Braga!  desanimados  e  escandalisados, 
digam  antes.  Todavia,  se  d'este  movimento  pro 
domo  nostra  resultar  algum  bem  para  a  Egreja 
bracarense,  reconhecida  e  amada  por  todos  os 
soberanos  pontífices,  venham  as  adhesões,  que 
não  desfallecerá  na  lucta  o  mais  indigno,  mas 
também  o  mais  devotado  dos  seus  servos». 

Ahi  está  o  artigo  com  que  encetei  esta  cam- 
panha e  em  volta  do  qual  se  fez  um  silencio  com- 
pleto, apesar  das  accusações  gravíssimas  que 
n'elle  se  liam,  mostrando  á  evidencia  quaes  os 
verdadeiros  culpados. 


I  Esse  alguém  é  ainda  o  rev.  Luiz  Gomes  da  Silva. 
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Só  tenho  a  fazer  uma  rectificação  n'esse  artigo: 
é  no  que  diz  respeito  ao  ill.""*  Cabido,  Honra  lhe 
seja  feita,  pois  que  já  nobremente  se  desempe- 
nhou da  sua  missão,  indo  advogar  perante  o  ex.'"" 
Prelado  a  urgente  reforma  dos  missaes  e  breviá- 
rios bracarenses,  salientando-se  na  defeza  da  glo- 
riosa liturgia  o  abalisado  professor  do  Seminário 
Conciliar  e  valente  defensor  do  rito  o  ex.'""  cóne- 
go dr.  Gonçalo  Fernandes  Vaz. 

Oxalá  que  eu  podesse  fazer  mais  rectificações 
como  esta. 

Janeiro,  1906. 


III 


Empenhei-me  seriamente  n'esta  campanha  por 
dois  motivos  distinctos;  primeiro,  e  principal, 
pelo  muito  amor  e  orgulho  que  tenho  pelo  insi- 
gne privilegio  litúrgico  com  que  se  honra  muito 
justamente  a  diocese  de  Braga;  segundo,  pelo 
desprezo  vergonhoso  e,  —  diga-se  francamente, 
—  pela  criminosa  guerra  de  sapa  que,  regra  geral, 
contra  elle  move  o  alto  clero  d'essa  mesma  dio- 
cese de  Braga;  guerra  injusta,  indigna,  que  não 
sei  o  que  mais  denota:  se  ignorância,  se. . . 

Antes  de  continuar,  quero  affirmar  mais  uma 
vez  o  que  já  escrevi  n'outro  jornal ; '  n'esta 
campanha  não  sou  movido  por  ódio  ou  malque- 
rença a  nenhuma  das  pessoas  mais  ou  menos  vi- 
sadas nos  artigos  até  hoje  publicados,  e  nos  que, 
espero  em  Deus,  ainda  publicarei ;  eu  só  discuto 
os  actos  d'essas  individualidades,  quando  elles 
prendem  com  o  estudo  que  me  propuz;  é  historia 
o  que  faço,  nada  mais;  e,  como  tal,  é  necessário 
apreciar  o  mais  justamente  possível  esses  actos, 


I  A  Opiniã«,  de  Braga. 
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para  os  louvar  ou  anathematisar  conforme  o  me- 
recerem. 

Gomes  dos  Santos,  o  brilhante  chronista  de 
Lisboa  para  a  Palavra,  referindo-se  n'uma  das 
suas  bem  pensadas  cartas  ao  livro  de  Bazilio 
Telles,  Do  ultimatum  ao  31  de  Janeiro,  escreve : 
«os  historiadores  de  hoje  não  podem  limitar  a 
sua  acção  á  dos  chronistas  d'outr'ora,  que  inu- 
meravam  os  factos  misturados  com  as  lendas,  sem 
os  discutir.  Todo  o  historiador  deve  ser  um.  phi- 
losopho.  E  o  que,  entre  nós,  fez  a  reputação  dos 
trabalhos  históricos  de  Oliveira  Martins  e  do  pró- 
prio Herculano,  foi  o  vinco  personalista  da  sua 
obra,  a  elegância  litteraria,  mas,  sobretudo,  o 
commentario  amargo  e  a  acre  ironia  com  que  os 
factos  eram  considerados.»  Sem  ter  a  pretenção, 
que  seria  ridícula  e  tola,  de  me  julgar  um  O. 
Martins,  ou  um  Herculano,  é  assim  que  eu  tam- 
bém comprehendo  a  historia,  fazendo  por  seguir, 
ao  menos  de  muito  longe,  as  pisadas  dos  mestres. 

O  que  eu  quero,  o  que  o  ill."'"  Cabido  da  Sé 
Primacial  pede,  o  que  o  baixo  clero  deseja,  o  que 
todos  os  catholicos  illustrados  d'esta  diocese  exi- 
gem, é  a  reforma  dos  missaes  e  breviários  braca- 
renses, reforma  esta  indispensável  para  a  liturgia 
bracarense.  Em  artigos  subsequentes  mostrarei 
claramente  a  necessidade  d'essa  reforma.  Por 
agora,  direi  somente  que  a  ultima  edição  dos  mis- 
saes bracarenses  data  de  1558,  e  que  a  impressão 
dos  breviários  de   D.   Rodrigo  de  Moura  Telles, 
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também  a  ultima,  foi  em  1724,  cheia  de  erros, 
cujas  causas  mais  tarde  exporei  e  que  é  preciso 
extirpar  quanto  antes. 

Posto  isto  assim,  bem  assente  no  espirito  de 
todos  que  me  lêem,  e  para  evitar  mal  entendi- 
dos,' prosigo  no  meu  estudo. 

Para  a  semana  apresentarei  na  integra  uma 
falia  proferida  por  um  dos  taes  amigos  do  rito 
bracarense;  ^  nem  faria  referencias  a  ella,  se 
não  se  affirmasse  por  ahi  que  o  rito  já  não  tem 
inimigos,  e  se  não  se  chegasse  até  a  escrever 
n'um  semanário  local  ^  a  asserção  puramente 
gratuita  de  que  em  todos  se  manifestava  bôa  von- 
tade pelo  restabelecimento  da  liturgia  bracarense. 

E'  falso;  eu  não  esgrimo  contra  moinhos  de 
vento;  a  famosa  diatribe  que  publicarei  no  pró- 
ximo numero,  mostrará  bem  até  que  ponto  se  fal- 
seia, a  um  tempo,  a  historia,  as  intenções,  e  a 
própria  sciencia   ecclesiastica;  mostrará,  sobretu- 


1  Nem  assim  consegui  evitar  esses  mal  entendidos,  como  o 
leitor  verá  mais  adeante. 

2  Essa  falia  foi  proferida  por  Monsenhor  Joaquim  Domin- 
gues Mariz,  aos  seus  alumnos  do  3.°  anno  do  Curso  Theologico 
do  Seminário  Conciliar  de  Braga,  no  i .°  trimestre  do  anno  lecti- 
vo de  1905-06.  Chamo-lhe /a/íJa,  por  s.  rev.™%  encarregado  de 
proferir  a  chamada  Oração  de  sapientia,  affirmar  que  n'esse 
anno  lhe  coube  fazer  a  falia  de  abertura  das  aulas,  e  nas  quaes 
os  doutos  professores  vão  dando  sábios  ensinamentos  aos  jovens 
alumnos.  Vide  «Voz  da  Verdade>  n."  35,  de  23  de  novembro 
do  mesmo  anno. 

3  A  já  citada  folha  «A  Opinião». 
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do,  a  guerra  de  morte  que  movem  ao  rito;  é  a 
esses  amigos  que  eu  quero  desmascarar,  mos- 
tral-os  bem  em  publico,  já  que  elles  escolhem  só 
as  aulas  de  que  são  professores  para  perorar  a 
indivíduos  que  sabem  estar  na  sua  dependência 
e,  por  conseguinte,  nada  objectarem,  embora  se 
sintam  indignados. 
Janeiro,  1906. 


IV 


Como  prometti  no  numero  passado,  vou  hoje 
apresentar  aos  meus  caros  leitores  a  celebre  falia 
que  um  amigo  do  rito  bracarense  botou  aos  seus 
alumnos,  não  contando,  provavelmente,  que  ella 
teria  as  honras  da  publicidade. 

Eil-a,  pois,  sem  mais  preâmbulos: 

«Teem  para  ahi  aberto  uma  campanha  na  im- 
prensa a  favor  do  rito  bracarense.  Eu  não  posso 
ver  isto,  nem  levo  a  bem  que  n'isto  se  mettam 
pessoas  a  quem  este  assumpto  não  importa,  lei- 
gos, que  melhor  fariam  se  tratassem  d'outra  coisa. 

Não  tenho  medo  que  me  censurem,  como  já  o 
têem  feito,  ainda  que  indirectamente,  até  a  pro- 
fessores, porque  a  minha  consciência  está  acima 
de  tudo  isso!  Repito:  não  levo  a  bem  que  se  to- 
me tanto  a  peito  uma  coisa  tão  insignificante,  tão 
secundaria;  melhor  seria  que  tratassem  do  bem 
das  almas,  de  ensinar  a  doutrina  ás  creanças,  de 
evitar  que  se  dêem  por  ahi  tantos  escândalos; 
isto  sim,  isto  é  que  devia  ser!  Agora  o  mais,  são 
vaidades,  são  coisas  que  não  aproveitam  á  salva- 
ção  das  almas,  são  coisas  secundarias.   E,  meus 
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senhores,  —  com  franqueza  o  digo,  porque  não 
tenho  medo  que  me  censurem,  —  não  posso  vêr 
com  bons  olhos  um  rito  que  não  tem  inscriptos 
no  seu  catalogo  tantos  santos  (e  que  d'elles  não 
reza)  que  foram  canonisados  pela  Santa  Sé.  Re- 
pito: são  vaidades!  Do  mais,  não  quero  saber;  o 
que  sei  é  que  é  obrigatório  para  todas  as  Egrejas 
o  breviário  de  S.  Pio  V;  póde-se  usar  d'outro 
breviário,  pode;  mas  o  melhor  é  aquelle  que  a 
moral  ordena  e  toda  a  christandade  usa.  Vamos 
adeante.» 

Leram?  Querem  prova  mais  clara  de  que  em 
todos  se  manifesta  bôa  vontade  pelo  restabeleci- 
mento do  rito  bracarense? 

Vou  analysar  este  arrasoado,  porque  parecen- 
do não  ter  importância,  tem-na,  e  muita;  ha  boca- 
dinhos de  oiro  na,  já  agora,  celebre  falia,  e  que 
não  convém  deixar  passar  sem  a  competente  cri- 
tica, modesta,  ordeira,  bem  educada,  que  é  como 
quem  diz  —  justa  e  verdadeira. 

S.  ex.^  principia  por  se  declarar  um  inimigo 
do  rito  bracarense,  taxando-o  de  coisa  secundaria, 
insignificante,  uma  vaidade,  um  rito  que  não  reza 
de  todos  os  santos  canonisados  pela  Santa  Sé. 

A  liturgia  bracarense  foi  fundada  ao  tempo  da 
romana,  ou  pouco  depois;  cresceu,  engrandeceu- 
se  e  radicou-se  com  o  rodar,  não  de  annos,  mas 
de  séculos;  enche-se  de  fastos  gloriosos,  de  ho- 
mens sábios  e  santos,  como  um  S.  Pedro  de  Ra- 
tes,  um   S.    Geraldo,    um  S.  Martinho  de  Dume, 
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um  Beato  Lourenço,  um  Bartholomeu  dos  Marty- 
res,  um  Caetano  Brandão;  celebram-se  concílios 
provinciaes  em  que  se  trata  primacialmente  da 
pureza  e  conservação  do  rito;  um  D.  José  de  Me- 
nezes, prelado  bracarense,  deixa  oito  mil  cruza- 
dos para  se  proceder  a  obras  na  capella  de  S. 
Pedro  de  Rates,  primeiro  bispo  de  Braga,  bem 
como  quatro  mil  cruzados  para  se  reformarem  e 
imprimirem  os  breviários  e  missaes  bracarenses; 
o  seu  successor,  D.  João  de  Souza,  manda  fazer 
essa  reforma  e  dá  seis  mil  cruzados  ao  Cabido  de 
Braga  para  a  obra  ordenada;  D,  Rodrigo  de  Mou- 
ra Telles,  prelado  activíssimo,  que  deixou  vincu- 
lado o  seu  nome  em  muitos  trabalhos  de  vulto, 
dispensa  os  seus  desvellos  ao  rito  bracarense, 
embora  se  deixasse  enganar  pelo  embusteiro  Hi- 
guera;  os  pontífices  romanos  approvam  unanime- 
mente a  liturgia  da  diocese  de  Braga,  e  concedem- 
Ihe  honras  extraordinárias. 

Tudo  isto  e  muito  mais  que  poderíamos  re- 
buscar na  historia  gloriosa  do  rito,  é  de  valor  su- 
bido e  inestimável;  não  importa,  porém;  para  o 
auctor  da  celebre /a//<7,  tudo  isso  é  uma  coisa  se- 
cundaria, insignificante,  uma  vaidade.  Todos  aquel- 
les  santos  e  illustrados  prelados,  no  dizer  de  s. 
ex.%  não  passam  de  uns  vaidosos  enfatuados,  que 
desperdiçaram  o  tempo  em  coisas  insignificantes, 
secundarias.  Vaidoso  foi  o  cardeal  D.  Américo, 
saudoso  bispo  do  Porto,  ordenando  ao  afamado 
padre    Marnoco  que  pedisse  a  Roma  o  privilegio 
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de  persistir  no  rito  bracarense,  por  se  encontrar 
em  diocese  extranba,  sendo  a  graça  rogada  im- 
mediatamente  concedida. 

São  todos  uns  vaidosos,  que  só  tratam  de 
coisas  insignificantes,  secundarias;  só  s.  ex.%  e 
mais  alguns  illuminados,  é  que  são  modestos, 
justos,  illustrados,  que  não  desperdiçam  o  tempo 
em  coisas  vãs,  sem  proveito  para  a  salvação  das 
almas;  são  consciências  que  estão  acima  de  todas 
estas  ridicularias. 

Mas  isto  não  vae  a  matar;  continuarei  no  pró- 
ximo artigo  a  analyse  da  famosa  e  extravagante 
falia. 

Janeiro,  1906. 


V 


Continua  o  auctor  da  celebre /«//a;  «não  pos- 
so ver  com  bons  olhos  um  rito  que  não  tem  ins- 
criptos  no  seu  catalogo  tantos  santos  (e  que  d'el- 
les  não  reza)  que  foram  canonisados  pela  Santa 
Sé.  O  melhor  (breviário)  é  aquelle  que  a  moral 
ordena  e  toda  a  christandade  usa!» 

Muito  bem,  meu  senhor;  muito  bem;  v.  ex.* 
usa  de  uns  termos  tão  claros,  tão  simples,  tão 
precisos,  que  não  sei  o  que  mais  admire  em  v. 
ex.'':  se  o  atrevimento  com  que  falta  á  verdade 
perante  um  auditório  tão  numeroso  e,  em  regra, 
illustrado,  se  ignorância,  que,  no  caso  presente, 
seria  monstruosa  e  quasi  inacreditável. 

Como  o  auctor  da  falia  que  vimos  analysan- 
do,  também  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles  não  via 
com  bons  olhos  o  rito  bracarense,  ao  assentar-se 
na  cadeira  de  S.  Pedro  de  Rates;  vinha  até  muito 
resolvido  a  dar  o  golpe  de  misericórdia  no  privi- 
legio litúrgico  que  também  lhe  parecia  uma  vai- 
dade, uma  coisa  insignificante,  secundaria,  sem 
proveito  para  a  salvação  das  almas. 

N'esse  sentido,  principiou  por  ser  bracarense 
só  na  cathedral,   nos  actos   solemnes,  e  romano 
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dentro  do  seu  Paço;  era  isto  muito  commodo, 
como  hoje;  mas  os  homens  d'aquelle  tempo,  illus- 
trados  e  piedosos,  ainda  tinham  uns  escrupulosi- 
nhos  na  consciência,  apesar  de  insignes  canonis- 
tas  e  professores  abalisados;  n'esta  conta  estava 
o  ex-reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo 
bispo  da  Guarda  e,  por  ultimo,  arcebispo  de  Bra- 
ga, D.  Rodrigo  de  Moura  Telles;  pareceu-lhe  que 
não  andava  bem  com  a  sua  consciência  (que  o 
auctor  da  falia  põe  acima  de  todas  estas  vaidades 
ridículas),  e  implorou  de  Roma  uma  licença  para 
rezar  bracarense  ou  romano,  á  sua  vontade;  e 
Roma  que  lhe  respondeu?  Que  os  prelados  bra- 
carenses eram  obrigados  a  rezar  segundo  o  rito 
bracarense. 

Será  o  próprio  arcebispo  que  nos  narrará  o 
caso,  n'uma  carta  dirigida  a  um  amigo:  «Depois 
que  occupamos,  posto  que  indignamente,  esta  mi- 
tra desde  1701,  rezando  até  áquelle  tempo  pelo 
breviário  romano,  e  se  nos  fazer  duro,  depois  de 
rezar  tantos  annos  romano,  passar  a  fazel-o  bra- 
carense, o  escrúpulo  de  o  não  fazer  nos  fez  con- 
sultar a  Sé  Apostólica,  pedindo-lhe,  que  pro  op- 
portunitate  temporis,  nos  desse  licença  para  rezar 
bracarense  ou  romano:  e  sendo-nos  respondido 
que  éramos  obrigados  a  rezar  bracarense, 
mas  que  a  Sé  Apostólica  daria  faculdade  para  a 
escolha  da  reza,  avisamos  ao  nosso  correspon- 
dente em  Roma  que  fizesse  presente  á  Sagrada 
Congregação    que   nos   dávamos  por  respondido, 
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visto  nos  declarar  que  éramos  obrigados  a  re- 
zar bracarense;  e  d'ahi  por  deante  o  ficamos 
rezando.» 

E'  falso,  pois,  o  que  o  auctor  úa  falia  affirma: 
que  o  melhor  breviário  é  aquelle  que  a  moral 
(que  moral?)  ordena  e  toda  a  christandade  usa. 
Esta  affirmativa,  alem  de  ser  uma  necedade,  é 
contraria,  manifestamente,  á  resolução  da  Sagra- 
da Congregação  dos  Ritos. 

E'  falso,  igualmente,  que  seja  obrigatório  pa- 
ra todas  as  Egrejas  o  breviário  de  S.  Pio  V ;  é 
falso;  para  a  diocese  de  Braga,  o  rito  obrigatório 
é  o  bracarense;  declarou-o  muito  terminantemente 
a  Santa  Sé  ao  arcebispo  Moura  Telles. 

Vêem,  portanto,  os  leitores  como  um  moralis- 
ta —  que  não  tem  medo  que  o  censurem,  —  está 
ensinando  doutrinas  erróneas;  não  admira;  a 
consciência  de  s.  ex.'  está  acima  de  tudo  isso! 

Também  não  colhe  no  que  affirma  acerca  dos 
santos  bracarenses,  differentes  dos  romanos. 

Ficará  para  o  artigo  seguinte. 

Fevereiro  de  1905. 


VI 


Cumpre-me  declarar  desde  já  que  algumas 
notas  que  tenho  apresentado  n'este  meu  modesto, 
mas  sincero  trabalho,  fui  bebel-as  nos  magníficos 
artigos  publicados  ha  pouco  tempo  na  Palavra 
pelo  intemerato  apologista  do  rito  bracarense,  o 
snr.  dr.  Abundio  da  Silva. 

Faço  esta  declaração  por  dois  motivos  diver- 
sos, mas  imperiosos:  primeiro,  por  dever  de  leal- 
dade, dando  a  cada  um  aquillo  que  lhe  pertence, 
embora  no  caso  presente  as  notas  de  que  me  te- 
nho servido  não  pertençam  a  s.  ex.',  mas  á  his- 
toria do  glorioso  privilegio  litúrgico;  segundo, 
como  preito  de  homenagem  a  um  homem  que 
acordou  no  peito  de  muitos  o  conhecimento  e  o 
amor  por  um  rito  que  se  não  deve  só  considerar 
como  uma  gloria  para  a  diocese  de  Braga,  mas 
para  todo  o  reino;  os  artigos  do  sr.  dr.  Abundio 
da  Silva  são  um  largo  repositório  de  erudição  pro- 
funda, de  crenças  arreigadas,  e  de  polemista  in- 
defesso. 

As  minhas  homenagens  a  s.  ex.*. 

Não  escapa  também  o  dr.  Abundio  á  dicaci- 
dade  do  auctor  da,  já  agora,  celebre  falia  que  vi- 


34 


mos  analysando,  pois  que  estas  palavras  lhe  são 
directamente  jogadas:  «...  nem  levo  a  bem  que 
n'isto  se  mettam  pessoas  a  quem  este  assumpto 
não  importa,  leigos,  que  melhor  fariam  se  tratas- 
sem d'outra  coisa». 

Este  assumpto  não  deve  importar  a  leigos? 
Porquê?  Não  é  o  dr.  Abundio  um  catholico  pra- 
tico e,  como  tal,  não  sente  no  seu  coração  a  ne- 
cessidade de  vir  a  publico  patentear  as  suas  cren- 
ças, defender  a  sua  religião  e,  nomeadamente,  a 
religião  catholica  em  Portugal,  com  todas  as  suas 
graças  e  privilégios?  E  não  é  uma  graça,  um 
privilegio,  reconhecido  pela  Santa  Sé  Apostólica, 
o  rito  bracarense?  S.  Pio  V,  que  o  auctor  áâ  falia 
deturpa  e  calumnía,  não  legalisou  definitivamente 
a  liturgia  de  S.  Pedro  de  Rates  nas  Bulias  Quoa 
a  nobis  de  9  de  julho  de  1568,  e  Quo  primam  de 
14  de  julho  de  1570? 

Este  assumpto,  por  ser  estrictamente  religioso, 
não  deve  importar  a  leigos?! 

Mas  então,  a  colher  o  argumento,  esses  defen- 
sores intemeratos  da  religião  catholica  em  Portu- 
gal, Manuel  Fructuoso  da  Fonseca,  José  Fernan- 
do de  Souza  (Nemo),  JuIio  Monzó,  Arthur  Bivar 
(Diógenes),  Gomes  dos  Santos,  Conde  de  Samo- 
dães,  Jacintho  Cândido,  conde  de  Bertiandos,  dr. 
José  de  Menezes,  e  tantos  outros  cujos  nomes 
omitto,  não  devem  ser  bem  vistos  por  s.  ex.*,  por 
serem  leigos!! 

Embora  pareça  monstruosa  esta  conclusão,  a 
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ella  sou  levado  pela  lógica  da  falia  de  quem  tinha 
o  severo  dever  de  não  faltar  em  nada  á  verdade  ; 
se  se  não  vê  bem  o  rito  bracarense,  siga-se  mui- 
to embora  o  romano,  mas  não  se  falseie  a  histo- 
ria a  tal  ponto,  nem  se  calumniem  as  intenções  dos 
que,  com  toda  a  sinceridade,  trabalham  pela  cau- 
sa catholica  em  Portugal,  sacrificando  muitas  ve- 
zes os  seus  interesses  materiaes  ás  suas  consciên- 
cias de  crentes  e  apóstolos  do  bem. 

E,  a  propósito,  apraz-me  citar  mais  uma  vez  al- 
guns períodos  d'uma  das  cartas  de  Lisboa  para  a 
Palavra,  em  que  Gomes  dos  Santos  falia  d'uma 
brochura  ultimamente  apparecida  no  mercado  lit- 
terario,  O  Livro  d'um  jornalista,  obra  posthuma  do 
malogrado  escriptor  Alberto  Campos:  «o  escriptor, 
diz  Gomes  dos  Santos,  que  assim  vinha  terçar  armas 
pelo  bom  combate,  chegara  aqui  (a  Lisboa)  oriun- 
do de  Vizeu;  sob  a  sua  compleição  débil  alojava- 
se  uma  inergia  férrea,  um  ardente  desejo  de  ser- 
vir a  Egreja  (era  leigo),  servido  por  uma  grande 
copia  de  illustração,  por  conhecimentos  encyclo- 
pedicos  que  poucos  hoje  possuem.  O  que  foi  o 
seu  combate  dil-o  mais  alto  que  eu  o  poderia  fa- 
zer, este  livro,  que  enflora,  n'uma  gentil  corbeil- 
le,  as  melhores  producções  sahidas  da  sua  pen- 
na.  .  .  Alberto  Campos  morreu  excessivamente 
cedo  para  a  nossa  causa,  mas  ainda  a  horas  de 
não  ser  degradado  e  aggredido  por  aquelles 
que  mais  dedicadamente  serviu.  Teve  essa 
consolação  suprema!  E  mais  abaixo:  «se  por  via 
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de  regra,  em  Portugal  as  lettras  pagam  mal  a  quem 
as  serve,  imagine-se  o  que  succederá  ao  escriptor 
catholico,  cujo  publico  é  forçosamente  limitado : 
e  que,  não  tendo  a  liberdade  e  os  recursos  de  vi- 
da que  os  outros  podem  ter,  tem  de  luctar  con- 
tra essa  má  vontade  dos  que,  nada  tendo 
feito,  acham  sempre  pouco  o  que  outros 
fazem». 

E'  profundamente  verdadeiro  o  que  escreve 
Gomes  dos  Santos  e  a  prova  está  n'aquelles  que 
«não  levam  a  bem  que  n'isto  (coisas  da  Egreja, 
o  rito  bracarense)  se  mettam  pessoas  a  quem  este 
assumpto  não  importa,  leigos,  que  melhor  fariam 
se  tratassem  d'outra  coisa»,  de  bombas,  natural- 
mente ! 

E'  que  a  consciência  do  auctor  da  falia  está 
acima  de  tudo  isso,  d'essa  liturgia  bracarense,  que 
não  passa  d'uma  coisa  insignificante,  vaidosa, 
secundária,  no  dizer  de  s.  ex."" 

Mas  agora  reparo  que  faltei  ao  promettido  no 
final  do  meu  ultimo  artigo  ;  paciência;  irá  para  o 
numero  seguinte. 

Fevereiro,   1906. 


VII 


N'esta  altura  fui  forçado  a  interromper  a  série 
de  artigos  que  tencionava  ainda  publicar,  devido 
á  intervenção  inesperada  do  illustrado  cathedra- 
tico  da  nossa  Universidade  o  ex."""  sr.  dr.  Souza 
Gomes,  que  apresentava  no  mesmo  jornal  em  que 
eu  escrevia,  '  uma  «carta»  dirigida  ao  director 
d'esse  mesmo  jornal,  e  na  qual  se  atirava  á  mi- 
nha humilde  pessoa  como  S.  Thyago  aos  mouros. 

Como  tenho  sempre  por  divisa  a  máxima  leal- 
dade em  todos  os  actos  da  minha  vida,  o  que 
até  hoje,  com  o  auxilio  de   Deus,   consegui,   vou 

I  A  União  Nacional,  n.°  ii,  anno  III.  No  mesmo  numero 
d'este  jornal,  por  certo  o  melhor  semanário  que  se  publica  em 
Portugal,  lê-se  o  seguinte  acerca  d'esta  questão:  Rito  Rtacã- 
rense.  —  O  nosso  presado  collaborador  Diniz  Serrano,  na  edi- 
ção de  Braga,  tem  versado  uma  questão  de  grande  interesse  para 
os  nossos  leitores  do  norte  do  paiz :  a  questão  do  rito  bracarense, 
privilegio  litúrgico  cahido  em  desuso,  e  que  se  procura  restaurar. 

«Temos  publicado  os  artigos  de  Diniz  Serrano  em  a  nossa 
edição  bracarense;  mas  como  o  assumpto  vem  tornar,  com  o  ap- 
parecimento  de  outro  contendor,  um  interesse  maior,  resolvemos 
inserir  já  hoje  na  edição  geral  o  artigo  de  Souza  Gomes,  e  aqui 
publicaremos  também  a  replica  de  Diniz  Serrano,  que  de  certo 
não  se  fará  esperar. 

«Franqueando  as  nossas  columnas  a  esta  polemica,  temos  a 
certeza  de  que  os  contendores  — -  que  bem  conhecemos  —  man- 
terão uma  conducta  irreprehensivel,  digna  de  quem  debate  só 
por  amor  .io  próprio  ideal  e  não  por  capricho». 
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transcrever  para  aqui  na  integra  a  «carta*  do   sr. 
dr.  Souza  Gomes. 
E'  como  se  segue. 

«Carta  a  Diógenes  por  causa  do  rito  bra- 
carense. 

Meu  caro  Diógenes 


Escrevo-lhe  para  dizer  francamente  a  má  im- 
pressão que  me  teem  deixado  as  cartas  de  Diniz 
Serrano,  publicadas  na  União  Nacional  e  versan- 
do a  questão  do  Rito  Bracarense. 

Essas  cartas  são  uma  diatribe  descabeilada 
contra  um  professor  consciencioso,  cujo  nome  o 
escriptor  tem  tido  o  pejo  de  estampar  atirando-lhe 
as  pedradas  sem  o  designar  nomeadamente,  mas 
indicando-o  de  modo  a  ninguém  que  conheça 
Braga  e  a  questão  do  Rito  poder  ignorar  que  se 
refere  ao  digno  professor  de  liturgia  do  Seminário 
de  Braga,  sr.  P.''  Luiz  Gomes  da  Silva, 

Ora  eu  conheço  o  P.'  Luiz  Gomes  ha  36  an- 
nos,  desde  o  dia  4  de  Outubro  de  1869  em  que 
fui  inscripto  alumno  na  sua  aula  de  instrucção 
primaria,  e  ha  36  que  lhe  dedico  respeito  e  esti- 
ma e  me  honro  de  ter  merecido  a  amisade  do 
meu  intelligente  e  cuidadoso  professor. 

Note  bem  o  Diógenes  que  digo  honro-me,  por- 
que as  pessoas  que  mereçam   a   amisade  do   P.' 
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Luiz  Gomes  devem  ter  orgulho  d'essa  distincção 
que  desce  de  um  homem  de  bem,  de  um  padre  a 
valer,  cheio  do  espirito  evangélico,  de  caridade  e 
amor  do  próximo,  de  um  padre  que  consagra  a 
sua  vida  ao  bem  dos  outros  e  não  provém  de  um 
simples  official  de  missas  que  de  vez  em  quando 
veste  uma  batina,  mesteiraes  que  infelizmente 
abundam  entre  nós  e  na  linguagem  corrente  tam- 
bém são  chamados  padres.  E'  bom  não  confundir. 

Padres  como  o  padre  Luiz  não  se  expõem  co- 
mo que  em  pelourinho,  ao  enxovalho  e  menospre- 
zo dos  seus  collegas  no  sacerdócio,  e  á  irrisão 
sollicitada  dos  discípulos:  um  jornal  como  a  União 
Nacional  só  deveria  fallar  d'elles  para  os  apontar 
como  exemplo  e  tributar-lhes  as  homenagens  do 
seu  respeito,  quando  não  preferisse  deixal-os  na 
obscuridade  humilde  em  que  se  comprazem,  e  da 
qual  tiro  agora  constrangido  a  figura  reverenda 
do  meu  mestre,  pedindo-lhe  perdão  da  liberdade 
grande  que  tomo  fazendo-o. 

Eu  não  sei,  meu  caro  amigo,  que  authentici- 
dade  possam  ter  as  taes  falias  que  são  pretexto 
para  a  prosa  aziumada  de  Diniz  Serrano,  na  qual 
volta  e  meia,  de  mistura  com  a  critica  acerada  das 
palavras  e  ideias  attribuidas  ao  professor  de  li- 
turgia, se  jogam  biscas  de  mau  gosto  ao  próprio 
Arcebispo  Primas,  insinuando-se  com  toda  a  cla- 
reza que  o  venerando  antistite  é,  liturgicamente 
fallando,  um  farçante  bicolor,  bracarense  no  seu 
sólio  da  Sé,  romanista  impenitente  no  seu  gabinete 


40 


do  Paço,  e  declarando-se  com  segurança  algo  im- 
pertinente que  S.  Ex.""  Reverendíssima  não  cum- 
pre os  seus  deveres  de  simples  padre  em  matéria 
de  reza,  deveres  que  aliaz  o  signatário  cuidadosa- 
mente lhe  aponta  no  exemplo  do  seu  illustre  an- 
tecessor D.  Rodrigo. 

Não  sei,  repito,  nem  quero  saber  da  authenti- 
cidade  das  falias;  o  que  sei  é  que  o  processo  é 
censurável  e  que  não  fica  bem  dar-lhe  guarida  nas 
columnas  de  um  jornal  francamente  catholico  e 
tão  bem  orientado  como  é  o  seu. 

Nós,  meu  caro,  vivemos  no  meio  de  uma  ge- 
ração onde  o  respeito  aos  pães,  aos  mestres  e  aos 
superiores  brilha  pela  sua  quasi  completa  ausên- 
cia: ha  excepções,  apparent  rari  naníes...,  mas 
são  poucas;  não  multipliquemos  nem  promovamos 
a  propagação  do  mal.  Já  esqueceu  acaso  a  revolta 
dos  seminaristas  de  Bragança  e  quer  a  União  Na- 
cional ficar  com  o  remorso  de  promover  entre  se- 
minaristas-discipulos  o  desrespeito  a  um  professor 
conscencioso  e  recto,  que  em  verdade  não  é  passa 
culpas,  e  que  talvez  por  isso  é  assim  tratado? 

Porque  para  lhe  dizer  toda  a  minha  impres- 
são, as  taes  falias  cheiram  a  estudantes  de  litur- 
gia, proclamando  dever  ensinar-se-lhes  o  rito  bra- 
carense talvez  para  se  desculparem  de  não  estudar 
com  o  cuidado  devido  o  rito  romano,  muito  capa- 
zes talvez  de  pedirem  a  altos  gritos  o  rito  romano 
se  os  obrigassem  ao  estudo  consciencioso  e  á  ap- 
plicação  intelligente  do  rito  bracarense. 
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O  Diógenes,  que  me  conhece  ha  poucos  annos, 
não  sabe  talvez  que  eu  sou  um  apaixonado  do  ri- 
to bracarense,  mas  muita  gente  o  sabe,  e  essa 
dar-me-ha  razão  quando  eu  disser,  como  digo,  que 
as  cartas  de  Diniz  Serrano  me  aborrecem  tanto 
pela  injustiça  que  representam  para  com  o  digno 
professor  de  liturgia  do  seminário  de  Braga,  como 
pelo  mal  que  ellas  e  quejandas  collocam  a  causa 
da  restauração  do  rito  official  da  archidiocese  pri- 
maz das  Espanhas. 

Como  apaixonado  do  rito  bracarense  tenho 
conversado  a  respeito  d'elle,  muitas  e  muitas  ve- 
zes, com  o  meu  querido  mestre  e  amigo  P.''  Luiz 
Gomes;  conheço  pois  as  suas  ideias  e  o  seu  mo- 
do de  pensar,  e,  talvez  com  espanto  dos  Serranos 
o  declaro,  acho  que  o  P.'"  Luiz  tem  se  não  toda  a 
razão,  ao  menos  muita  rasão  no  que  pensa  a  res- 
peito do  rito  em  questão  e  que  me  tem  exposto 
em  diversas  occasiões. 

O  P.''  Luiz  aprecia  tanto  como  eu  as  bellezas 
do  rito  bracarense,  mas  diz  e  diz  muito  bem  que, 
a  não  ser  talvez  na  Sé  Primas,  tal  rito  não  se  cum- 
pre integral  e  perfeitamente  em  parte  nenhuma,  e 
podia  accrescentar,  que  é  vulgar  também  não  se 
cumprir  em  Braga  o  rito  romano,  servindo  nas  ce- 
rimonias litúrgicas  uma  hybrida  mistura  dos  dois 
ritos,  que  não  pôde  deixar  de  desagradar  a  quem 
os  conhece  a  ambos. 

O  que  o  P.'  Luiz  entende  é  que  o  rito  braca- 
rense ou  se  ha-de  restituir  á  sua   original  pureza 
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e  integridade,  ou  então  deve  ser  posto  de  parte; 
e  não  vê  possibilidade  de  restituir  ao  velho  e  que- 
rido rito  litúrgico  o  seu  esplendor  e  lustre,  sem  se 
proceder  a  nova  edição,  cuidadosissimamente  revis- 
ta, do  missal,  breviário  e  ritual  bracarense.  Pensar 
na  simples  reedição  dos  livros  actuaes  —  e  ]á  vi 
esse  alvitre  simplista  proposto  e  defendido  a  sério 
—  é  pensar  um  contrasenso,  quasi  uma  vergonha. 
O  missal  e  breviário  bracarense  precisam  de 
uma  archireverendissima  reforma  e  accuradissima 
revisão:  —  seja  licito  dizêl-o  a  um  leigo  que  tem 
dedicado  alguma  parte  dos  seus  ócios  a  instruir-se 
nas  coisas  da  Religião,  e  que  entende  não  lhe  fi- 
car bem  assistir  como  simples  basbaque  ás  ceri- 
monias litúrgicas,  sem  d'ellas  perceber  patavina. 
Se  entre  nós  não  tivesse  cahido  em  desuso  o  en- 
sino do  catecismo,  todos  os  fieis  se  interessariam 
pela  sagrada  liturgia:  assim  como  as  coisas  estão, 
reduzido  o  ensino  catechético  a  dez  reis  de  dou- 
trina exigida  de  cór  para  a  primeira  communhão, 
sem  o  ensino  intelligentemente  dado  não  só  ás 
creanças  mas  aos  adultos  e  homens  feitos,  até  hei- 
de  passar  perante  muita  gente  por  pedante  e  atre- 
vido por  vir  fallar  n^estas  coisas.  E  vá  que  não  vá 
ter  eu  escripto  alguns  livrecos  de  chimica,  que  se- 
não haviam  de  atirar-me  á  cara  não  só  o  metter- 
me  onde  não  sou  chamado,  mas  também  o  malba- 
ratar com  a  Liturgia  e  a  Religião  o  tempo  que  de- 
vo ao  Estado  que  me  paga  para  ensinar  chimica! 
Perdoe  a  divagação  que  eu  volto  ao  assumpto,  re- 
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petindo  que  seria  vergonha  reimprimir  como  está 
o  missal  e  o  breviário  bracarense,  —  e  que  a  nova 
edição  d'esses  livros  litúrgicos  deve  ser  accurada- 
mente  revista.  Então  de  certo  que  haverão  de  de- 
sapparecer  d'elles  muitos  officios  de  pouca  garan- 
tida authenticidade,  como  aliás  tem  succedido  nas 
successivas  revisões  do  breviário  romano  sem  que 
ninguém  tenha  achado  nisso  senão  muito  que 
louvar. 

Então,  se  no  calendário  da  igreja  de  Braga  se 
inscreverem  alguns  santos  de  que  reza  a  igreja 
universal  e  que  agora  não  são  mencionados  em  li- 
vros que  pouco  mais  ou  menos  datam  do  triden- 
tino  (não  tenho  presentes  edições  a  que  me  repor- 
te para  fixar  datas),  não  teremos  senão  que  ap- 
plaudir  esse  signal  publico  de  homenagem,  e  com- 
munhão  entre  a  igreja  bracarense  e  a  igreja-mãe. 
E  se  se  aproveitar  o  ensejo  para  adoptar  os  novos 
officios  dos  mysterios  da  Paixão  de  N.  Senhor  Je- 
sus Christo  e  de  algumas  solemnidades  em  honra 
da  Virgem  N.  Senhora  serão  elles  descabidos  nu- 
ma liturgia  essencialmente  eucharistica  e  mariana 
como  é  a  de  Braga? 

Estas  coisas  era  o  P;  Luiz  capaz  de  as  ter  di- 
to, porque  devem  dizer-se;  se  algum  discípulo  as 
não  percebeu  e  as  repetiu  estropiadas. . .  paciência; 
não  admiro  que  assim  seja,  porque  não  acredito 
na  vocação  de  muitos  e  muitos  seminaristas,  e  sei 
o.  que  custa  prestar  attenção  nas  aulas  a  coisas 
que  se  estudam  sem  boa  vontade. 
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Experimente  o  Diógenes  fallar  ao  P/"  Luiz  Go- 
mes no  Rito  Bracarense  pondo-lhe  a  questão  n'es- 
tes  termos  e  verá  se  é  ou  não  bem  recebido,  e  se 
não  tirará  vantagens  da  conversa  com  o  erudito 
professor.  Acredita  elle  que  possa  ievar-se  a  cabo 
a  reforma  do  Rito  bracarense  na  orientação  que 
acabo  de  dizer?  Não  sei  nem  me  importa;  isso  é 
questão  do  foro  interno  e  não  é  elle  que  tem  de 
resolver:  isso  pertence  ao  Prelado  diocesano,  mas 
creio  bem  que  também  a  este  não  teem  proposto 
devidamente  a  questão,  ou  que  poucas  vezes  lh'a 
terão  apresentado  nos  termos  que  deixo  declarado. 

De  mim  sei  que  fallei  das  excellencias  do  rito 
litúrgico  da  minha  igreja  natal,  da  necessidade  de 
o  restituir  ao  seu  antigo  explendôr  e  brilho,  do  seu 
caracter  typicamente  eucharistico  e  mariano,  da 
sua  filiação  directa  no  rito  romano  que  elle  repre- 
senta n'uma  das  phases  mais  antigas;  sei  que  de 
tal  fallei  em  occasião  bem  solemne,  perante  o  Nún- 
cio de  Sua  Santidade  e  todo  o  Episcopado  Portu- 
guês, e  sei  que  o  sr.  Arcebispo  Primas  me  deu 
signaes  inequívocos  de  acquiescencia. 

Eu  creio  que  S.  Ex."^  Rev.""'  de  bom  grado  met- 
teria  hombros  á  empresa  da  restauração  do  rito 
bracarense  e  que  vincularia  com  prazer  o  seu 
nome  a  uma  reforma  de  tanta  utilidade.  Mas,  al- 
guém lhe  appareceu  já  disposto  a  assumir  a  res- 
ponsabilidade da  revisão  dos  livros  litúrgicos,  ou 
indicando-lhe  pessoa  de  reconhecida  competência 
disposta  a  collaborar  com  S.  Ex."  Rev.""'   e  a  au- 
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xiliá-lo  nessa  obra  monumental?  Não  me  consta. 
Pois  tudo  o  que  não  fôr  isso,  não  passa  de  pala- 
vriado  inútil,  se  não  inconveniente.  E'  o  caso  de 
dizer  aos  reverendos  ecclesiasticos  partidários  do 
veiiio  e  sympathico  rito  litúrgico  —  Res  non 
verba. 

Tenho  escripto  de  mais,  meu  caro  amigo;  des- 
culpe o  comprido  desta  carta  provocada  pelas  cen- 
suras de  Diniz  Serrano,  que  não  conheço  e  que  de 
modo  algum  quero  offender.  Seja  elle  quem  fôr  que 
me  perdoe  o  desabafo  imposto  pela  amisade  e  gra- 
tidão que  devo  ao  meu  primeiro  professor,  cujo 
ensino  me  tem  servido  toda  a  vida,  e  a  quem  peço 
também  perdão  d'esta  defeza  sem  procuração  nem 
encommenda. 

Creia-me  o  Diógenes,  seu  muito  aff."  e  mt." 
ded."  amigo 

Coimbra,  7-2-06. 

F.  Souza  Gomes.» 


^{^  ^  '.iji:  ^'  ^ ;:{;  ^  ^  «^  «^  ^  ^  .^<  ^  ;^  ^,;  ^^  .j;;  .{•  ^  ^.  ^  ^  ^  ^  ^  ;:)|;\)>.  ;^'  ^  ò^ 
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Ainda  mal  refeito  do  assombro  que  me  cau- 
sou a  leitura  attenta  da  carta  do  sr.  Souza  Go- 
mes, resolvi  immediatamente  restabelecer  a  ver- 
dade dos  factos  mais  ou  menos  deturpados  pelo 
illustre  cathedratico,  o  que  eu  attribuo  ao  pouco 
conhecimento  que  s.  ex.""  tem  d'esta  questão  (é  s. 
ex.'  o  próprio  a  confessal-o  na  carta  que  abaixo 
transcrevo),  e  ao  imaginar  que  as  minhas  pobres 
criticas  se  referiam  ao  rev.'""  Luiz  Gomes  da  Sil- 
va, o  que  é  menos  verdade,  como  já  disse  no  ca- 
pitulo 3."  d'este  meu  trabalho,  em  uma  das  notas. 

Ouso  affirmar  que  todas,  ou  quasi  todas  as 
pessoas  que  em  Braga  se  interessam  n'esta  ques- 
tão, e  que  seguiram  os  meus  artigos,  não  attri- 
buiram  ao  rev.'""  Luiz  Gomes  a  celebre  falia,  mas 
sim  a  um  outro  professor  do  Seminário  de  Braga. 
Não  trouxe  logo  para  a  publicidade  o  nome  d'es- 
se  professor  por  julgar  desnecessário  para  o  meu 
fim  legar  á  posteridade  o  nome  d'essa  individua- 
lidade, que  n'este  caso  perdeu  uma  excellente  oc- 
casião  de  estar  calado,  como  sóe  dizer-se.  Mas, 
visto  que  eu  não  escrevo  só  para  aquellas  pessoas 
que  conhecem  muito  bem  este  meio,  vejo-me  obri- 
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gado  a  piiblicar-Ihe  o  nome,  para  evitar  mal  en- 
tendidos como  o  do  sr.  dr.  Souza  Gomes,  o  que 
é  sempre  lamentável. 

Não  escrevi  a  resposta  ao  distincto  lente  com 
intuitos  de  travar  polemica  com  s.  ex."*  por  dois 
motivos  ambos  ponderáveis:  primeiro,  porque  s. 
ex,^  se  mostrava,  em  ultima  analyse,  de  perfeito  ac- 
côrdo  com  a  minha  opinião,  pugnando  pela  revi- 
são ou  reforma  accurada  do  missal  e  breviário 
bracarense,  sem  o  que  o  rito  não  pôde  nem  deve 
subsistir;  segundo,  porque  respondendo  ao  sr,  dr. 
Souza  Gomes,  só  tive  em  vista  restabelecer  a  ver- 
dade dos  factos,  como  já  disse,  deturpados  por 
s.  ex.''  —  creio  piamente  que  em  boa  consciência 
e  mal  informado. 

Todavia,  antes  de  publicar  aqui  a  minha  sin- 
gela mas  necessária  resposta,  quero  ainda  que  o 
leitor  conheça  uma  segunda  carta  do  dr,  Souza 
Gomes  inserida  no  mesmo  jornal,' 


I  União  Nacional,  n.*  12,  mesmo  anno.  A  Redacção  d'este 
jornal  tornou  a  ingerir-se  n'esta  campanha,  encimando  a  carta 
com  a  seguinte  nota,  á  qual  respondo  indirectamente  no  prefacio 
d'este  volume:  «Franqueando  as  nossas  columnas  ao  debate  so- 
bre o  Rito  bracarense,  não  tivemos  em  vista  permittir  ataques 
pessoaes,  roas  simplesmente  agitar  uma  questão  que  tanto  inte- 
ressa a  milhares  de  leitores,  Diniz  Serrano  tem-se  demorado 
mais  do  que  é  necessário  {sirj  no  preliminar  de  uma  intervenção 
pessoal,  suscitando  reparos  que  não  podemos  deixar  de  ter  em 
conta.  Eis  porque,  chegados  a  este  ponto,  convidamos  o  nosso 
distincto  collaborador  a  passar  ao  nó  da  questão  —  viabilidade 
da  restauração  do  rito  —  deixando  de  referir-se  a  pessoas  por  to- 
dos os  titulos  merecedoras  da  nossa  veneração,  as  quaes  referen- 
cias levaram    o  ex.™^  sr,  dr.  Souza   Gomes  a    escrever    o  artigo 
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E'  do  theor  seguinte: 

«Meu  caro  Diógenes 


Agradeço-lhe  a  publicidade  que  fez  favor  de 
dar  á  minha  carta  —  por  causa  do  rito  bracarense 
—  no  ultimo  numero  da  União  Nacional  e  d' A 
Guarda,  e  volto  a  escrever-lhe  por  motivo  de  uma 
«nota  de  redacção»  inserta  no  mesmo  numero  que 
pôde  fazer  esperar  aos  leitores  uma  polémica  en- 
tre mim  e  Diniz  Serrano.  Polémica  não  a  haverá 
porque  não  a  deve  haver. 

Diniz  Serrano  é  enthusiasta  do  rito,  eu  sou 
um  apaixonado  do  mesmo,  não  me  cumpre  com- 
batel-o.  Saí  em  defesa  do  meu  mestre  e  amigo 
P."  Luiz  Gomes,  professor  de  liturgia  no  Seminá- 
rio de  Braga,  porque  me  não  pude  conformar  com 
vêl-o  maltratado  a  propósito  de  uma  falia,  que 
reputo  arranjada  ad  hoc  com  bocados  de  phrases 
possivpjmente  authenticas,  e  que  tenho  a  convi- 
cção de  não  traduzir  as  ideias  sãs  e  razoáveis  que 
eu  sei  serem  do  P."  Luiz  Gomes  a  respeito  do 
rito  bracarense;  disse  em  que  termos  deve  a  ques- 
tão ser  proposta  ao  senhor  arcebispo  primas,  que 


que  tivemos  a  honra  de  publicar  no  numero  anterior  do  nosso 
jornal.  Não  ha  pois  polemica  entre  o  ex."""  sr.  dr.  Sousa  Gomes 
e  Diniz  Serrano, como  imaginámos,  visto  que  um  é  enthusias- 
ta e  outro  apaixonado  ])elo  Rito  bracarense,  como  diz  a  carta 
que  a  seguir  publicamos,    dirigida  ao  nosso  director    pelo   ex."*" 

sr.  dr.  Sousa  Gomes.» 

4 
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me  doe  ser  visado  com  (referencias?)  indirectas, 
no  excesso  de  enthusiasmo  de  Diniz  Serrano,  e 
tendo  dito  isso  disse  tudo,  porque  já  na  minha 
carta  disse  que  não  queria  maguar  ninguém. 

Resta-me  desejar  que  possa  proporcionar-se  a 
algumas  pessoas  capazes  de  n'esta  questão  pres- 
tarem bons  serviços  o  ensejo  de  serem  úteis  á 
sympatliica  empreza  da  restauração  do  antiquís- 
simo rito  da  minha  terra  natal. 

Renovo  os  meus  agradecimentos  e  reservo 
continuar  a  collaboração  promettida  para  o  seu 
jornal,  escrevendo  sobre  outros  assumptos  em 
que  eu  seja  mais  competente  do  que  neste  capitulo 
litúrgico  no  qual  sou  claramente  pouco  sabedor. 

Seu  mt."  aff."  e  ob." 

Coimbra,  22  de  fevereiro  de  1906. 

F.  Sousa  Gomes. 


IX 


Não  acabam  ainda  aqui  as  considerações  do 
dr.  Souza  Gomes,  pois  no  numero  seguinte  do 
mesmo  semanário*  apparece  s.  ex.""  com  um  post 
scríptiim  ás  suas  cartas,  o  qual  ha-de  ter  umas 
referencias  especiaes,  independentemente  da  mi- 
nha resposta  ao  illustrado  catiiedratico  da  nossa 
Universidade. 

Dou  cabimento  aqui  ao  mencionado  P.  E., 
para  transcrever  seguidamente  tudo  o  que  s.  ex."* 
escreveu  acerca  do  rito  bracarense  n'esta  occasião 
tão  precária  e  incommodativa,  na  apparencia, 
para  mim. 

Entendo  que  procedendo  assim,  uso  da  máxi- 
ma lealdade  e  poupo  algum  trabalho  aos  leitores 
que  se  interessam  por  este  assumpto,  não  os  obri- 
gando a  procurar  em  vários  jornaes  o  que  se  es- 
creveu sobre  a  questão. 


I  União  Nacional,  n.°  13.  A'  Ex.""*  Redacção  aprouve  es- 
crever a  seguinte  nota :  «Tinha  já  sabido  da  machina  um  grande 
numero  de  exemplares  do  nosso  jornal,  quando  o  correio  nos 
trouxe  o  seguinte  additamento,  em  forma  de  posí  scriptutn  á  car- 
ta do  nosso  illustre  collaborador,  o  sr.  dr.  Souza  Gomes.  Apezar 
de  já  se  ter  posto  ponto  na  questão  (?)  como  este  additamento 
não  a  irrita  (sid),  mas  antes  a  esclarece,  e  como  além  d'isto  faz 
parte,  virtualmente,  da  local  inserta  no  ultimo  numero,  aqui  o 
publicamos.» 
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Eis  sem  mais  preâmbulos,  que  alem  de  serem 
fastientos  tornar-se-iam  inúteis,  o  post  scriptum  do 
dr.  S.  Gomes. 

«P.  S.  —  Acabo  de  receber  informações  que 
não  devo  occultar. 

Diz-me  um  alumno  do  curso  theologico  do  se- 
minário de  Braga,  ao  qual  muito  agradeço  o  fa- 
vor d'estes  esclarecimentos : 

1."  que  errei  involuntariamente  suppondo  que 
os  artigos  de  Serrano  se  referem  ao  padre  Luiz 
Gomes; 

2."  que  o  professor  visado  é  monsenhor  Mariz; 

3,"  que  a  grande  maioria  dos  seminaristas 
vêem  com  desgosto  que  alguém  haja  commettido 
o  abuso  de  trazer  para  publico  palavras  proferi- 
das na  aula,  como  que  em  familia,  por  um  pro- 
fessor abalisado  e  respeitável; 

4."  e  com  a  aggravante  de  as  não  ter  trans- 
mittido  taes  como  foram  ditas,  mas  sim  com 
acrescentes  e  enfeites  que  as  desnaturam  e  de- 
turpam. 

Registo  com  prazer  as  duas  ultimas  declara- 
ções que  devem  com  effeito  traduzir  o  sentir  ge- 
ral dos  seminaristas,  porque  Mgr.  Mariz  é  um 
professor  illustrado  e  intelligente,  cnmpridor  dos 
seus  deveres,  sacerdote  de  vida  illibada,  plena- 
mente devotado  á  causa  da  Religião  que  lhe  deve 
grandes  e  relevantes  serviços  não  só  em  Braga, 
mas  em  vários  outros  logares  do  arcebispado. 
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O  que  eu  disse,  relativamente  ao  direito  que 
tem  o  padre  Luiz  Gomes  a  não  ser  desrespeitado 
em  jornaes  catholicos,  di-lo-hia,  mutatis  mutandis, 
do  meu  amigo  desde  o  nosso  tempo  de  Coimbra 
Mgr.  Mariz. 

Peço  ao  Diniz  Serrano,  que  não  conheço,  mas 
cuja  boa  fé  não  ponho  em  duvida,  que  continue 
propugnando  a  restauração  do  Rito  Bracarense 
sem  descer  a  retaliações  pessoaes  inúteis  e  con- 
trapruducentes :  Diligite  homines,  interficite  errores. 

Coimbra,  23  de  fevereiro  de  1906. 

F.  Sousa  Gomes.» 


Convém  antes  de  mais  nada  mostrar  o  valor 
que  teem  os  «esclarecimentos»  d'um  alumno  do 
curso  theologico  do  Seminário  de  Braga,  forneci- 
dos ao  sr.  dr.  Souza  Gomes. 

Aos  dois  primeiros  «esclarecimentos»  nada  te- 
nho a  dizer;  são  a  expressão  fiel  da  verdade;  re- 
pugna-me  andar  com  nomes  de  pessoas  que  são 
menos  dignas  de  elogios  pelo  seu  modo  de  pro- 
ceder n'esta  questão;  mas  já  que  o  querem,  seja. 

O  terceiro  «esclarecimento»  acho-o  simples- 
mente ridículo.  Na  verdade,  classificar  de  abuso 
o  trazer  para  publico  as  palavras  proferidos  n'uma 
aula  pelo  respectivo  professor,  dá  logar  a  um  di- 
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lemma  muito  simples:  ou  esse  professor  é  digno 
do  seu  múnus  pedagógico,  ou  não;  no  primeiro 
caso,  deve  ser  um  motivo  de  alegria  e  não  de 
desgosto  tanto  para  o  mestre  como  para  os  dis- 
cipulos  o  propagar-se  a  doutrina  ensinada  por 
esse  professor;  no  segundo  caso,  tem  de  concluir-se 
logicamente  que  esse  professor  abusou  do  logar 
que  occupava,  merecendo  por  isso  as  mais  justas 
censuras.'  Emquanto  a  essas  palavras  serem  pro- 
feridas na  aula  como  que  em  família,  não  vejo 
também  razão  alguma  para  as  guardar  em  segre- 
do, a  não  ser. . .  a  não  ser  que  o  supramencio- 
nado professor  se  queira  arvorar  em  novo  João 
Pinto  Ribeiro,  conspirando  contra  o  domínio  de 
Castella,  —  perdão  -  contra  o  glorioso  privilegio 
litúrgico  da  diocese  de  Braga. 

Resta  examinar  o  quarto  e  ultimo  «esclareci- 
mento». Devo  declarar  que  não  ouvi  a  celebre 
falia  por  dois  motivos:  primeiro,  porque  não  era 
alumno  de  s.  ex.';  segundo,  porque  não  advinha- 
va  que  a  propósito  do  Breviário  de  S.  Pio  V,  s. 
ex.""  soltasse  aquellas  blasphemias  contra  o  rito 
bracarense,  porque  então  assistiria  áquella  aula 
a  titulo  de  ouvinte,  o  que  é  permittido,  parece-me. 
Mas  a  verdade  é  que  se  não  ouvi  da  bocca  de  s. 


i  Accu?o  só  um  facto  parecidissimo  com  este:  as  censuras 
directas  do  dr.  A.  Bivar  (Diógenes)  ao  dr.  Marnoco  e  Souza, 
lente  do  2."  anno  de  direito  em  Coimbra,  a  propósito  das  prele- 
cções feitas  ao  curso-juridico  de  1904- 1905.  Vide  o  bello  e  eru- 
dito trabalho  de  Dtogettes  «Escravidão  e  Christianismo»  publica- 
do nos  Estudos  Sociaes. 
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ex,"  a.  . .  dissertação  critica  em  questão,  é  como 
se  a  ouvisse,  tanta  confiança  me  merece  a  pessoa 
que  m'a  transmittiu  por  escripto;'  confesso  que 
me  espantei  ao  lêl-a,  e  que  cheguei  quasi  a  duvi- 
dar de  toda  a  sua  authenticidade,  da  mesma  for- 
ma que  o  sr.  dr.  Souza  Gomes;  n'essa  perplexi- 
dade de  espirito,  perguntei  a  vários  alumnos  do 
citado  professor,  aos  quaes  li  a  falia,  se  ella  era 
verdadeira;  responderam-me  que  era  absoluta- 
mente verdadeira  e  como  que  «gravada  fielmente 
em  um  cylindro  phonographico».  Dissiparam-se- 
me  então  todas  as  duvidas, 

E'  pois  menos  verdadeiro  que  a  falia  tenha 
«acrescentes  e  enfeites  que  a  desnaturam  e  detur- 
pam». E  tanto  isto  é  verdade,  que  mal  a  viram 
publicada,  nenhum  dos  alumnos  do  3."  anno  do 
curso  theologico  do  seminário  de  Braga  pôz  em 
duvida  a  sua  authenticidade,  á  excepção  de  um 
único  que  só  se  lembrou  de  esclarecer  o  sr.  dr. 
Souza  Gomes  e  o  publico  (que  também  é  gente) 
passado  mais  de  um  mez.' 


1  Conservo  o  autographo. 

2  A  /a/la  vem  publicada  na  União  Nacional  de  28  de  Ja- 
neiro; e  os  esclarecimentos  apparecem  no  mesmo  jornal  de  4  de 
março. 
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Resposta  ao  dr.  Sousa  Gomes  ' 


Encheu-me  de  jubilo  a  «Carta»  do  sr.  dr.  Sou- 
za Gomes  acerca  dos  modestissimos  artigos  que 
tenho  publicado  sobre  o  rito  bracarense;  e  encheu- 
me  de  jubilo,  não  por  mim,  a  quem  s,  ex.'  trata  um 
pouco  duramente,  mas  pela  causa  que,  bem  ao  mal 
venho  defendendo  já  ha  mezes;  na  verdade,  se  a 
minha  pobre  prosa  não  alcançasse  outro  resultado 
mais  que  a  preciosa  confissão  escripta  do  illustre 
cathedratico  sobre  a  consideração  e  amor  que  de- 
dica ao  rito  bracarense,  isto  só  me  envaideceria 
immenso,  porque  a  auctoridade  de  s.  ex.'  baseia- 
se  n'uma  vasta  e  solida  erudição,  n'uma  lealdade 
a  toda  prova  e  n'uma  crença  arreigada  e  profunda. 

I  União  Nacional  n.°  15,  O  presente  artigo  vinha  acompa- 
nhado da  seguinte  nota  de  Redacção:  «Rito  Bracarense.  — 
Publicamos  hoje  um  artigo  de  Diniz  Serrano,  que  já  cá  temos  ha 
mais  de  três  semanas.  Não  queremos  com  isto  levantar  de  novo 
uma  questão  já  adormecida  (?!),  só  queremos  cumprir  um  dever  de 
lealdade;  tinhamos  promettido  que  Diniz  Serrano  faliaria  também, 
não  podemos  publicar  mais  cedo  o  seu  artigo,  e  por  isso  é  que 
só  hoje  sahe.» 
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Todos  os  que  uma  vez  o  ouviram  discursar  so- 
bre o  catholicismo  —  e  o  auctor  d'estas  liniias  teve 
essa  felicidade  por  varias  occasiões,  —  jamais 
esquecerão  os  beliissimos  estudos  versados  pelo 
sr,  dr.  Souza  Gomes,  onde  não  se  sabe  o  que  mais 
admirar:  se  a  elevação  dos  pensamentos,  se  a  ele- 
gância da  forma,  se  a  expressão  correctíssima,  se 
a  variada  illustração  d'um  homem  que  é  um  sábio 
e  d'um  sábio  que  é  um  crente. 

Não  faço  estas  considerações  para  lisongear  o 
distincto  lente  da  nossa  Universidade  ;  acima  de  to- 
das as  louvaminhas,  de  que  s.  ex/'  não  carece  e 
que  até  despreza,  está  a  sua  vida  publica,  honra- 
da, quer  como  cidadão  prestimoso,  quer  como 
chefe  de  familia  dedicado  ;  apraz-me,  simplesmen- 
te, prestar  a  minha  modesta  mas  sincera  homena- 
gem a  quem  a  merece  por  todos  os  respeitos. 

Posto  isto,  vou  responder  a  s.  ex. '  como  puder 
e  souber. 

O  illustre  cathedratico  enganou-se  quando  sup- 
poz  dirigida  ao  sr.  padre  Luiz  Gomes  a  minha 
«diatribe  descabellada»  por  causa  da  falia  que 
tenho  analysado;  não  pertence  ella  ao  padre  L.  Go- 
mes, mas  a  quem  a  seu  tempo  publicarei  o  nome, 
para  evitar  lamentáveis  confusões. 

Mais ;  ainda  que  me  referisse  ao  padre  Luiz 
Gomes,  não  vejo  a  razão  porque  o  sábio  lente  vem 
insinuar  que  eu  desrespeite  aquelle  sacerdote,  como 
sacerdote ;  também  o  auctor  da  falia  é  um  padre 
que   eu   muito  respeito  pela  sua  vida   exemplar. 
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pela  sua  illustração,  e  mesmo  pelo  modo  como 
exerce,  em  regra,  o  magistério  de  que  está  in- 
cumbido. Indignei-me,  porém,  ao  saber  que  esse 
professor,  com  o  intuito  de  guerrear  o  rito  braca- 
rense, se  esqueceu  do  respeito  que  devia  á  sua 
posição  e  ao  logar  que  exercia,  ê  soltara  em  ple- 
na aula  aquella  celebre  «diatribe  descabellada» 
contra  o  privilegio  litúrgico  da  diocese  de  Braga, 
diatribe  que  eu  ao  principio  não  quiz  acreditar 
como  verdadeira,  tão  monstruosa  ella  era:  infor- 
mando-me,  porém,  soube  depois  pelo  testemunho 
de  muitos  dos  seus  alumnos  ser  exacta,  tal  qual 
a  transcrevi  para  o  numero  8  d'este  semanário. 
Um  curso  inteiro  pôde  attestar  a  authenticidade 
d'essa  triste  falia,  e  que  deu  occasião  á  minha 
«prosa  aziumada.» 

O  sr.  dr.  Souza  Gomes  declara  «não  querer 
saber  da  authenticidade  da  falia p^  não  quer  sa- 
ber?! Pois  s.  ex.^  confessa-se  «um  apaixonado  do 
rito  bracarense,»  e  não  quer  saber  das  calumnias 
assacadas  ao  rito  de  que  é  apaixonado?!  Não 
me  parece  isso  bem;  n'esse  caso,  para  que  veio  o 
illustre  cathedratico  defender  o  padre  L.  Gomes, 
ao  imaginar  que  eu  «atirava  pedradas»  áquelle 
respeitável  sacerdote  que  eu  também  venero  pelo 
seu  zelo  na  salvação  das  almas?  Clara  e  simples- 
menle  o  diz  s.  ex.':  porque  é  um  «desabafo  im- 
posto pela  amisade  e  gratidão  que  devo  ao  meu 
primeiro  professor,  cujo  ensino  me  tem  servido 
toda  a  vida.» 
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Por  essa  razão,  por  um  desabafo  imposto  á 
minha  consciência,  pelo  entiiusiasmo  que  tenho  ao 
rito  bracarense,  eu  vim  á  estacada  defender  esse 
privilegio  que  alguém  reputa  secundário,  sem  im- 
portância, vaidoso. 

Por  essa  mesma  razão  é  que  eu  dirigiria  as 
minhas  censuras  ao  padre  Luiz,  se  elle  fosse  o  au- 
ctor  da  falia,  distinguindo,  porém,  logo  desde  o 
principio  da  minha  critica,  o  padre  exemplar  que 
eu  muito  respeito,  do  inimigo  do  rito  que  cumpria 
castigar. 

Mas,  repito,  não  é  o  padre  Luiz  o  auctor  da 
falia,  embora  eu  já  me  referisse  claramente  a  este 
sacerdote  no  numero  6  d'este  jornal,  apontando-o 
como  um  dos  inimigos  do  rito  bracarense.  O  sr. 
dr.  Souza  Gomes  parece  acreditar  que  o  padre  L. 
Gomes  é  amigo  do  rito;  n'esse  caso  s.  ex."  está  mal 
informado,  ou  então  os  factos  deixam  de  o  ser; 
quem  mette  a  ridículo  a  liturgia  bracarense  di- 
zendo, por  exemplo,  que  os  Padres  que  seguem 
este  rito,  para  commungarem  o  Precioso  Sangue 
pegam  nocalice  á  maneira  de  corneta,  fazendo  com 
esta  facécia  rir  a  bandeiras  despregadas  quasi  to- 
do o  curso,  julgo  eu  que  desprestigia  o  rito  d'uma 
forma  inqualificável;  quem  pergunta  aos  candida- 
tos ao  sacerdócio  se  abraçam  o  rito  romano,  ou  se 
também  querem  pertencer  á  egrejinha  bracarense, 
parece-me  que  não  vê  com  bons  olhos  essa  egre- 
jinha. 

Estes  e  outros  gracejos  são  bem  conhecidos  da 
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maior  parte  do  clero  da  diocese,  e  não  podem  ser 
negados;  acho  justo,  pois,  que  tanto  o  padre  Luiz 
Gomes  como  o  auctor  da  «descabellada»  falia  se- 
jam expostos  uma  vez  ao  menos  no  pelourinho, 
não  ao  «enxovalho  e  menosprezo  dos  seus  coUe- 
gas  no  sacerdócio,  e  á  irrisão  sollicitada(?)  dos 
discipulos»  como  escreve  o  sábio  cathedratico,  mas 
á  critica  imparcial  d'aquelles  que  se  doem  de  ver 
o  rito  bracarense  exposto,  por  padres  da  diocese 
de  Braga,  «em  pelourinho,  ao  enxovalho  e  menos 
prezo  dos  seus»  futuros  «collegas  no  sacerdócio.» 
E'  a  pena  de  Talião. 

O  que  eu  quero  que  fique  bem  patente,  é  a  má 
vontade,  a  guerra,  d'estes  e  d'outros  cavalheiros 
ao  rito  bracarense,  não  como  padres,  que  eu  sou 
o  primeiro  a  consideral-os  exemplos  de  virtude, 
mas  como  inimigos  do  privilegio  litúrgico  dos  Ra- 
tenses;  não  qufrem  seguir  o  rito  bracarense.^  Não 
o  sigam,  muito  embora,  porque  nós  não  temos 
a  pretenção  de  o  impor  a  todos  como  Mahomet 
impunha  o  Alcorão,  á  força,  mas  não  o  guerreiem 
tão  aleivosamente. 

Quanto  ao  sr.  Arcebispo  Primaz,  nas  suas  re- 
lações com  o  rito  que  jurou  defender  ao  tomar  pos- 
se da  sua  archidiocese,  calo-me;  infelizmente  os 
factos  são  factos:  res  non  verba,  como  disse  mui- 
to bem  o  illustrado  Lente. 

No  dia  8  de  dezembro  do  anno  pretérito  (1905), 
dia  em  que  a  Egreja  solemnisa  festivamente  a  Im- 
maculada  Conceição  de  Nossa  Senhora,  Padroeira 
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do  Reino,  o  ex.'""  Cabido  da  Sé  Primaz  conferen- 
ciou com  o  ex.""'  Prelado  sobre  a  necessidade  ina- 
diável de  se  rever  cuidadosamente  e  reimprimir  os 
missaes  e  breviários  bracarenses,  condição,  sine 
qua,  o  privilegio  diocesano  decahiria  por  comple- 
to ;  diz  o  sr.  dr,  Sousa  Gomes:  «...  creio  bem  que 
também  a  este  (ao  sr.  Arcebispo)  não  teem  propos- 
to devidamente  a  questão  (da  reforma)  ou  que  pou- 
cas vezes  (sicj  lh'a  terão  apresentado  nos  termos 
que  deixo  declarado.»  Com  o  devido  respeito,  des- 
culpe s.  ex.'  o  declarar-lhe  que  crê  mal,  visto  ad- 
vogar a  causa  do  rito,  na  conferencia  que  acabo 
de  citar,  o  ex.""'  Cónego  dr.  Gonçalo  Fernandes 
Vaz,  também  um  apaixonado  pela  formosa  litur- 
gia em  questão, 

N'essa  conferencia  parece  que  ficou  resolvido 
nomear-se,  para  depois  das  festas  do  Natal  e  Epi- 
phania,  uma  commissão  de  pessoas  idóneas  que 
procedessem  á  suspirada  revisão  dos  breviários  e 
missaes  bracarenses;  até  hoje,  quasi  fins  de  feve- 
reiro, nada  se  fez'.  Porquê? 

Parece  ao  sr.  dr.  Souza  Gomes  que  o  auctor 
d'estes  trabalhos  é  seminarista,  despeitado  talvez 
por  os  professores  não  serem  passa  culpas,  inten- 
tando assim  uma  mesquinha  vingança  contra  os 
seus  mestres;  também  n'este  ponto  se  enganas,  ex.'; 
não  sou  seminarista,  nem  tenho  aggravo  pessoal 
de  nenhum  dos  professores  do  Seminário  Conci- 


I  o  mesmo  digo  agora,  princípios  de  dezembro  de  1906. 
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liar,  aos  quaes,  aliás,  muito  considero  pela  illustra- 
ção  e  virtudes  de  que  têem  dado  sobejas  provas. 
Se  tenho  exposto  «em  pelourinho»  um  ou  outro 
d'elles,  não  os  apresento  nem  os  deprecio  nas  suas 
qualidades  de  sacerdotes  ou  professores,  mas  sim 
como  inimigos  do  rito  bracarense,  como  já  disse. 

Acima  dos  homens,  tenho  por  habito  collocar 
os  princípios. 

Se  tenho  esmiuçado  tanto  a  celebre /fl//a,  é  por- 
que ella  compendia  preciosamente  muitas  das  prin- 
cipaes  necedades  que  se  proferem  contra  o  insigne 
privilegio  litúrgico. 

Não  sirvo  assim  bem  a  causa?  Venha  então  ad- 
vogal-a  quem  tenha  mais  competência  e  critério  que 
o  humilde  signatário  d'estas  linhas.  E  se  não  fos- 
se um  arrojo  da  minha  parte,  eu  pediria  ao  ex.'"" 
cathedratico  dr.  Souza  Gomes  que  encetasse  uma 
campanha  em  favor  do  tão  desprestigiado  rito  bra- 
carense; seria  esse  mais  um  acto  nobilissimo  de 
sua  ex.',  e  que  toda  a  diocese  agradeceria.  Creia 
o  illustrado  lente  de  Coimbra  que  se  todos  ou 
quasi  todos  os  padres  d'esta  vasta  archidiocese 
não  seguem  o  rito  da  sua  Egreja  natal,  é  por  falta 
de  breviários  e  missaes  competentemente  refor- 
mados. 

Quanto  á  missão  da  imprensa  catholica,  lem- 
bro a  s.  ex.'  a  attitude  que  a  Palavra  assumiu  ao 
tratar  do  infeliz  caso  de  Bragança,  bem  como  a 
energia  do  indefesso  Ajfonso,  no  mesmo  jornal, 
ao  versar  o  escândalo  dos  dinheiros  da  Bulia;  é 
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assim  que  eu  comprehendo  a  existência  dos  jor- 
naes  catholicos,  pugnando  sempre  pela  verdade, 
pelo  bem,  pela  justiça,  e  impugnando  também 
sempre  o  erro,  a  mentira  e  a  calumnia,  seja  con- 
tra quem  fôr,  venha  d'onde  vier. 

Creio  ter  mostrado  ao  sr.  dr.  Souza  Gomes  a 
verdade  e  justiça  que  me  assistem  n'este  combate 
que  travei  pro  Ecdesia  mea;  ter-me-hei  excedido 
n'elle?  Talvez;  enganar-me-hei  nas  affirmações 
que  tenho  expendido?  Demonstrem-m'o,  que  eu 
gostosamente  me  retractarei.  Res  non  verba. 

Fevereiro,  1906. 


XI 
^  carta  do  P'  Luiz  Gomes  da  Silva 

Estive  em  duvidas  sobre  se  diria  alguma  coi- 
sa acerca  da  carta  do  P.'  Luiz  Gomes,  dirigida  ao 
dr,  Souza  Gomes;  e  hesitei,  não  porque  a  corren- 
te prosa  de  s.  rev.'  seja  inatacável,  mas  para  não 
irritar  mais  esta  questão;  tem  ella,  porém,  algu- 
mas inexactidões  que  não  posso  deixar  em  claro, 
bem  como  affirmações  que  corroboram  e  funda- 
mentam bem  as  minhas  palavras  dirigidas  ao  dr. 
Souza  Gomes  acerca  de  s.  rev.' 

Deixe,  porém,  o  sr.  P.'  Luiz  Gomes  dizer-lhe 
que  o  auctor  d'estas  linhas  não  visou  nunca  o 
sacerdote,  mas  o  inimigo  do  rito;  parece-me  que 
ha  uma  differença  essencial  n'esta  distincção,  e 
que  já  apresentei  ao  sr.  dr.  Souza  Gomes.  E'  com 
a  maior  espontaneidade  e  satisfação  que  rendo 
aqui  a  s.  rev.'  os  meus  respeitos  e  homenagens 
sinceras  pelo  seu  zelo  incansável  e  espirito  ver- 
dadeiramente sacerdotal,  de  que  tem  dado  sobejas 
provas  na  sua  já  longa  vida  de  padre  exempla- 
rissimo;  padres  como  s.  rev.\  ha  poucos. 

5 
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Da  carta  do  P."  Luiz  Gomes*  destaco  estas 
affirmações,  ipsis  verbis: 

«1.^  —  ser  pró  ou  ser  contra  a  velha  liturgia 
de  Braga,  representa  coisa  tão  secundaria  que  a 
ninguém  fica  mal; 

2.'  —  não  magoa  (a  critica  dos  «Serranos,  e 
os  Rolandos,  e  quejandos»).  A  mim  pelo  menos. 
Exceptuo  no  caso  sujeito  um  quê  d'ingratidão 
que  me  feriu  por  vir  de  quem  sempre  tratei  por 
amigo,  dando-lhe  mais  d'uma  vez  provas  de  que 
o  era.  A  não  ser  isso,  tudo  me  tem  passado  in- 
differente; 

S."-  —  nunca  fui  inimigo  d'esse  rito  (o  braca- 
rense); 

4.'^  —  observei-o  á  risca    bons  onze    annos; 


I  Quem  quizer  lêr  na  integra  esta  carta,  pôde  procurai- a  na 
União  Nacional,  n."  13  de  190b.  A  Redacção  acorapanha-a 
da  seguinte  nota:  «Do  nosso  bom  amigo  rev."  Padre  Luiz  Go- 
mes da  Silva  recebemos  uma  carta  pedindo  a  inserção  de  outra 
que  a  seguir  publicamos,  dirigida  ao  Ex."'"  Sr,  Dr.  Sousa  Go- 
mes. Teriamos  publicado  já  a  carta  no  passado  numero,  se  ella 
não  nos  tivesse  chegado  já  tarde.  Publicamol-a  hoje,  não  só  por 
dever  de  lealdade,  para  a  qual  appella  o  rev."  padre  Luiz  Gomes, 
mas  porque  é  do  nosso  programma,  em  qualquer  questão,  fazer 
que  o  publico  oiça  ambas  as  partes.  Creia  o  digníssimo  sacerdote, 
cuja  amisade  nos  honra,  que  se  a  primeira  das  partes,  no  depoi- 
mento, foi  áspera,  estamos  seguros  de  interpretar  o  sentir  de  Di- 
niz Serrano,  asseverando  que  elle  não  teve  em  vista  nem  maguar 
a  V.  Rev.%  nem  menoscabar  a  reputação  e  a  estima  de  que  V. 
Rev.*  é  credor  e  que  todos  lhe  tributam.  De  mais,  Diniz  Serra- 
no fallará.  No  entanto,  tendo  nós  ouvido  attribuir  os  artigos  de 
Diniz  Serrano,  com  certa  insistência,  a  um  cavalheiro  de  Braga, 
declaramos,  para  evitar  juizos  temerários,  que  ninguém  acertou 
nem  acertará  —  e  até  talvez  o  nosso  amigo  padre  Luiz  Gomes 
esteja  enganado!» 
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mudei  para  romano,  consequência  do  rescripto 
apostólico  obtido  do  Summo  Pontifice  pelos  ca- 
pellães  do  coro  da  Real  Capella  da  Misericórdia, 
em  cujo  numero  me  contava,  rescripto  pedido 
com  plena  auctorisação  da  meza  da  real  irman- 
dade da  Misericórdia,  de  que  fazia  parte; 

5.'  —  (é  este)  o  gravíssimo  peccado  que  me 
não  perdoam  —  ter  concorrido  para  o  restabele- 
cimento do  rito  romano  na  capella  da  Misericór- 
dia, onde  outr'ora  já  se  exercera; 

6/  —  a  diocese  conta  approximadamente  1900 
presbyteros;  pois  d'estes,  apesar  de  á  ultima  hora, 
sem  legitima  auctorisação,  e  por  motivos  em  que 
não  quero  entrar,  uma  dezena  se  haverem  trans- 
formado em  asseclas  do  Rito  Bracarense,  ainda  não 
chega  a  100  o  numero  dos  que  o  observam.  E  para 
poucos  mais  haverá  breviários,  e  que  breviários! 

7.'  —  d'elles  (padres)  raros  são  os  que  conhe- 
cem, mais  que  de  nome,  o  missal  bracarense; 

8.''  —  pormenor  typico:  o  breviário  que  o 
rev.'""  cabido  offereceu  ao  Senhor  D.  Manuel  Ba- 
ptista da  Cunha  é  já  herança  pelo  menos  de  dois 
dos  seus  antecessores,  e  fardo  medonho  n'uma 
visita  pastoral,  ou  n'uma  viagem; 

9.'  —  na  aula  de  liturgia  ensina-se  apenas  o 
rito  romano;  dão-se  todavia  explicações  a  quem 
se  propõe  seguir  o  bracarense.  E  ter-se-hão  feito 
a  este  algumas  referencias  pouco  lisongeiras? 
Critica  ao  rito  como  rito,  assevero  que  nunca; 

10."^  —  penso  que   em  Braga  não  ha  inimigos 
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systematicos  do  seu  rito  official,  que  bem  pôde 
tirar-se,  obtidas  as  devidas  auctorisações,  da  pro- 
funda decadência,  ou  quasi  morte  em  que  se  aciía; 
é  obra  difficil,  porque  trabalhosa  e  demorada, 
mas  não  impossível; 

li."'  —  não  me  repugna  concorrer  com  alguma 
pedrinha,  dentro  das  minhas  forças,  para  o  edi- 
fício que  se  tenta  erguer  (a  reforma  do  rito  bra- 
carense).» 


Vou  analysar  summariamente  cada  uma  d'es- 
tas  affirmações  que  se  encontram  textualmente, 
excepto  os  parentheses,  na  carta  do  P.*  Luiz 
Gomes. 

Emquanto  á  \:\  não  tenho  que  demorar-me 
n'ella;  só  vem  comprovar  o  que  tenho  escripto. 

A  2.'^  vem  demonstrar  mais  uma  vez  que  quasi 
sempre  desacerta  quem  se  deita  a  advinhar»  não 
sou  amigo  nem  inimigo  de  s.  rev.',  nem  d'elle  re- 
cebi favores  por  que  lhe  deva  gratidão;  respeito-o 
muito  como  padre  exemplar  que  é,  mas  não  tenho 
a  honra  da  sua  amisade. 

A  3."  affirmação  de  que  nunca  foi  inimigo  do 
rito,  é  singularissima;  amigo  também  não  é,  por- 
que alem  de  o  não  seguir,  colloca-o  n'um  plano 
secundário,  sem  importância;  indifferente  também 
não,  porque  lhe  joga  mofas  sempre  que  o  pode 
fazer  a  propósito;  então  o  que  é? 
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S.  rev.''  affirma  em  4."  logar  que  contribuiu 
tanto  quanto  pôde  para  acabar  o  rito  bracarense 
na  capella  da  Misericórdia,  o  que  conseguiu.  Re- 
gisto. Egual  successo  não  alcançou  ha  annos  no 
templo  dos  Terceiros,  quando  fez  parte  da  Meza 
d'aquella  Ordem,  apesar  de  empregar  o  melhor 
dos  seus  esforços;  no  templo  dos  Terceiros  ainda 
hoje  governa  liturgicamente  a  folhinha  bracarense. 

Não  é  só  este  o  gravissimo  peccado,  como  diz 
na  5.^  affirmação,  que  lhe  imputam;  ha  outros, 
como  por  exemplo  o  que  pretendeu  fazer  nos 
Terceiros,  como  já  disse. 

E'  para  admirar  como  de  1900  presbyteros 
que  conta  a  diocese  de  Braga  (6.^  aff.),  ainda  haja 
uns  100  que  sigam  o  glorioso  privilegio  litúrgico, 
attenta  a  guerra  incessante  que  o  P."  Luiz  Gomes 
e  seus  dignos  asseclas  movem  ao  rito,  e  tendo 
também  em  conta  a  falta  de  breviários.  Para  mos- 
trar o  amor  que  o  P.'  Luiz  tem  ao  rito  bracarense, 
bastam  só  estas  palavras  que  não  qualificamos: 
«á  ultima  hora,  sem  legitima  auctorisação,  uma 
dezena  (de  presbyteros)  se  haverem  transforma- 
do em  asseclas  do  Rito  Bracarense!)»  Sem  legi- 
tima auctorisação  estavam  esses  presbyteros  se- 
guindo o  rito  romano,  e  não  o  official,  que  é  o 
bracarense,  como  s.  rev.'  mesmo  confessa  na  10.^ 
affirmação;  outro  qualquer  rito,  que  não  seja  o 
bracarense,  pôde  ser  tolerado  ou  consentido  n'esta 
diocese;  mas  para  alguém  seguir  o  bracarense  só 
ha   a    condição   de   residir  dentro  dos  limites  da 
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diocese  de  Braga.  E'  pois  uma  monstruosidade 
inaudita  o  extranhar  s.  rev.'  que  aquelles  presby- 
teros  precisassem  de  auctorisação  para  seguir  o 
rito  official.  E  se  todos  não  conhecem  (7."  aff.)  o 
missal  bracarense  se  não  de  nome,  é  isso  devido 
a  não  os  iiaver;  proceda-se  á  reforma  e  impressão 
de  outros,  e  verá  como  elles  se  tornarão  co- 
nhecidos. ' 


I  Para  esclarecer  bem  os  leitores  acerca  das  declarações  do 
sr.  P.^  Luiz  Gomes  nos  números  4.",  5.^  e  6.",  vou  transcrever 
aqui  a  doutrina  ainda  hoje  official  para  a  diocese  de  Braga;  pelo 
menos,  no  que  diz  respeito  ao  caso  presente,  não  me  consta  de 
nenhum  decreto  ou  portaria  que  invalidasse  essa  doutrina;  refiro- 
me  ás  Constituições  synodaes  do  Arcebispado  de  Braga,  tit.  XVII, 
constituição  i.",  pag.  258.  Reza  assim: 

*Dos  que  sáo  obrigados  a  rezatj  e  que  todos 
rezem  o  Breviário  Bracbarense. — 

Todos  os  que  forem  ordenados  de  Ordens  sacras,  posto  que 
não  tenham  Beneficio,  saibão,  que  são  obrigados  por  Direito  a 
rezar  cada  dia  as  sete  Horas  Canónicas  do  Officio  Divino  com 
devoção,  e  attenção,  e  que  peccão  mortalmente  cada  vez  que 
sem  causa  legitima  deixarem  de  rezar  o  dito  Officio,  ou  parte 
notável  d'elle.  E  porque  he  causa  muy  santa,  e  louvável,  que  to- 
dos neste  Arcebispado  nos  conformemos  em  hum  mesmo  modo  e 
costume  de  rezar:  mandamos  que  nesta  nossa  Sé  se  reze  sempre 
o  Officio  Divino  segundo  o  antiquíssimo,  e  venerando  costume  do 
Breviário  Bracharense,  ordenado  pelos  antigos,  e  Santos  nossos 
Antecessores,  na  forma  que  de  novo  se  imprimio;  porque  ainda 
que  por  hua  parte  parece  que  é  obrigação  geral  conformarem- se 
todos  com  o  uso,  e  costume  da  Santa  Igreja  de  Roma,  universal 
cabeça  de  toda  a  Christandade,  e  mãy  de  todas  as  Igrejas,  não 
deixão  porém  estas  santas  variedades  da  Igreja  Catholica  de  a  fa- 
zer muito  fermosa,  e  graciosa;  pelo  que  já  o  Papa  Pio  v  de  santa 
memoria  dispoz,  e  ordenou  no  Breve  do  novo  Breviário  Romano 
de  nove  liçoens,  q.  as  Igrejas,  e  Religioens  antigas  pudessem 
ficar  cõ  seus  Breviários  de  duzentos  annos  atráz  ordenados,  rece- 
bidos, e  usados,  e  este  nosso  Bracharêse  he  de  tanto  mais  tempo, 
que  se  tem,  que  foi  o  universal  de  toda  Espanha  logo  depois  da 
sua  restauração,  e  que  succedeo  ao  Maçarave.  Pelo  q.  he  muita 
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Emquanto  á  8.'  affirmação,  é  ella  d'uma  inge- 
nuidade a  toda  a  prova;  como  queria  o  sr.  P." 
Luiz  Gomes  que  o  rev.'""  cabido  offerecesse  ao 
actual  sr.  Arcebispo,  D.  Manuel  Baptista  da  Cu- 
nha, outro  breviário  senão  o  da  ultima  edição, 
1724?  E  onde  haveria  o  mesmo  rev.'""  cabido  de 
encontrar  outro  em  melhor  estado  do  que  aquelle 
que  já  tinha  offertado  aos  saudosos  antecessores 
de  f.  ex/  rev."",  se  aquelles  prelados  pouco  uso 
lhe  deram?  Só  se  o  sr.  P/  Luiz  quer  que  o  digno 
Co^po   capitular   da  Sé  Primaz  mande  fazer  uma 


razão,  qne  ao  menos  na  Primazia,  se  cõserve  sua  antiguidade,  e 
qvu  nunca  se  deixe,  nê  de  todo  se  mude ;  e  com  a  nossa  Sc  se  de- 
ven  cõformar  todas  as  outras  Igrejas  d' este  nosso  Arcebispado, 
en  que  ao  presente,  ou  pelo  tempo  a  diante  se  rezar  em  choro  o 
Cffi^io  Divino:  nas  qiiaes  mandamos  se  não  aceite  outra  reza, 
s:não  a  Br  achar  ense,  sem  especial  licença  nossa,  ou  de  nossos 
Juccessores,  sob  pena  de  exco?nmunhão  ipso  facto:  a  qual  pomos 
nestes  presentes  escritos  em  cada  hua  das  pessoas  dos  Beneficiados 
delias,  cujos  nomes,  e  sobrenomes  aqui  havemos  por  expressos :  a 
qual  licença  se  não  deve  de  conceder  em  caso  algUtn;  porque 
quando  nisto  ouvesse  de  aver  mttdança,  não  devia  de  ser  senão  em 
todo  o  Arcebispado  Bracharense,  no  qual  he  muito  necessário  ha- 
ver conformidade  em  cousa  tão  essencial:  nem  he  de  crer,  que 
fosse  tenção  do  Summo  Pontifice  variarem  nisto  os  membros  de 
sua  cabeça,  que  fora  tão  notável  deformidade,  como  se  ?ta  Reli- 
gião de  Santo  Agostinho,  oji  de  S.  Bento  rezarem  hum  Breviário 
em  hum  Mosteiro,  e  outro  em  outro.  E  porque  de  todo  sejamos 
conformes  no  rezar,  encomendamos  tnuito  a  todos  os  Clérigos, 
e  Beneficiados  deste  nosso  Arcebispado,  que  se  conformem  com  esta 
nossa  Sé  de  Braga,  cotuo  sâo  obrigados:  e  que  tenbao, 
e  rezem  o  Breviário  Bracharense  em  quanto  se 
n'ella  rezar;  e  rezarão  todos  os  Santos,  Festas, 
Domingas,  e  Ferias  de  que  se  rezar  nesta  nossa 
Sé.  E  encomendamos  muito  a  todos  os  Clérigos,  e  Beneficiados, 
que  ao  tempo  de  rezar  suas  Horas  estém  com  toda  a  attenção, 
sossego,  e  reverencia,  desoccupados  de  todo  o  negocio  temporal, 
como  em  tal  auto  se  requere,  e  que  as  digão,  e  rezem  pelo  livro, 
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edição  especial,  e  de  um  só  exemplar,  para  cada 
prelado  d'esta  archidiocese  .  .  .  Pelo  que  diz  res- 
peito ao  porte  d'esses  breviários  em  viagem,  tem 
s.  rev.'  razão:  são  bastante  incommodos;  mas  ha 
remédio  para  essa  contrariedade,  —  é  proceder  á 
revisão  e  impressão  de  outros  mais  portáteis,  e  ]á 
deixarão  de  ser  um  fardo  medonho. 

A  Q.""  affirmação  é  menos  verdadeira  quando 
diz  que  na  aula  de  liturgia  se  dão  explicações 
a  quem  se  propõe  seguir  o  rito'  bracarense;  pelo 
menos,  até  ha  poucos  annos,  posso  affiançar  que 


e  não  de  cór,  a  seus  tempos  devidos,  sem  interpolação  algúat  e 
por  serem  os  Templos  dedicados  á  Oração,  ponhão-se  os  Abla- 
des,  e  Curas  a  rezar  sempre  suas  Horas  nas  suas  Igrejas;  pa-a 
que  com  mais  quietação,  e  devoção  o  possão  fazer;  e  para  que  eji 
certo  modo  fiquem  as  Igrejas  cada  dia  officiadas,  e  n'ellas  seja 
o  Senhor  cada  dia  louvado  cora  Psalmos,  Hymnos,  e  mais  Oràk 
çõens  para  isso  da  Santa  Madre  Igreja  tão  santamente  ordenados; 
Declaramos  outrosim,  que  todo  o  Beneficiado,  de  qualquer  qua- 
lidade que  seja,  posto  que  não  tenha  Ordens  sacras,  está  obrigado, 
tanto  que  fôr  provido,  a  rezar  o  Officio  Divino,  como  se  fora  or- 
denado das  ditas  Ordens,  sob  pena  de  peccado  mortal,  se  o  dei- 
xar sem  causa  ligitima  depois  da  sua  provisão:  e  não  rezando 
passado  seis  mezes,  alem  do  peccado  não  faz  os  fructos  seus 
pro  rata,  e  fica  obrigado  a  os  restituir  para  a  fabrica  da  mesma 
Igreja,  na  forma  que  os  Doutores  determinão,  sem  outra  senten- 
ça. E  o  mesmo  se  entenderá  dos  que  tiverem  prestimonio,  ou 
qualquer  outro  Beneficio,  posto  que  não  seja  servitario,  conforme 
a  Bulia  do  Papa  Pio  V.  Declaramos  mais,  que  os  que  tiverem 
pensão  algúa,  da  qual  fossem  providos  com  nome  de  Clérigos,  são 
obrigados  a  rezar  o  Officio  menor  de  nossa  Senhora,  sob  a  mes- 
ma obrigação  de  restituição :  a  qual  tem  também  todos  os  Benefe- 
ciados,  que  forem  obrigados  a  rezar  em  choro,  senão  cantarem, 
entoarem,  e  rezarem  cõ  os  outros,  posto  que  estém  presentes,  e 
interessentes,  não  obstante  qualquer  fundação,  costume,  ou  esta- 
tuto em  contrario,  no  que  lhes  encarregamos  muito  suas  cons- 
cieacias.» 
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só  se  ensinava  a  despresar,  lá  de  quando  em 
quando,  o  rito  como  rito;  alem  das  provas  que  já 
apresentei  na  carta  em  que  respondi  ao  sr.  dr. 
Souza  Gomes,  vá  lá  mais  esta,  mas  sem  exemplo: 
«o  celebrante  segundo  o  rito  romano,  depois  de 
proferir  as  palavras  da  Consagração  do  Precioso 
Sangue,  cobre  o  cálice  com  a  pala  só  depois  da 
elevação;  o  que  segue  o  rito  bracarense  cobre  o 
cálice  logo  depois  de  proferir  essas  palavras  e 
antes  mesmo  da  elevação,  com  medo  provavelmente 
das  môscas'>. 

Sobre  as  duas  ultimas  affirmações,  registo-as 
simplesmente;  oxalá  que  o  sr.  P.*'  Luiz  Gomes  da 
Silva  se  torne  um  apaixonado  do  rito  bracarense, 
concorrendo  com  o  seu  valiosíssimo  auxilio  para 
a  reedificação  do  monumento  litúrgico  em  ques- 
tão, honra  d'esta  Egreja  antiquíssima;  que  elle 
assim  não  pôde  subsistir,  concordo  eu;  mas  tam- 
bém não  me  consente  o  animo  o  vêl-o  cahir  pe- 
dra a  pedra,  victima  do  tempo  e  dos  homens, 
sem  o  meu  protesto  sincero  e  desinteressado. 

Omitti  propositadamente  as  referencias  que 
a  cada  passo  se  deparam,  na  carta  do  P.'  Luiz 
Gomes,  ao  rev. '"  cabido  da  Sé  Primaz,  por  duas 
razões:  nem  eu  sou  o  procurador  d'aquella  res- 
peitável corporação,  nem  s.  ex."  precisam  da  mi- 
nha pobre  pênna  para  sua  defeza.  Nada  mais, 
nada  menos. 

Termino,  pedindo  desculpa  ao  rev.'""  P."  Luiz 
Gomes   da   Silva   de  alguma   palavra  ou  phrase 
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que  no  calor  da  minha  desataviada  critica  lhe 
parecesse  mais  áspera,  mas  o  meu  temperamento 
não  me  permitte  apresentar  a  verdade,  ou  aquillo 
que  eu  julgo  tal,  embonecada  com  folhos  e  laça- 
rias vistosas  e  garridas;  repito  mais  uma  vez: 
critiquei  simplesmente  o  inimigo  do  rito  braca- 
rense, e  não  o  sacerdote  virtuoso  e  modelar  que 
eu  muito  e  muito  respeito  e  venero. 
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Agora,  se  leitores  consentem,  vou  continuar  e 
concluir  a  dissecção  da  triste  e  celeberrima  falia, 
que  fui  forçado  a  interromper  para  elucidar  um  bem 
intencionado  e  um  apaixonado  do  rito  bracarense, 
o  sr.  dr.  Souza  Gomes,  bem  como  para  repor  no 
seu  devido  logar  algumas  affirmações  d'uma  car- 
ta publicada  também  n'essa  occasião  por  um  dos 
mais  acérrimos  e  encarniçados  inimigos  da  liturgia 
mariana  e  eucharistica,  o  sr.  P.'  Luiz  Gomes  da  Silva, 
em  que  pese  a  s.  rev;^  dizer-se  isto  em  alto  e  bom 
som.  Oxalá  que  o  Saulo  se  converta  em  Paulo. 


Não  continuaria  a  analyse  da  celebre  falia,  se 
ella  não  contivesse  preciosamente  todas  as  nece- 
dades  que  baixo,  muito  baixo,  se  proferem  contra 
o  gloriosíssimo  rito  bracarense ;  e  não  continua- 
ria porque  cauza  tédio,  francamente,  tanto. . .  me- 
nosprezo d'alguns  filhos  d'esta  diocese  por  um 
privilegio  que  lá  fora,  nomeadamente  em  Roma, 
é  respeitado  e  até  venerado. 

E'  triste,  profundamente  triste,  este  subverter 
de  princípios,  de  regalias,  de  privilégios,  de  tudo 
e  de   todos,  n'este   malfadado   torrão   portuguez ; 
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o!ha-se  para  o  throno,  vacilla  ;  apalpam-se  os  mi- 
nistérios rotativos,  podridão  ;  os  parlamentos,  la- 
ma ;  o  próprio  clero,  o  alto,  com  raríssimas  exce- 
pções, não  é  animado  por  aquelle  zelo  apostólico 
dos  antigos  padres  da  Egreja  ;  hoje  em  Portugal, 
acatam-se  mais  os  magnates  temporaes  do  que  os 
Pontífices  romanos ;  ai  do  que  tiver  a  coragem  de 
dizer  a  verdade,  que  nunca  foi  mais  necessária 
que  agora !  acontece-lhe  como  a  Fructuoso  da 
Fonseca,  ao  tratar  do  caso  de  Bragança;  como  a 
Carlos  Martel  nos  seus  magistraes  «Estudos  do 
Clero»  ;  ou  como  ao  indefesso  Ajfonso  indignando- 
se  contra  o  escândalo  da  Bulia  da  Santa  Cruzada. 

Eu  bem  sei,  ao  escrever  isto,  que  não  agrado 
a  todos  ;  paciência  ;  a  minha  consciência  fica  tran- 
quilla,  e  é  o  bastante ;  trabalharei  só  pela  verda- 
de, ou  pelo  que  eu  tal  julgar  convictamente.  N'ou- 
tros  tempos,  as  chagas  do  corpo  tratavam-se  com 
cataplasmas  e  pomadas,  acontecendo  que  a  doen- 
ça, em  vez  de  desapparecer,  na  maior  parte  dos 
casos,  mais  e  mais  se  alastrava,  e  corroia  o  orga- 
nismo ;  hoje  em  logar  de  cobrir  a  ferida,  a  medi- 
cina descobre-a  por  completo,  lava-a,  desinfecta-a, 
applica-Ihe  até  o  nitrato  de  prata,  —  não  vão  os 
tecidos  já  apodrecidos  contaminar  os  sãos. 

Mas  vamos  á  celebre  falia ;  diz  o  seu  auctor : 
«não  posso  ver  com  bons  olhos  um  rito  que  não 
tem  inscriptos  no  seu  catalogo  tantos  santos,  — 
e  que  d'elles  não  reza  !  —  tantos  santos  que  foram 
canonisados  pela  Santa  Sé». 
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Não  valia  a  pena  responder  a  este  argumento 
tão.  . .  peremptório ;  mas  como  prometti  analysar, 
palavra  por  palavra,  a  falia  de  s.  ex.',  vou  mos- 
trar-lhe  que  se  engana  redondamente. 

Na  verdade,  isto  parece  serio ;  então  o  rito 
bracarense,  rezando  de  santos  differentes  do  do 
romano,  não  quebra  a  unidade  da  Egreja  ?  Res- 
pondemos :  não;  por  essa  mesma  razão,  s.  ex.'  de- 
via logicamente  não  vêr  com  bons  olhos  o  rito 
romano,  porque,  como  muito  bem  sabe  ou  devia 
saber,  todos  ou  quasi  todos  os  paizes  catholicos 
teem  como  nós  um  caderno  do  reino;  n'esse  ca- 
derno reza-se  de  santos  que  não  são  os  mesmos 
de  paiz  para  paiz  ;  mais  :  não  se  dá  isto  só  de  na- 
ção para  nação,  mas  de  diocese  para  diocese,  e 
muitas  vezes  dentro  da  mesma  diocese,  não  sa- 
hindo  do  rito  romano.  S.  ex.'  sabe  isto  muito  bem. 

Ouça  comtudo  o  que  escreveu  um  leigo,  o  dr. 
Abundio  da  Silva,  e  acerca  d'este  mesmo  assum- 
pto :  «felizmente,  este  argumento  é  tão  aleijado  e 
desconfórme,  que  tem  contra  elle  factos  reconhe- 
cidos e  approvados  pela  Santa  Sé,  os  ensinamen- 
tos dos  Pontífices,  a  pratica  de  grandes  santos  e 
a  própria  intima  economia  do  rito  romano».  E 
mais  abaixo:  <tudo  o  que  directa  ou  indirecta- 
mente, pudesse  ferir  a  unidade  da  Egreja,  nenhum 
Pontífice,  desde  S.  Pedro  a  Pio  X,  o  approvaria, 
reconheceria  ou  toleraria.  Aquillo  que  não  fosse 
absolutamente  consentâneo  com  todas  as  notas  ca- 
racterísticas da  verdadeira  Egreja  de  Deus,  não 
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seria  amado  e  a  todo  o  transe  defendido  por  doutos, 
como  Ambrozio  e  Carios,  admirado  e  louvado  por 
pontífices  como  Pio  IX  e  Leão  XIII.  Reconliece  ou  não 
a  Santa  Sé  os  ritos  particulares  de  Braga,  de  Tole- 
do e  do  Oriente?  Reconhece:  logo,  fundamentar  o 
desamor  á  liturgia  bracarense  no  zelo  pela  unidade 
da  Egreja,  é  lançar  ousada  censura  contra  o  Mestre 
Infallivel  e  Guarda  indefectivel  da  Fé  e  da  Moral ; 
(leu  bem  ?  «e  da  Morah)  é  dizer  á  Santa  Sé  que 
Ella  é  menos  cuidadosa  na  manutenção  d'aquillo 
que  deve  ser  sempre  seu  incessante  cuidado». 

Basta ;  é  sufficiente  essa  transcripção ;  o  leitor 
pondere  agora  a  razão  dos  maus  olhos  que  o  au- 
ctor  da  falia  deita  ao  rito  bracarense,  por  o  des- 
graçadito  não  ter  inscriptos  no  seu  catalogo  tan- 
tos santos  que  foram  canonisados  pela  Santa  Sé. 

Resta-nos  só  perguntar  ao  auctor  da  falia  se 
aquella  sua  estupenda  affirmação —  «melhor  seria 
que  tratassem  (os  defensores  do  rito)  do  bem  das 
almas,  de  ensinar  a  doutrina  ás  creanças,  de  evi- 
tar que  se  dêem  por  ahi  tantos  escândalos,»  — 
foi  feita  a  serio  ! 

Pois  então,  um  negocio  é  incompatível  com  o 
outro?!  Não  se  pôde  ensinar  a  doutrina  ás  crean- 
ças e  defender  ao  mesmo  tempo  o  nosso  privile- 
gio litúrgico?!  Não  nos  auctorisa  e  approva  isso 
a  Santa  Sé  ? !  Pelo  amor  de  Deus !  S.  ex.''  faz-me 
lembrar  aquella  phrase  «ser  mais  papista  que  o 
Papa»,  que  se  lhe  applica  maravilhosamente ;  leia 
s.  ex.^  a  nota  que  transcrevi  das  Constituições  do 
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Arcebispado  de  Braga,  e  que  vem  no  capitulo  an- 
terior d'este  volume;  e  se  ainda  lhe  ficou  nos  sa- 
patos alguma  areia  molesta,  sacuda-a  quanto  an- 
tes com  a  leitura  d'este  trecho  que  offereço  á  sua 
consideração : 

«Quod  sane  in  causa  fuit,  iit  ista,  quam,  Deo 
auspice,  modo  aggredimur  Breviarii  Bracharensis 
editio  ad  haec  usq ;  têmpora  traheretur ;  Nos 
enim,  qui  inter  primarias  injuncti  nobis  caslitus 
muneris  curas,  ei  principem  tocum  deferimus, 
quse  Dei  cuttutn  respiciens.  Divirtam  Psalmodiam, 
et  sacras  Moraram  Canonicarum  preces  nítidas, 
puras,  et  concinne  perpolitas  satagit  recitari,  ab 
ipso  limine  Primatas  nostri  in  idem  maximè  cogi- 
tatus  nostros,  studiaque  contulimus,  ut  de  iterando 
Breeviarii  Bracarensis  praelo  nervis  omnibus  age- 
remus.'>  ' 

Leia  s.  ex.""  attentamente  estes  trechos  e  outros 
que  lhe  poderíamos  apresentar ;  medite-os  a  sós 
no  remanso  do  seu  gabinete ;  peze-os  bem  na  sua 
consciência ;  compare-os  com  a  falia  que  teve  a 
infelicidade  de  proferir  n'um  momento  de  mau  hu- 
mor, e  depois  verá  que  se  alguém  deu  escândalo, 
foi  precisamente  s.  ex.', 

E  agora,  ponto  na  questão ;  como  porém  es- 
tou em  maré  de  latins,  vá  lá  mais  este,  que  é  clás- 
sico :  jam  satis  prata  biberunt. 


I   Breviariu7n  Bracharense.   \'iZi„  tomo  i.°,  pag  3;  pertence 
esta  citação  ao  punho  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles. 
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o  zelosissimo  Prior  de  Villa  do  Conde,  Mgr. 
José  Augusto  Ferreira,  honra  e  lustre  do  clero  por- 
tuguez,  publicou  ha  mezes  '  uma  série  de  erudi- 
tos artigos  advogando  a  restauração  do  Rito  bra- 
carense. 

Querendo  o  auctor  d'este  opúsculo  que  algu- 
ma coisa  se  dissesse  em  especial  acerca  da  histo- 
ria antiquíssima  da  Egreja  de  Braga,  em  poucos 
como  Mgr.  Ferreira  podia  confiar  para  a  consecu- 
ção d'este  desideratum  que  s.  ex.""  classifica,  e 
com  toda  a  razão,  de  «dèmarche  penosa  e  difficil». 
Vou,  pois,  transcrever  para  aqui  um  excerpto  de 
esses  artigos,  em  que  se  resume  clara  e  preciosa- 
mente a  historia  geral  dos  Prelados  d'esta  dioce- 
se até  S.  Geraldo. 

Escreve  Mgr.  Ferreira : 

«Advoguei  a  necessidade  d'esta  reforma  com 
o  fundamento  de  que  no  Breviário  Bracarense  ha 
sanctos  que  nunca  existiram,  outros  que  não  fo- 
ram canonisados,  e  muitos  que  téem  as  suas  bio- 


I     yoz  da   Verdade j  n."  40  de    1905  ;  3  e  4  de  1906. 
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graphias  ou  lições  infamadas  de  lendas  inve- 
rosímeis. 

Ora  este  género  de  ficções  insustentáveis  é 
necessário  que  seja  submettido  a  uma  justa  con- 
traprova ;  porque  n'isto  está  empenhada  não  só 
a  dignidade  da  Egreja,  mas  também  o  seu  cre- 
dito, o  seu  bom  nome  e  as  suas  tradições  de 
illustre. 

E  a  propósito  vem  de  molde  lembrar  as  sen- 
tenciosas  palavras,  que,  n'um  lance  egual,  profe- 
riu um  dos  nossos  mais  eruditos  escriptores. 

«Não  conhecermos  a  nossa  própria  historia, 
diz  elle,  é  de  bárbaro ;  conhecel-a,  porém,  vicia- 
da, tecida  de  burlas  e  de  piedosas  fraudes,  é  peor. 
Porque  no  primeiro  caso,  com  não  sabermos  quem 
somos  nem  d'onde  viemos,  essa  mesma  ignorân- 
cia obstará  a  que  perpetremos  muitos  desconcer- 
tos ;  ao  passo  que  se  laborarmos  no  vicio  d'uma 
falsa  informação,  daremos  muitas  vezes,  com  a 
memoria  das  fabulas  que  nos  tiverem  ensinado, 
razão  sobeja  e  justificada  a  que  se  riam  de  nós.» 

Isto  posto,  e  para  que,  no  espirito  dos  menos 
versados  n'estes  assumptos,  não  cruze  a  ideia  de 
que  accuso  sem  provas,  vou,  pois,  despretencio- 
samente  dizer  da  minha  justiça. 

Claro  que  a  Egreja  é  infallivel  nos  ritos  e  ora- 
ções, que  prescreve  como  outras  tantas  formulas 
do  dogma  catholico  ;  mas  essa  infallibilidade  res- 
peitante á  liturgia,  não  se  estende  aos  factos  pu- 
ramente históricos. 
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Quando  a  Egreja  approva  as  lições  ou  actas 
dos  sanctos  quer  apenas  significar  que  ellas  nada 
téein  de  contrario  á  fé  ou  á  piedade  christã  ;  dei- 
xando, pois,  ampla  liberdade  de  critica  e  de  dis- 
cussão na  parte  histórica,  na  qual  por  isso  en- 
cerrarei estes  meus  devaneios  ou  estudos  de  puro 
dilettante. 

No  primeiro  quartel  do  século  XVIII  D.João  V, 
o  nosso  rei-sol,  fundou  a  Academia  Real  da  His- 
toria, sociedade  de  homens  de  lettras,  creada  com 
a  alevantada  missão  de  escrever  a  nossa  historia 
em  todos  os  seus  ramos. 

O  nobre  Conde  da  Ericeira,  D.  Francisco  Xa- 
vier de  Menezes,  académico  dos  Cincoenta,  pro- 
vocou n'aquella  douta  aggremiação  a  questão  da 
vinda  de  Sanflago  Maior  á  Hespanha,  na  sua  vi- 
da mortal. 

O  erudito  académico  Padre  D.  Manuel  Caeta- 
no de  Sousa,  clérigo  regular,  compoz  uma  Dis- 
sertação muito  curiosa,  defendendo  a  Pregação 
de  Sanflago  em  Hespanha  ;  e  outro  não  menos 
notável  académico  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria, 
egualmente  clérigo  regular,  escreveu  uma  Disser- 
tação Latina,  em  que  procurou  mostrar  que  o  glo- 
rioso apostolo  S.  Thiago,  na  sua  vida  mortal,  não 
veio  nem  poude  vir  á  Hespanha. 

Contra  a  obra  d'este  eruditíssimo  frade  sairam 
á  estacada  diversos  escriptores,  uns  portuguezes, 
outros  hespanhoes. 

Entre  estes  são  memoráveis   o  Padre  D.  João 
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Ferreras,  D.  Agostinho  de  la  Roca,  D.  André  Du- 
rana  e  outros,  não  esquecendo  um,  que  com  o 
pseudónimo  de  Joseph  de  Villanueva,  escreveu 
uma  satyra  violenta  e  virulenta,  que  teve  por  par- 
te de  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria  o  commentario 
condigno. 

Entre  os  portuguezes  é  assaz  conhecido  dos 
estudiosos  o  nosso  sábio  Padre  D.  Jeronymo  Con- 
tador d'Argote,  clérigo  regular,  e  da  Academia 
Real,  que  n'uma  Dissertação  defende  também  a 
vinda  de  S.  Thiago  á  Hespanha. 

Para  responder  a  todos,  publicou  em  Lisboa, 
no  anno  de  1726  o  já  referido  Fr.  Miguel  de  San- 
ta Maria  a  sua  — Voz  da  Verdade  —  em  que  faz 
inauditos  esforços  para  demonstrar  que  não  foi  o 
Apostolo  Sanflago  Maior,  mas  aliás  S.  Paulo, 
Maior  Apostolo,  o  que  illustrou  a  Hespanha  com 
as  primeiras  luzes  do  Evangelho. 

D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  já  citado, 
tendo  de  fazer  em  nome  da  Academia  a  censura 
dos  dois  trabalhos  valiosos  de  D.  Manuel  Caeta- 
no de  Sousa  e  de  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  con- 
clue  que  não  lhe  parece  possível  n'este  facto  a  de- 
sejada demonstração  por  qualquer  das  partes,  e 
que  continua  a  suppor  duvidoso  este  ponto  histó- 
rico, em  quanto  a  Academia  Real  o  não  resolver ; 
porque,  diz  elle,  não  existem  obras  genuínas  de 
auctores  coetâneos,  ou  monumentos  tão  antigos, 
que  por  auctoridade  publica  perpetuem  a  memo- 
ria dos  successos  ;  ou  em   seu    logar  a  tradicção 
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constante,  deduzida  do  mesmo  tempo,  e  que  se 
continuasse  sem  interromper-se,  ou  se  restituísse 
com  fundamentos  sólidos  da  sua  origem. 

Posta  de  parte  a  Missão  Apostólica  de  S.  Thia- 
go  ou  S.  Paulo  na  Hespanha  por  não  haver  para 
o  asseverar  fundamentos  que  mereçam  fé,  é  pos- 
sível que  não  se  afastem  muito  da  verdade  os  que 
affirmam  que  o  Christianismo  foi  implantado  na 
Hespanha  por  discípulos  immediatos  de  S.  Pedro 
e  S.  Paulo,  conforme  diz  Gregório  VII,  pontífice 
de  grande  saber  e  virtudes,  no  libro  I  Regesti, 
Epistola  64  aos  reis  das  Hespanhas  D.  Affonso  e 
D.  Sancho. 

Que  a  religião  catholica  no  tempo  de  Nero,  im- 
perador romano,  (annos  54-65)  já  estava  ou  foi 
plantada  nas  Hespanhas,  convence-o  uma  lapide 
votiva  encontrada  na  aldeia  de  Marquezia  da  an- 
tiga Lusitânia,  com  uma  inscripção  latina,  que  pô- 
de lêr-se  em  Grutero  —  Inscriptiones  antiquae,  pag. 
238,  e  que  textualmente  aqui  copio  : 

*Neroni  Cl.  Cães.  Aug.  Pont.  Max.  ob  provin- 
ciam  latronibus  et  his  qui  novam  superstitionem 
inculcabant,  purgatam» . 

Lição  :  Esta  memoria  foi  posta  ao  Imperador 
Cláudio  Nero  Pontífice  Máximo,  por  ter  limpo  esta 
província  de  ladrões,  e  outroslm  dos  que  inculca- 
vam ao  mundo  a  nova  superstição. 

Esta  nova  superstição  é  no  dizer  de  Tácito  a 
religião  christã,  á  qual  elle  mesmo  chama  nos  seus 
Annaes  exitialis  superstiiio. 
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Bem  pôde  ser,  pois,  que  S.  Pedro  de  Rates, 
primeiro  bispo  de  Braga,  e  que  tem  em  seu  favor 
uma  tradição  antiquissima  e  venerável,  fosse  um 
dos  sete  bispos  mandados  por  S.  Pedro  e  S.  Pau- 
lo de  Roma,  ás  Hespanhas  pregar  o  Evangelho  e 
fundar  a  christandade,  como  se  refere  no  já  cita- 
do regesto  de  Gregório  VII,  e  que  fosse  egualmen- 
te  uma  das  victimas  illustres  da  perseguição  de 
Nero,  como  o  foram  aquelles  dois  Santos  Após- 
tolos ;  por  quanto  os  estudiosos  sabem  que  é 
desconhecida  não  só  a  pátria  e  data  do  nascimen- 
to de  S.  Pedro  de  Rates,  mas  também  a  data  da 
sua  morte. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  na  sua  notável  Dis- 
sertação, capitula  de  fabula,  phantasma,  coco  e 
mascara,  o  dizer-se  que  S.  Pedro  de  Rates  foi  dis- 
cípulo de  Sanflago,  e  declara  que  isto  não  passa 
d'um  invenção  do  Padre  Higuera  ;  e,  quando  lhe 
argumentam  com  a  auctoridade  do  Breviário  Ro- 
mano, responde  que  também  alli  se  refere,  em  26 
d'abril  e  31  de  dezembro,  que  S.  Marcellino,  papa 
e  martyr,  idolatrou,  e  que  o  imperador  Constanti- 
no Magno  foi  baptisado  pelo  papa  S.  Silvestre,  o 
que  tudo  é  falso. 

Creio  que  aquelle  douto  religioso  tem  razão  ; 
como  facilmente  se  pode  verificar  no  tractado  de 
Historia  Ecclesiastica  de  Wouters,  Tom.  I,  pag. 
158  e  196. 

O  que  é  certo  e  indubitável,  porém,  é  que  o 
Martyrologio  romano,  que  gosa  de  grande  aucto- 
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ridade  na  Egreja  depois  da  reforma  de  Bento  XIV, 
menciona  S.  Pedro  de  Rates  a  26  d'abril,  e  o  mais 
antigo  Breviário  bracarense  insere  S.  Pedro  de 
Rates,  bem  como  os  antigos  breviários  de  Tuy, 
Évora  e  Toledo,  e  os  das  ordens  monásticas  de 
S.  Bento,  S.  Domingos  e  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Agostinho. 

No  meu  humilde  parecer,  pois,  o  que  deve  fa- 
zer-se  na  futura  revisão  do  Breviário  bracarense 
é  substituir  as  lições  ou  actas  d'este  Sancto  por 
outras,  que  possam  ser  approvadas  pela  S.  Con- 
gregação dos  Ritos,  e  que  poderão  talvez  ser  as 
mesmas  do  Códice  moderno  ou  do  antigo  breviá- 
rio com  algumas  modificações. 

E'  esta  também  a  opinião  do  Padre  Argote  nas 
suas  Memorias  para  a  Historia  Ecclesiastica  d'es- 
te  Arcebispado. 

Disse  no  meu  artigo  anterior  que  dos  sessen- 
ta  e  cinco  Prelados  da  Egreja  bracarense;  desde 
S.  Pedro  de  Rates  até  S.  Geraldo  inclusive,  men- 
cionados n'um  catalogo  impresso  que  tenho  á  vis- 
ta, apenas  desesete  são  reputados  authenticos. 

Lista  dos  Prelados  authenticos: 

1  S.  Pedro  de  Rates,  1."  bispo.  .  anno  54-65  ? 

2  Paterno »      400 

3  Pancracio »      411 

4  Balconio »      447 
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5  Profuturo anno  538 

6  Lucrécio »      563 

7  S.  Martinho  de  Dume »      572 

8  Pantardo »      589 

9  Juliano »      633 

10  Potamio »      653 

11  S.  Fructuoso »      656 

12  Leodigisio »      675 

13  Liuva »      681 

14  Faustino »      688 

15  Félix  Torquato  .........      »      693-716 

16  D.  Pedro  II »    1071  ? 

17  S.  Geraldo,  1."  arcebispo.  ...      »     1095 

Como  esclarecimento  dou  também  a  lista  dos 
Prelados,  desde  S.  Pedro  de  Rates  até  S.  Geral- 
do, que  o  Breviário  bracarense  menciona  como 
santos  e  como  taes  d'elles  se  reza  n'esta  diocese : 

1  S.  Pedro  de  Rates 26  de  abril 

2  S.  Benigno 28  de  janeiro 

3  S.  Félix 9  de  fevereiro 

4  S.  Torquato  Félix 26   »  » 

5  S.  Juliano 8  de  março 

6  S.  Martinho  de  Dume  ...     20  »        » 

7  S.  Leôncio 23   »        » 

8  S.  Apollonio 24  »        » 

9  S.  Silvestre 14  de  abril 

10  S.  Fructuoso 16   »      » 

11  S.  Secundino 29   »      >> 
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12  S.  Basileu 23  de  maio 

13  S.  Ovidio 3  de  junho 

14  S.  Faviano 23  de  agosto 

15  S.  Victor 16  de  setembro 

16  S.  Salomão 28   »         » 

17  S.  Autberto 13  de  dezembro 

18  S.  Geraldo 5  »  » 

Do  confronto  d'estas  duas  listas  resulta  evi- 
dentemente que  no  Breviário  estão  santos,  com  a 
rubrica  de  Prelados  de  Braga,  que  são  apocryphos. 

Vou  fundamentar: 

Os  meus  estimáveis  leitores  deviam  ter  nota- 
do que  na  lista  dos  Prelados  authenticos,  entre  S. 
Pedro  de  Rates  e  Paterno,  e  entre  Félix  Torqua- 
to  e  D.  Pedro  II,  ha  duas  enormes  lacunas  de  mais 
de  três  séculos  cada  uma. 

Não  admira  ;  porque  no  primeiro  intervallo  de- 
corre o  periodo  das  dez  perseguições  movidas  á 
Egreja  pelos  imperadores  romanos,  começando  a 
primeira  em  Nero,  (anno  65)  e  a  ultima  em  Dio- 
cleciano, (anno  303), 

Durante  este  longo  periodo  é  possível  e  até 
provável  que  houvesse  n'esta  diocese  Prelados 
distinctos  pela  sua  fé,  pelo  seu  zelo  e  pela  sua  co- 
ragem; mas  a  vida  occulta,  que  teve  o  christianismo 
tanto  nas  Províncias  como  em  Roma,  e  além  d'is- 
so  a  celebre  disciplina  do  arcano  ou  segredo  es- 
tabelecida na  Egreja  desde  a  primeira  edade,  pri- 
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varam-nos  dos  documentos,  que  poderiam  dar-nos 
noticia  d'esses  Prelados,  se  os  houve. 

A  epociía,  que  vae  desde  Félix  Torquato  até 
D.  Pedro  II,  de  quasi  egual  duração  á  outra,  é 
aquella  em  que  teve  logar  a  invasão  e  domínio 
dos  árabes  na  Península  Hespanica,  e  em  que  a  ci- 
dade de  Braga  foi  conquistada  e  destruída  por  elles. 

Interrompeu-se,  pois,  a  serie  de  Prelados  bra- 
carenses durante  este  longo  tempo,  que  os  histo- 
riadores chamam  —  epocha  da  anarchia  — ,  che- 
gando apenas  até  nós  a  noção  d'alguns  bispos  ti- 
tulares, como  naturalmente  foi  Argimiro  ou  Argi- 
mundo,  que  com  mais  dezeseis  bispos  assistiu  á 
Sagração  da  Cathedral  de  Compostella  em  900,  e 
no  anno  seguinte  a  um  concilio  em  Oviedo,  se  é 
verdadeiro. 

Reatando,  porém,  o  fio  das  ideias,  os  únicos 
monumentos,  que  projectam  luz  para  demonstrar 
a  existência  histórica  dos  Prelados,  embora  não 
possa  estabelecer-se  a  serie  da  sua  successão,  são 
os  concílios. 

Assim  o  entendeu  também,  entre  outros,  D. 
Rodrigo  da  Cunha  e  o  Dr.  Coelho  da  Rocha. 

Convém  ainda  saber  que  n'esta  epocha  os  con- 
cílios não  eram  simplesmente  umas  reuniões  de 
bispos  e  padres  para  tractar  de  coisas  ecclesias- 
ticas ;  eram  verdadeiros  parlamentos  nacionaes, 
em  que  se  discutiam  e  resolviam  não  só  questões 
ecclesiasticas,  mas  também  os  altos  negócios  do 
Estado. 
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Estas  assembleias  convocadas  a  instancias  dos 
Reis,  a  ellas  assistiam  não  só  os  bispos,  mas  tam- 
bém os  magnates  ou  grandes  seculares. 

Entre  todos  são  memoráveis  os  Concílios  de 
Toledo,  capital  dos  Wisigodos,  como  Braga  foi 
dos  Suevos. 

Antes  d'estes  concílios  logo  no  século  iv,  no 
tempo  de  Constâncio  Chloro,  imperador  romano, 
no  anno  305,  reuniu-se  o  celebre  concilio  de  Elvi- 
ra, junto  a  Granada,  onde  estiveram  quatro  bis- 
pos da  Lusitânia. 

O  Padre  Argote  e  o  Dr.  Coelho  da  Rocha  dizem 
que  o  bispo  de  Braga   não  esteve  n'este  concilio. 

O  primeiro  concilio,  em  que  apparece  o  Prela- 
do de  Braga,  é  o  primeiro  geral  de  Toledo,  cele- 
brado no  anno  de  400. 

A  este  concilio  assistiu  Paterno,  bispo  de  Bra- 
ga, que  fez  a  sua  retractação  dos  erros  dos  Pris- 
cillianistas,  em  que  tinha  caido. 

Em  411  mostra-se  Pancracio,  presidindo  ao 
supposto  primeiro  concilio  de  Braga  ;  e  embora 
este  concilio  fosse  forjado  no  cartório  de  Alcoba- 
ça com  outros  documentos,  que  conspurcaram  a 
historia,  ou  fosse  inventado  pelo  próprio  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  é  certo  que  a  existência  do  Prela- 
do é  geralmente  recebida  pelos  nossos  antiquários 
como  authentica. 

Em  447  reuniu-se  outro  concilio  em  Toledo, 
onde  foi  confirmada  a  Regra  da  Fé,  redigida  no 
primeiro,    e    mandada    por   ordem    do    papa    S. 
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Leão  1  a  Balconio,  bispo  de  Braga,  que  não  ti- 
nha assistido. 

Em  538  governava  a  Egreja  bracarense  Profu- 
turo,  prelado  de  grande  zelo  e  piedade,  a  quem  o 
papa  Virgílio  escreveu  uma  celebre  Epistola  sobre 
questões  litúrgicas,  e  á  qual  se  fez  larga  referencia 
no  primeiro  concilio  de  Braga,  presidido  por  Lu- 
crécio em  563,  no  tempo  de  Theodomiro,  rei  dos 
Suevos. 

Comtudo  o  Prelado  mais  notável  d'esta  epo- 
cha,  e  o  primeiro  que  usa  o  titulo  de  Metropolita 
é  S.  Martinho,  que  da  Egreja  de  Dume  foi  trans- 
ferido para  a  de  Braga,  onde  presidiu  em  572  ao 
segundo  concilio  bracarense,  de  que  também  foi 
oráculo. 

Ao  concilio  de  Toledo  em  589  assistiu  Pan- 
tardo,  bispo  de  Braga;  e  aos  concílios  d'aquella  ci- 
dade em  633  e  636  assistiu  Juliano,  bispo  de  Braga. 

No  anno  653  reune-se  novo  concilio  geral  em 
Toledo,  em  que  foi  deposto  Potamio,  bispo  de 
Braga,  por  causa  do  seu  comportamento  moral, 
sendo  escolhido  para  o  substituir  S.  Fructuoso, 
bispo  de  Dume,  que  assistiu  como  Prelado  de 
Braga  a  outro  concilio  de  Toledo  em  656. 

No  concilio  d'esta  ultima  cidade  em  675  este- 
ve Leodigisio,  bispo,  que  na  sua  diocese  e  no  mes- 
mo anno,  presidiu  ao  terceiro  concilio  bracarense, 
no  tempo  de  Wamba,  rei  dos  Godos. 

Aos  concílios  de  Toledo  de  681  e  683  e  ainda 
684  assistiu  Liuva,  bispo  de  Braga  ;  e  ao  de  688 
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d'aquella  mesma  cidade, assistiu  Faustino,  bispo 
de  Braga,  que  também  esteve  no  de  693,  em  que 
foi  deposto  Sisberto,  bispo  de  Toledo,  por  ter 
conspirado  contra  o  rei  Egica,  sendo  nomeado  pa- 
ra o  substituir  Félix,  bispo  de  Sevilha;  para  Se- 
vilha foi  transferido  Faustino,  bispo  de  Braga,  e 
para  esta  Egreja  veio  Félix  Torquato,  bispo  do 
Porto,  que  não  assistiu  em  694  ao  ultimo  conci- 
lio de  Toledo,  ignorando-se  o  motivo. 

Discute-se  ainda  se  o  corpo  incorrupto  d'este 
Prelado,  que  nunca  foi  canonisado,  é  o  que  se  con- 
serva, em  templo  próprio,  na  freguezia  de  S.  Tor- 
quato, concelho  de  Guimarães,  onde  está  exposto 
á  veneração  dos  fieis,  que  téem  pelo  santo  uma 
grande  e  ardente  devoção. 

Foi  no  governo  de  Félix  Torquato  que  os  ára- 
bes invadiram  a  Hespanha,  conquistaram  e  des- 
truíram a  cidade  de  Braga,  que  ficou  completa- 
mente despovoada. 

Desde  então  até  ao  venerável  D.  Pedro  ll,  co- 
mo disse,  durante  mais  de  três  séculos,  não  ha 
memoria  senão  d'alguns  bispos  titulares,  e  o  mes- 
mo Pedro  II  é  um  bispo,  cujo  pontificado  durou 
pouco  tempo  ;  porque,  tendo  sido  eleito  por  in- 
fluencia de  Sancho  II,  rei  de  Castella,  e  incorren- 
do depois  no  desagrado  de  Affonso  VI,  foi  depos- 
to e  recolhido  n'um  Mosteiro  onde  falleceu. 

Vaga  a  Sé  pela  deposição  de  Pedro  II,  só  pas- 
sados annos  e  depois  da  sua  morte,  é  que  lhe 
succedeu  S.  Geraldo,  que  foi  eleito   pelo   clero   e 
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povo,  concordando  n'isso  o  rei  Affonso,  o  conde 
D.  Henrique  e  o  Legado  da  Sé  Apostólica,  que 
então  era  D.  Bernardo,  Arcebispo  de  Toledo. 

Em  julho  de  1095  já  S.  Geraldo  era  arcebispo 
de  Braga,  e  em  1099  restaurou  o  papa  Paschoal  ll 
o  antigo  privilegio  de  Metropolita,  de  que  gozava 
a  Egreja  bracarense.  (Doe.  do  Liber  Fidei). 

Demonstrado,  como  fica,  que  os  Prelados  d'es- 
ta  diocese,  de  que  ha  documentos  históricos,  são 
apenas  os  que  deixo  aqui  nomeados  e  que  por 
isso  são  os  únicos,  que  também  devem  reputar-se 
authenticos,  concluir-se-ha  que  os  santos,  que  in- 
sere o  Breviário  como  Prelados  de  Braga  e  que 
não  constam  do  referido  Catalogo,  devem  portan- 
to considerar-se,  pelo  menos,  sob  uma  rubrica  falsa- 

Poderia  ainda  ir  mais  longe,  e  fazer  uma  de- 
monstração directa,  provando  que  todos  esses  san- 
ctos  foram  inventados  pelo  Padre  Jeronymo  Ro- 
man  da  la  Higuera  não  só  porque  este  asserto  é 
constatado  unanimemente  por  todos  os  críticos  e 
antiquários,  mas  também  porque  os  Breviários 
bracarenses  anteriores  ás  Bulias  Quod  a  nobis  e 
Quo  primam  tempore  de  S.  Pio  V,  (1566  a  1572) 
que  supprimiram  todos  os  Ritos  particulares,  que 
não  tivessem  pelo  menos  200  annos  d'existen- 
cia,  não  mencionam  outros  santos,  que  fossem 
Prelados  de  Braga,  que  não  sejam  os  quatro  Pa- 
tronos da  Egreja  bracarense:  S.  Pedro  de  Rates, 
S.  Martinho  de  Dume,  S.  Fructuoso  e  S.  Geraldo  ; 
e  o  mesmo  acontece  com  os  antigos  Catálogos  dos 
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Prelados  d'esta  diocese,  onde  taes  santos  não  es- 
tão incluídos. 

Terminando,  tudo  o  mais,  que  poderia  dizer- 
se  sobre  este  largo  thema,  é  matéria  para  averi- 
guações e  controvérsias,  e  ainda  do  que  fica  es- 
cripto,  é  possivel  que  algo  seja  contestável ;  por 
isso  não  continuo  também  a  autopsia  ao  Breviário 
bracarense. 

Insisto,  porém,  em  que  o  seu  futuro  revisor, 
consciencioso  e  perseverante,  e  nobremente  inspi- 
rado na  santa  causa  de  Deus,  da  verdade  e  da 
justiça  deve  procurar  no  silencio  dos  archivos, 
aonde  jazem  ainda  documentos  importantíssimos, 
reconstituir  a  historia  ecclesiastica  d'esía  nobilís- 
sima diocese;  porquanto,  sem  recorrer  ao  estudo 
das  fontes  primitivas  e  á  lição  dos  monumentos, 
não  é  possivel,  em  historia,  fazer  coisa  limpa». 

Também  eu  termino  este  substancioso  capitu- 
lo, ainda  com  palavras  de  Mgr.  cónego  José  Au- 
gusto Ferreira: 

«Portanto,  não  devendo  acabar  o  Rito  braca- 
rense, o  que  seria  um  crime,  impõe-se  a  revisão 
do  seu  breviário,  o  que  é  uma  acção  benemérita». 


[^S^.r  ?f0.^^<mK  i.m^tí^^^^s  7f/^'»4ic^.m,r  im*>i^\ 


XIV 


A  commissão,  que  o  sr.  D.  Manuel  Baptista 
da  Cunha  prometteu  nomear  para  a  revisão  cons- 
cienciosa do  Breviário  e  Missal  bracarense,  não  lu- 
ctará  por  certo  com  difficuldades  insuperáveis  pa- 
ra cumprir  plenamente  a  sua  gloriosa  tarefa ;  será 
preciso  muito  trabalho,  na  verdade,  e  sobretudo 
muito  boa  vontade ;  mas  o  exemplo  já  está  dado, 
e  de  muito  tempo  já. 

Quero  referir-me  ao  sr.  D.  Gaspar  de  Bragan- 
ça, Prelado  d'esta  diocese  desde  o  anno  de  1758 
a  1789,  que  meditando  proceder  á  reforma  do  Bre- 
viário bracarense,  incumbiu  o  celebre  Padre  ora- 
toriano  António  Pereira  de  Figueiredo  de  lhe  apre- 
sentar as  emendas  a  fazer  na  projectada  edição 
d'esses  mesmos  Breviários. 

O  seu  successor,  o  saudosíssimo  Prelado  D. 
Fr.  Caetano  Brandão  (1790-1805),  um  dos  bispos 
mais  apostólicos  que  teve  a  Sede  bracarense,  não 
podia  deixar  de  olhar,  como  effectivamente  acon- 
teceu, com  um  carinho  especial,  o  insigne  privile- 
gio litúrgico  da  sua  diocese ;  por  isso,  a  exemplo 
do  seu  illustre  antecessor,  presidiu  a  algumas  con- 
ferencias, que  tinham   por   fim  a  restauração  do 
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Rito  bracarense,  expurgando  os  seus  Breviários 
dos  erros  introduzidos  na  ultima  edição  de  Mou- 
ra Telles ;  chegou  a  dar  algumas  providencias 
n'esse  sentido,  mas  ficaram  sem  effeito,  em  con- 
sequência do  seu  fallecimento. 

Já  antes  d'estes  dois  Prelados,  de  que  faço 
menção,  D.  José  de  Bragança  (1741-1756)  tinha 
mandado  imprimir  Breviários  bracarenses,  dizem 
que  sem  o  consentimento  do  Cabido  ;  mas  todos 
elles  se  perderam  por  occasião  do  terremoto  de 
Lisboa  em  1  de  novembro  de  1755. 

Mas  se  nenhum  d'estes  Prelados  conseguiu  o 
fim  desejado,  ficaram-nos  comtudo  alguns  apon- 
tamentos colligidos  por  sua  ordem,  devidos  aos 
trabalhos  do  Padre  António  Pereira  de  Figueire- 
do, no  tempo  de  D.  Gaspar  de  Bragança,  bem  co- 
mo de  D.  Luiz,  Deão,  e  dos  profundos  theologos 
e  abalisados  litúrgicos  Leite  Pereira,  Bahia,  Sil- 
vestre e  Peixoto,  no  tempo  de  D.  Fr.  Caetano 
Brandão. 

São  esses  apontamentos  que  vou  apresentar  ao 
leitor  nos  capítulos  seguintes,  convicto  de  concor- 
rer com  uma  pedrinha  para  a  reedificação  do  mo- 
numento litúrgico  da  diocese  de  Braga. 

Antes,  porém,  vou  dizer  alguma  coisa  a  res- 
peito de  um  personagem  nefasto  para  o  Rito  bra- 
carense, e  já  citado  por  varias  vezes  no  decurso 
d'esta  obra ;  quero  referir-me  ao  tristemente  fami- 
gerado Higuera. 

Existia  na  Hespanha,  em  1549,  um  jesuita  bas- 
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tante  erudito,  o  Padre  Jeronymo  Roman  de  la  Hi- 
guera,  o  qual,  todo  entregue  a  uma  imaginação 
novelleira  e  mentirosa,  deliniou  escrever  uns  li- 
vros que  baptisou  com  o  nome  de  Fragmentos,  ou 
Chronicões,  attribuindo-lhes  a  paternidade  a  Flá- 
vio Dextro,  filho  de  S.  Paciano,  bispo  de  Barce- 
lona, a  Máximo,  bispo  de  Saragoça,  a  um  tal  Ju- 
lião Perez,  ou  Juliano,  a  Luitprando  diácono  de 
Pavia,  a  S.  Braulio,  Tajeu,  Valderedo  e  Helecas, 
bispos  de  Saragoça,  e  a  vários  outros. 

Correram  mundo  estas  fabulas,  o  que  foi  mau, 
mas  acreditaram-nas,  o  que  se  tornou  muito  peor ; 
parece  hoje  isto  impossível,  mas  ao  tempo  não  o 
foi,  e  tanto  que  algumas  cathedraes  que  se  viram 
d'esta  forma  enriquecidas  com  santos  que  ignora- 
vam, começaram  a  crer  que  os  taes  Chronicões 
eram  do  tempo  dos  Apóstolos,  e  prestaram-lhes 
inteira  fé.  «Poucas  povoações  havia  que  não  se 
ennobrecessem  com  algum  santo  d'elles  oriundo, 
e  martyrisado  pela  fé».  (Mayans). 

Uma  das  astúcias  de  Higuera  foi  offerecer  aos 
bispos,  como  preciosos  monumentos  descobertos 
por  elle,  os  taes  Chronicões  de  má  morte,  sendo 
o  arcebispo  de  Braga  D.  João  Agostinho  de  Cas- 
tro o  primeiro  que  lhes  deu  inteiro  credito,  vendo 
enriquecida  a  sua  Egreja  com  mais  dois  santos, 
bispos  de  Braga :  Bazilio  e  Ovidio. 

Talvez  existam  ainda  no  Archivo  da  Sé  de 
Braga  os  pretendidos  Fragmentos  de  Dextro,  no 
nono  tomo  —  Rerum  Memorabilium,  —  a  folhas  29 
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e  30,  sendo  dignas  de  leitura  umas  considerações 
curiosas  que  sobre  o  assumpto  escreveu  o  cónego 
Francisco  José  de  Villas  Boas,  secretario  do  arce- 
bispo D.  Gaspar.  (Senna  Freitas,  'sua  obra  Me- 
morias de  Braga). 

Cahiu  também  no  logro  dos  Chronicões  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  sendo  para  lastimar  que  D.  Ro- 
drigo de  Moura  Telles,  aliás  avisado  sobre  o  que 
deveria  pensar  acerca  dos  novos  santos,  não  só 
os  mettesse,  —  como  diz  Argote,  —  na  sua  edição 
dos  Breviários,  mas  ainda  a  muitos  outros,  dizen- 
do como  argumento  irrespondivel  «que  elle  não 
sepultava,  mas  desenterrava  santos». 

Demonstraram  claramente  a  burla  do  Padre 
Higuera  muitos  escriptores,  entre  os  quaes  citarei 
os  hespanhoes  D.  Gaspar  Ibaíiez  —  marquez  de 
Agropoli  — ,  D.  Nicolau  António  na  sua  obra«Bi- 
bliotheca  Antiga  e  Nova  de  Hespanha»,  D.  João 
de  Ferreras  na  sua  «Historia»,  o  Padre  Flores,  e 
D.  Gregório  Mayans  y  Siscar,  de  Valença;  o  mes- 
mo affirmaram  os  escriptores  francezes  Mabillon, 
Baillet  e  outros.  Por  ultimo,  a  Real  Academia  da 
Historia  Portugueza,  de  Lisboa,  ordenou  que  se 
não  allègasse  para  fundamento  algum  os  referidos 
Chronicões. 

Por  aqui  se  vê  que  tudo  o  que  foi  tirado  dos 
Chronicões  e  introduzido  nas  duas  edições  de  Bre- 
viários do  tempo  de  D.  Rodrigo  da  Cunha,  em 
1634,  e  de  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles  em  1724, 
se  deve  considerar  apocripho  e,  como  tal,  expur- 
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gado  na  futura  edição  de  Breviários,  trabalho  este 
que  é  urgente,  inadiável. 

Seguem-se  agora  os  apontamentos  a  que  me 
referi  no  principio  d'este  capitulo  e  que  muito 
simplificarão  a  tarefa  da  commissão  a  nomear 
para  a  projectada  revisão. 


XV 


Eis  algumas  alterações  a  fazer  na  ultima  edi- 
ção dos  Breviários  bracarenses  de  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles. 


Janeiro 


Dia  14  —  Deve  entrar  de  novo  a  commemora- 
ção  de  S.  Félix,  de  quem  faz  menção  não  só  o 
Martyrologio  romano  n'este  dia,  mas  de  que 
também  se  rezou  sempre  n'este  arcebispado,  até 
ao  tempo  em  que  se  fez  o  Breviário  de  Moura 
Telles. 

Dia  16  —  Devem  entrar  no  Breviário  os  San- 
tos Martyres  de  Marrocos,  por  ser  este  o  seu  dia, 
e  se  rezar  d'elles  na  Egreja  Luzitana  ;  commemo- 
re-se  também  n'este  dia  S.  Marcello  papa  e  mar- 
tyr,  que  sem  razão  alguma  fora  excluído. 

Dia  17  —  As  lições  de  Santo  António  abbade, 
são  mais  expressivas  no  Breviário  romano  do  que 
no  bracarense. 

Dia  18  —  A  primeira   lição  da  Cadeira  de  S. 
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Pedro  de  Roma,  acaba  em  sentido  suspenso,  que 
continua  na  seguinte;  póde-se  emendar  este  de- 
feito, continuando  a  primeira  lição  até  á  palavra  — 
effunderet. 

Dia  19  —  Em  logar  de  Santa  Germana,  vir- 
gem e  martyr  bracarense,  uma  das  nove  filhas  gé- 
meas de  Cayo  Attilio  e  sua  mulher  Calcia,  a  qual 
se  não  encontra  nem  no  Martyrologio,  nem  nos 
antigos  Breviários,  nem  ha  testemunho  authenti- 
co  por  onde  se  mostre  a  sua  existência,  deve-se 
rezar  de  S.  Paulo,  o  que  ]á  se  fazia  anteriormente. 

Dia  21  —  Como  no  romano  ha  escriptor  do 
martyrio  de  Santa  Ignez,  virgem  e  martyr,  e  é 
Santo  Ambrozio,  é  preferível  usar  d'essas  lições 
do  que  das  do  bracarense,  que  não  consta  de 
quem  se  tiraram. 

Dia  24  —  Deve-se  rezar  de  S.  Thimoteo,  dis- 
cípulo de  S.  Paulo,  que  vinha  em  todos  os  Bre- 
viários antigos  n'este  mesmo  dia  ;  e  por  isso  se  fa- 
zia commemoração  de  S.  Juliano,  de  quem  se  re- 
zava conforme  o  Breviário  de  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

Deve-se  omittir  a  nona  lição  e  commemoração 
de  Santo  Autberto,  por  se  asseverar  ahi  que  este 
santo  foi  arcebispo  de  Braga,  o  que  é  falso,  pois 
consta  só  dos  fabulosos  Chronicões.  Que  houve 
Santo  Ausberto,  parece  indubitável,  pois  que  o 
Códice  romano,  a  13  de  dezembro,  dá  noticia  de 
um  Santo  Ausberto,  bispo  de  Cambrai,  que  é  o 
Cameracense,  —  e  não  faz  memoria  d'outro  ;  o  ab- 
bade  Fleuri  faz  menção  de  um   Santo  Ausberto, 


105 


bispo  de  Arras,  fallecido  em  665 ;  mas  nada  diz 
acerca  de  ser  ou  vir  a  ser  arcebispo  de  Braga ;  o 
Santo  Autberto,  de  D.  Rodrigo  da  Cunha,  diz-se 
fallecido  em  531. 

Dia  26  —  S.  Polycarpo  bispo  e  martyr;  no  bra- 
carense, as  duas  primeiras  lições  d'este  officio, 
são,  como  no  romano,  de  S.  Jeronymo ;  porém  as 
restantes  contéem  frioleiras,  puerilidades,  pois  diz- 
se  ahi  que  as  chammas  faziam  camará  em  cerco, 
ou  estavam  como  as  vellas  d'um  navio  cheias  de 
vento,  etc. ;  é  melhor  cingirmo-nos  só  ao  que  es- 
creve S.  Jeronymo. 

Dia  28  —  Em  vez  de  S.  Benigno,  arcebispo  de 
Braga,  que  n'este  dia  insere  Moura  Telles,  e  que 
se  não  encontra  nos  antigos  Breviários,  nem  na 
Historia  de  Braga,  deve-se  rezar  de  Santa  Ignez, 
conforme  o  antigo  costume  d'esta  diocese. 

Dia  29  —  Santo  Hilário  bispo ;  o  officio  do 
Breviário  bracarense  contém  lições  muito  peque- 
nas, não  se  dizendo  em  nenhuma  d'ellas  que  o 
santo  determinara  que  os  pontífices  não  podessem 
eleger  successores,  etc. ;  estas  coisas,  ainda  que 
se  possam  entender  por  outro  sentido,  comtudo 
as  do  romano  são  muito  boas  e  sem  duvidas. 

Dia  31  —  Em  vez  de  S.  Félix,  eremita  de  Ra- 
tes, de  quem  tratou  pela  primeira  vez  o  Breviário 
de  D.  Rodrigo  da  Cunha,  quando  os  Bollandistas 
e  outros  auctores  mais,  fallando  d'elle,  o  não  cha- 
mam santo,  deve-se  rezar  de  S.  Pedro  Nolasco, 
conforme  o  Breviário  romano. 
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Fevereiro 


Dia  1  —  Santo  Ignacio  bispo  e  martyr ;  o  offi- 
cio  do  bracarense  contém  nas  lições  a  noticia  da 
carta  de  N.  Senhora  ;  e  por  isso  o  melhor  é  tiral-as 
d'onde  não  haja  duvida  alguma,  como  de  S.  Jero- 
nymo  presbytero  por  exemplo,  ex  libro  de  Scripto- 
ribus  Ecclesiasticis. 

Dia  3  —  Ha  algumas  inexactidões  no  Breviá- 
rio bracarense  acerca  de  S.  Braz,  bispo  e  martyr ; 
assim,  nas  lições,  que  são  em  muita  parte  confor- 
mes com  as  Actas  que  d'este  santo  vêem  na  Ada 
Sanctomm ;  deve-se  reformar  a  palavra  —  ipso  (ou 
eo)  tangente  —  que  é  um  ablativo  absoluto,  tendo 
o  regente  na  mesma  oração,  bem  como  no  braca- 
rense se  diz  o  anno  de  283,  e  .na  Acta  Sanctomm 
o  de  278. 

Dias  —  Não  se  deve  fazer  commemoração  do 
Corpo  de  S.  Martinho. 

Dia  6  —  S,  Theophilo  e  Companheiros  marty- 
res ;  examinando  o  Breviário  bracarense  de  1511, 
impresso  em  Salamanca,  e  o  de  D.  Manuel  de  Sou- 
za, estampados  em  Braga  em  1549,  vê-se  que  n'es- 
te  dia  se  rezava  de  Santa  Dorothea,  e  não  de 
Theophilo,  Saturnino,  etc,  que  Moura  Telles  in- 
troduzira como  viannezes  d'este  arcebispado.  Foi 
injustiça  tirar  Santa  Dorothea  da  sua  posse  e  di- 
reito certo,  devendo  ser  restituída  na  nova  refor- 
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ma,  para  haver  mesmo  conformidade  com  o  Mar- 
tyrologio. 

Dia  5  —  Em  logar  de  S.  Pigmenio,  de  quem 
não  constava,  nem  pelos  Breviários  antigos,  nem 
pela  historia,  entre  S.  João  da  Matta,  de  quem  se 
reza  n'este  dia  no  Breviário  romano.  Este  Pigme- 
nio, bispo  de  Dume,  não  é  o  que  alguns  intitulam 
santo,  pois  não  é  o  de  que  faz  memoria  o  Marty- 
rologio  romano  a  24  de  março ;  porque  foi  pres- 
bytero  e  martyr,  que  padeceu  em  Roma,  e  não  o 
bispo  que  morreu  em  Dume  ;  não  consta  que  es- 
teja declarado  por  santo. 

Dia  9  —  Em  vez  de  S.  Félix,  de  quem  havia  a 
mesma  duvida,  entrasse  Santa  Apolónia,  por  ser 
o  seu  dia  próprio,  em  que  já  se  rezava  nos  Bre- 
viários antigos. 

Dia  10  —  Em  logar  de  Santa  Apolónia  deve 
entrar  Santa  Escolástica,  de  quem  se  rezava  sem- 
pre n'este  dia,  até  que  D,  Rodrigo  a  transferiu 
para  o  dia  17. 

Dia  11 —  Para  substituir  Santa  Dorothea,  que 
passa  para  o  seu  dia  próprio,  deve  entrar  S.  Po- 
lycarpo,  de  quem  se  rezava  a  23. 

Dia  13  —  Apparece  n'este  dia  Santo  Estevão, 
abbade  do  Mosteiro  junto  a  Rates  d'este  arcebis- 
pado, varão  louvado  por  S.  Gregório,  quando  de- 
ve ser  Santo  Estevão  de  Reate,  cidade  dos  Sabi- 
nos, não  muito  longe  de  Roma:  de  quem  n'este 
mesmo  dia  faz  menção  o  Martyrologio,  e  de  quem 
escreveu  duas  vezes  elogios  o  mesmo  S.  Gregório. 
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Dia  15  —  No  logar  dos  Santos  Faustino  e  Jo- 
vita,  deve  rezar-se  da  Trasladação  de  Santo  An- 
tónio,—que  é  particular  de  toda  a  Egreja  Luzitana. 

Dia  17  —  Por  passar  Santa  Escolástica  para  o 
seu  dia  próprio,  devem  estar  aqui  os  Santos  Faus- 
tino e  Jovita. 

Dia  19  —  Em  logar  de  S.  Conrado,  que  não 
se  encontra  nos  antigos  Breviários  e  Martyrologio, 
devem  entrar  S.  Theophilo  e  Companheiros,  trans- 
feridos do  dia  6. 

Dia  23  —  Conforme  o  Códice  da  Egreja  Lusi- 
tana, deve-se  rezar  n'este  dia  de  Santa  Margarida 
de  Cortôna,  em  vez  de  S.  Polycarpo. 

Dia  26—0  santo  que  no  Breviário  bracaren- 
se apparece  n'este  dia,  é  mais  uma  phantasia  dos 
Chronicões ;  refiro-me  ao  supposto  S.  Félix  Tor- 
cato ;  em  seu  logar,  deve  entrar  S.  Félix  e  seus 
Companheiros,  dos  quaes  faz  menção  o  Marty- 
rologio. 

Na  primeira  sexta-feira  depois  da  Cinza,  deve 
rezar-se  das  Cinco  Chagas,  conforme  o  Códice  da 
Egreja  Lusitana  adoptado  já  em  grande  parte  n'es- 
ta  festa  pelo  arcebispo  D.  Gaspar. 


Março 


Dia  1  —  Deve  emendar-se  o  Calendário  onde 
diz  S.  Rozendo,  bispo  de  Dume,  —  porque   não 
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consta  que  o  fosse,  mas  sim  de  Mandonhedo   na 
Hespanha. 

Dia  S  —  Em  logar  de  S.  Juliano,  deve  entrar 
S.  Julião  de  Deus,  por  ser  o  seu  dia  próprio. 

N'um  concilio  celebrado  em  633,  acha-se  sub- 
scripto  um  Metropolitano  bracarense,  depois  de 
Juliano,  Petrus  Archiepiscopus  Bracarensis;  foi 
talvez  esta  circunstancia,  que  irreflectidamente  ser- 
viu de  fundamento  para  de  dois  fazerem  um,  de- 
nominando a  Julião  —  Pedro  Juliano;  portanto  este 
S.  Juliano  que  a  Egreja  de  Braga  solemnisa  no 
dia  8  de  março  (o  Breviário  toletano  commemora-o 
a  9)  não  é  o  Juliano  successor  de  Pantardo ;  nem 
Leodicisio,  successor  de  S.  Fructuoso,  —  mas  na 
verdade  é  S.Julião,  arcebispo  de  Toledo,  que  nun- 
ca foi  arcebispo  de  Braga. 

Dia  9 —  Em  vez  de  S.  João  de  Deus,  deve  en- 
trar S.  Juliano,  bispo  de  Toledo,  —  emendando-se 
n'esta  parte  o  Calendário,  que  o  fazia  arcebispo 
de  Braga. 

Dia  11  —  Nos  antigos  Breviários  não  tiveram 
lenda  própria  as  Santas  Perpetua  e  Felicidade  mar- 
tyres ;  encontra-se  nos  últimos,  formada  de  Actas 
apocriphas ;  devia  formar-se  das  Actas  authenti- 
cas  do  seu  martyrio,  publicadas  em  Roma  por  Lu- 
cas Holstenso  (?),  e  depois  d'elle,  em  Pariz,  por 
Henrique  de  Valões  (?),  e  que  foram  escriptas,  na 
maior  parte,  da  mesma  Santa  Perpetua.  Em  vez 
da  Homilia,  deve-se-lhe  applicar  no  terceiro  no- 
cturno o  sermão  280  de  Santo  Agostinho,   que   é 
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um  dos  três  que  este  Doutor  pregou  no  dia  da 
sua  festa. 

Dia  13  —  Em  logar  de  S.  Rodrigo,  deve  rezar- 
se  de  Santa  Sandia,  Infanta  de  Portugal,  de  quem 
faz  menção  n'este  dia  o  Códice  da  Egreja  Lusita- 
na. Acerca  da  commemoração  de  Santa  Engracia, 
virgem  e  martyr,  ordenada  pelo  Breviário  de  Mou- 
ra Telles,  não  é  ella  a  mesma  que  alguns  fazem 
bracarense,  e  cuja  santa  cabeça  se  guarda  em  Ba- 
dajoz ;  nem  foi  martyrisada  em  Saragoça,  segun- 
do a  lenda  de  Braga. 

Dia  15  —  Em  vez  de  Santa  Matrona,  virgem 
bracarense,  de  que  nada  consta  com  segurança, 
deve  entrar  S.  Longino,  que  tem  n'este  dia  o  seu 
próprio. 

Dia  16 — S.  Longino  deve  ser  substituído  por 
S.  Cyriaco  e  seus  Companheiros,  de  quem  se  fa- 
zia commemoração  no  dia  15  no  Breviário  de  D. 
Rodrigo;  o  Martyrologio  romano  faz  menção  de 
S.  Cyriaco  n'este  dia,  como  anniversario  do  seu 
martyrio. 

Dizem  alguns  auctores  que  a  este  S.  Longino 
martyr,  um  soldado  que  ferira  o  lado  de  Christo, 
se  dá  vulgarmente  o  nome  de  Longuinhos  ;  o  Mar- 
tyrologio romano  faz  d'elle  memoria  como  martyr 
em  Cesárea  de  Capadócia,  a  13  de  março  ;  o  seu 
corpo  venera-se  em  Roma  na  Egreja  de  Santo 
Agostinho ;  e  o  seu  nome  não  é  da  pessoa,  mas 
sim  da  lança,  que  em  grego  se  diz  lonche ; 
os  que  não  entenderam  bem  o   texto  grego,  fize- 
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ram  de  uma  lança  o  nome  de  um  soldado.  Com 
effeito,  —  continuam  esses  mesmos  auctores,  — 
assentam  os  modernos  críticos,  que  tudo  o  que  se 
tem  escripto  de  Longuinhos  é  incerto:  —  incerto 
o  nome,  a  pessoa  e  o  martyrio. 

Dia  18  —  Deve  emendar-se  o  Calendário  quan- 
do denomina  arcebispo  de  Braga  a  S.  Narciso. 

Dia  22 — N'este  dia  deve  entrar  Santo  Emygdio, 
adoptado  pela  Egreja  Lusitana,  em  logar  de  S. 
Félix,  arcebispo  de  Braga,  que  não  consta  segu- 
ramente que  o  fosse. 

Dia  23 —  Deve-se  unir  a  festa  de  S.  Leôncio 
á  de  S.  Apolonio,  por  constar  do  Martyrologio  e 
da  historia  que  foram  ambos  martyres  e  bispos 
junctamente.  Emende-se  também  a  denominação 
de  arcebispo  de  Braga  que  se  encontra  em  Moura 
Telles;  tanto  de  S.  Leôncio,  como  de  S.  Apolonio, 
não  havia  antigamente  em  Braga  a  mais  leve  me- 
moria de  que  elles  fossem  bispos  d'esta  Egreja. 

Dia  24  —  Deve  rezar-se  n'este  dia  da  festa  da 
Instituição  do  SS.  Sacramento,  decretada  a  ins- 
tancias do  throno  de  Portugal. 

Foi  D.  Maria  I  que  impetrou  um  Breve  do  Pa- 
pa Pio  VI,  para  que  nos  seus  reinos  e  domínios 
se  rezasse  d'aquella  festividade  a  24  de  março. 
Como  em  alguns  annos  este  dia  costuma  cair  na 
Semana"^Santa,  ou  na  da  Paschoa,  n'este  caso  a 
dieta  festa  deve  transferir-se  para  o  primeiro  dia 
desimpedido,  depois  da  Dominica  in  Albis,  e  nun- 
ca dentro  das  oitavas  d'aque]las  semanas,  que  são 
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privilegiadas.  Frizo  bem  este  ponto,  porque  já 
aconteceu  no  anno  de  1785  di  folha  mandar  erra- 
damente rezar  da  Instituição  do  SS.  Sacramento 
na  primeira  quinta-feira  da  Paschoa. 

A  festa  da  Senhora  das  Dores,  na  sexta-feira 
depois  da  Dominga  da  Paixão  era  antiquissima 
na  Egreja  bracarense,  embora  não  estivesse  no 
Calendário ;  em  todos  os  Breviários  se  encontra  o 
seu  officio. 
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Ábríl 


Dia  2  —  Deve  omittir-se,  por  parecer  impró- 
pria, a  commemoração  das  Cadêas  de  S.  Geraldo. 

A  historia  d'estas  Cadéas,  é  como  se  segue :  o 
arcebispo  de  Braga  D.  Fernando  da  Guerra,  (1416 
ou  1418-1467),  foi  muito  devotado  a  S.  Geraldo, 
reedificando-lhe  a  capella  que,  mais  tarde,  por 
occasião  da  sua  morte  lhe  serviu  de  jazida,  bem 
como  a  sua  mãe  ;  mandou  o  mesmo  D.  Fernando 
expor  á  veneração  dos  fieis,  como  uma  santa  re- 
líquia, as  chamadas  Cadêas  de  S.  Geraldo,  as 
quaes  eram  transportadas  de  casa  em  casa  por 
occasião  de  partos  perigosos.  No  dia  5  de  dezem- 
bro, na  festa  de  S.  Geraldo,  as  Cadêas  e  outros 
objectos  que  serviram  a  este  santo,  eram  expostas 
aos  fieis  por  dois  diáconos. 

Dia  3  —  Deve  rezar-se  de  Santa  Maria  Egy- 
pciaca,  e  excluir  Santa  Engracia,  de  quem  não 
consta  nada  seguro. 
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Dia  7  —  Em  logar  de  Santa  Maria  Egypciaca, 
rezar-se-ha  de  Santo  Hegesipo. 

Dia  13  —  Entenderam  os  revisores  dos  Bre- 
viários bracarenses,  que  fosse  omittida  n'este  dia 
a  commemoração  da  Invenção  da  Cabeça  de  San- 
ta Engracia,  por  parecer  impróprio  rezar-se  d'ella. 

Dia  14 — Deve  eliminar-se  S.  Silvestre,  mais 
uma  victima  dos  Chronicões,  pois  não  consta  que 
fosse  arcebispo  de  Braga,  nem  d'elle  se  rezava  nos 
Breviários  antigos ;  devem  entrar  para  este  dia  os 
Santos  Tiburcio  e  Adjuntos,  de  quem  se  faz  menção. 

Dia  15  —  Omittam-se,  pela  mesma  razão,  S. 
Torquato  e  seus  Companheiros  ;  e  para  o  seu  lo- 
gar entre  o  Beato  Pedro  Gonsales,  de  quem  se 
reza  no  bispado  de  Tuy,  na  Galliza,  com  appro- 
vação  da  Santa  Sé  Apostólica. 

Dia  17  —  Em  vez  de  Santa  Eufemia,  uma  das 
nove  filhas  gémeas  de  Caio^Attilio  e  Calcia,  fique 
só  Santo  Aniceto,  pontifice  martyr.  (Vide  dia  19 
de  janeiro). 

Dia  22 —  Deve  ficar  em  claro  este  dia,  por  se 
omittir  Santa  Senhorinha  de  Basto,  e  ser  fácil  sup- 
pril-a  com  qualquer  outro  santo,  dos  que  ha  no 
Calendário,  —  transferindo-se,  como  era  de  ne- 
cessidade, não  só  em  attenção  ao  tempo,  mas  ain- 
da mesmo  ao  rito  bracarense. 

Dia  26  —  Mgr.  José  Augusto  Ferreira  entende 
que  na  futura  revisão  do  Breviário  se  deve  subs- 
tituir as  lições  ou  actas  de  S.  Pedro  de  Rates  por 
outras,  que  possam  ser  approvadas  pela  S.  Con- 
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gregação  dos  Ritos,  e  que  poderão  talvez  ser  as 
mesmas  do  Códice  moderno  ou  do  antigo  Breviá- 
rio com  algumas  modificações.  (Vide  capitulo  Xlll.) 

Dia  27  —  Em  logar  da  Trasladação  de  S.  João 
Marcos,  reze-se  do  Oitavario. 

Dia  28 —  Deve  entrar  S.  Vital,  na  forma  como 
se  rezava  antigamente. 

Dia  29  —  Mais  um  arcebispo  de  Braga,  S.  Se- 
cundino,  que  pela  primeira  vez  se  encontra  no  Bre- 
viário ultimamente  adoptado  ;  deve  substituir-se 
por  S.  Pedro  Martyr. 

Dia  30  —  Em  vez  de  S.  Pedro  Martyr,  que  vae 
para  o  dia  precedente,  reze-se  de  S.  Eutropio,  em 
conformidade  com  os  antigos  Breviários. 


Maio 


Na  primeira  Dominga  d'este  mez,  a  festa  da 
Maternidade  já  está  adoptada  pelo  arcebispo  D. 
Gaspar. 

Dia  10  —  Na  conformidade  de  todos  os  Bre- 
viários, devem  entrar  S.  Gordiano  e  S.  Epimacho, 
restituídos  ao  seu  logar ;  e  omitta-se  S.  Lupercio 
e  seus  Companheiros,  que  foram  introduzidos  pelo 
arcebispo  D.  Rodrigo. 

Dia  77 --Devem  ficar  sem  commemoração  os 
santos  que  estão  n'esta  casa,  entrando  novamen- 
te S.  João  Damasceno  adoptado  pelo  Códice. 


116 


Dia  13  —  Conforme  o  mesmo  Códice,  deve  re- 
zar-se  n'este  dia  da  Dedicação  de  Nossa  Senhora 
dos  Martyres. 

Dia  14  —  Este  dia  era  o  próprio  de  S.  Emy- 
gdio,  de  quem  faz  menção  a  Egreja  Lusitana ;  de- 
vem ficar  com  commemoração  os  santos  que  no 
Breviário  o  occupavam. 

Dia  16  -  Em  logar  de  Santa  Mónica,  que  se 
transfere  para  o  dia  seguinte,  —  e  cujo  dia  pró- 
prio era  a  14,—  reze-se  de  S.  João  Nepomuceno, 
adoptado  n'esta  Egreja. 

Dia  17  —  Entre  Santa  Mónica,  e  passe  S.  Cy- 
riaco,  (que  occupa  esta  casa),  para  o  dia  4,  por  ser 
o  próprio,  e  onde  tem  commemoração,  por  concor- 
rer com  a  Trasladação  das  Reliquias  de  S.  Vicente. 

Dia  23  —  Reze-se  de  novo  de  Santa  Rita,  men- 
cionada pela  Egreja  Lusitana,  ficando  só  com  com- 
memoração S.  Bazileu  e  S.  Epictacio,  e  emendan- 
do-se  a  denominação  de  arcebispo  de  Braga  ao 
primeiro  d'estes  santos,  que  sem  fundamento  al- 
gum se  lhe  havia  dado, 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  fundando-se  nos  Chro- 
nicões  de  Dextro,  Juliano  e  outros,  escreveu  na 
sua  Historia  Ecclesiastica  de  Braga,  que  por  mor- 
te de  S.  Pedro  de  Rates,  no  anno  de  45,  foi  elei- 
to bispo  de  Braga  S.  Bazileu,  em  1  de  novembro 
do  mesmo  anno ;  que  fora  antes  bispo  do  Porto, 
e  que  o  dicto  S.  Bazileu  se  dirigira  depois  a  Ro- 
ma para  visitar  S.  Paulo,  no  anno  de  59,  levando- 
Ihe  esmolas  e  collectas  da  Egreja  de  Hespanha; 
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que  depois  voltara  a  Braga,  e  d'ahi  a  Placencia 
vêr  Santo  Epitacio,  que  estava  prezo  ;  e  que  alli  o 
prenderam  também,  soffrendo  o  martyrio  a  23  de 
maio,  juntamente  com  Santo  Epitacio,  durante  a 
perseguição  de  Nero. 

E'  ponto  averiguado,  que  effectivamente  S.  Ba- 
sileu  foi  martyrisado  na  Hespanha,  conforme  o 
Martyrologio  romano ;  mas  se  o  referido  santo  foi 
bispo  ou  não,  é  o  que  não  se  pôde  deduzir  d'es- 
tas  palavras  do  citado  Martyrologio  :  «//z  Hispâ- 
nia Sanctorum  Martyrum  Epitaccii  Episcopi  et  Ba- 
zilei.»  Também  não  se  pôde  provar  que  elle  fosse 
prelado  porque,  além  de  nada  nos  dizer  a  tradi- 
ção, nenhum  Breviário  bracarense  antigo,  nem 
ainda  o  Catalogo  dos  Prelados  d'esta  Egreja  Pri- 
maz o  menciona.  E'  d'esta  mesma  opinião  o  eru- 
dito Padre  Argote. 

Dia  25  —  Deve-se  omittir  S.  Genadio,  de  quem 
nada  consta  de  boa  fonte,  —  Breviários  antigos  e 
Martyrologio,  —  entrando  em  seu  logar  S.  Gre- 
gório VII,  de  quem  reza  n'este  dia  o  Breviário  ro- 
mano e  o  Códice  da  Egreja  Lusitana. 


Junho 


A  festa  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus,  está 
adoptada  na  Egreja  bracarense,  embora  não  viesse 
no  Calendário. 
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Dia  13  —  Em  logar  de  Santo  Ovidio,  que  não 
se  mencionava  nos  antigos  Breviários,  e  menos  no 
Martyrologio  romano,  deve  entrar  S.  Zoilo,  santo 
hespanhol  que  vem  no  Martyrologio,  e  de  quem 
se  rezava  outr'ora  n'este  arcebispado. 

Dizem  os  falsos  chronicões  que  Santo  Ovidio 
foi  cidadão  romano,  a  quem  o  poeta  Marcial  tra- 
tara por  amigo;  que  este  santo  succedera  a  S. 
Bazileu  no  anno  95. 

E'  certo,  todavia,  que  Santo  Ovidio  se  venera 
ha  muitos  annos  na  Sé  de  Braga,  onde  se  diz  es- 
tar sepultado ;  no  Livro  das  Antiguidades  de  Entre 
Bouro  e  Minho,  escripto  pelo  Dr.  João  de  Barros 
no  tempo  de  D.  João  III,  lê-se  ao  tratar-se  da  Sé 
de  Braga:  «No  cruzeiro,  na  banda  do  Sul,  está 
sepultado  um  Santo  Ouvidio:  e  até  agora  não 
veio  á  minha  noticia  a  certeza  d'este  Santo:  mas 
todos  os  da  terra  tem  n'elle  antiga  devoção». 

Mas  este  Santo  Ouvidio  seria  bispo?  E'  o  que 
duvidam  os  que  sabem  que  no  seu  antiquíssimo 
lettreiro  não  se  fazia  menção  d'aquella  dignidade. 
Foi  o  arcebispo  D.  Diogo  de  Souza  (1505  ou 
1508-1532),  quando  trasladou  pela  primeira  vez 
as  suas  relíquias,  que  lhe  poséra  um  segundo  let- 
treiro em  que  o  intitulava  bispo,  mas  sem  nomear 
a  diocese. 

O  que  é  certíssimo  (diz  o  já  citado  Padre  Ar- 
gote)  é  que  em  Braga  nunca  houve  tradição  de 
que  Santo  Ovidio  tivesse  sido  Prelado  da  dioce- 
se:  —  o  que  consta  historicamente,  por  confissão 
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de  Jor^e  Cardoso  no  Agiologio  Lusitano,  nas  suas 
notas  ao  dia  3  de  junho  na  lettra  A,  é  que  antes 
do  apparecimento  dos  Chronicões  de  Dextro  e 
outros  análogos,  não  era  sabido  com  certeza  o 
nome  d'este  santo:  pois  uns  lhe  chamavam  Alvito, 
outros  Ovino,  e  ainda  outros  Ivo. 

Escusado  será  dizer  que  o  Breviário  braca- 
rense antigo  não  faz  menção  d'este  santo. 

Bia  17  —  Deve-se  commemorar  S.  Montano, 
para  ceder  o  logar  a  Santa  Thereza,  filha  de  D. 
Sancho  l  de  Portugal. 

Dia  19  —  Reze-se  de  Santa  Joanna  de  Falco- 
neri,  adoptada  no  Códice  Lusitano,  ficando  só 
com  commemoração  S.  Gervásio  e  S.  Protasio. 

Dia  21  —  Deve  entrar  S.  Luiz  Gonzaga,  e 
ficar  para  o  dia  seguinte: 

Dia  22  —  S.  Silvério,  omittindo-se  Santo  Acá- 
cio e  os  dez  mil  martyres,  seus  Companheiros, 
de  quem  não  tratava  o  Martyrologio,  nem  se 
mencionava  nos  antigos  Breviários. 

A  festa  da  Pureza  de  Nossa  Senhora  é  ado- 
ptada no  Códice  bracarense. 
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Julho 


Dia  3  —  Rezava-se  n'este  dia  do  Oitavario; 
deve  entrar  S.  Pio,  para  deixar  o  seu  logar  a  S. 
Camillo  de  Leiis. 

Dia  5  —  Também  se  rezava  do  Oitavario,  de- 
vendo entrar  S.  Marcial,  que  vinha  a  12,  dia  que 
é  o  próprio  d'este  santo,  que  passará  para  eiJe, 
para  deixar  o  dia  16  para  a  festa  de  N.  Senhora 
do  Carmo. 

Dia  7  —  Ainda  em  logar  do  Oitavario,  deve 
rezar-se  de  Santa  Pulcheria,  mencionada  no  Códice 
da  Egreja  Lusitana. 

Dia  8  —  Ainda  em  vez  do  Oitavario,  rezar-se- 
ha  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Dia  16  —  Deve-se  eliminar  Santa  Marciana 
pelas  razões  expostas  n'estes  apontamentos  aos 
dias  19  de  Janeiro  e  17  de  abril.  E'  curioso  notar-se 
que,  emquanto  no  Breviário  de  Moura  Telles  se 
reza  das  taes  nove  irmãs  gémeas  como  bracaren- 
ses, na  Galliza  mencionam-se  egualmente,  mas 
como  santas  gallegas. 
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Dia  18  —  Ha  as  mesmas  razões  para  eliminar 
Santa  Marina.  (Veja-se  a  nota  aos  dias  19  de  Ja- 
neiro e  17  de  abril). 

Dia  20  —  Santa  Liberata ;  é  mais  uma  das  no- 
ve filhas  de  Caio  Attilio  e  Calcia.  Omitta-se,  e  re- 
ze-se  em  seu  logar  de  S.  Jeronymo  Emiliano.  Fa- 
ça-se  também  commem.oração  de  Santa  Margari- 
da, mencionada  já  pelo  Martyrologio  e  pelo  Bre- 
viário no  dia  seguinte. 

Dia  21  —  Deve  entrar  Santa  Wilgeforte,  de 
quem  se  não  rezava,  mas  que  parece  dever  con- 
templar-se  por  ser  Santa  portugueza  e  ter  morri- 
do martyr  no  dia  antecedente,  conforme  se  noti- 
cia no  Martyrologio  romano. 

A  festa  de  SanfAnna  deve  ser  estabelecida  na 
Dominga  seguinte  ao  dia  de  S.  Thiago,  conforme 
o  Decreto  havido  e  publicado  a  este  respeito. 


Agosto 


Dia  2  —  Em  logar  de  se  rezar  do  Oitavado 
da  Dedicação  da  Egreja  bracarense,  com  comme- 
moração  de  Santo  Estevão,  papa  e  martyr,  —  de- 
ve rezar-se  d'este,  com  commemoração  d'aquella. 
Estava  estabelecido  assim  nos  Breviários  antigos. 

Dia  3  —  Emende-se  o  Breviário,  que  chama  a 
este  dia  o  Oitavado  da  Dedicação  da  Egreja  bra- 
carense, quando,  aliás,  é  o  sétimo;  restitua-se  aqui 
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a  reza  da  Invenção  de  Santo  Estevão,  que  se 
encontra  nos  Breviários  antigos  e  Breviário  ro- 
mano. 

Dia  13  —  Por  haver  passado  a  reza  de  Santo 
Estevão  para  o  dia  3,  se  fique  rezando,  como  era 
costume,  de  Santo  Hypolito  e  seus  Companheiros. 

Dia  16  —  N'este  dia  o  Breviário  de  Moura  Tel- 
les reza  de  S.  Jacintho,  com  a  commemoração  de 
S.  Roque;  deve  fazer-se  o  contrario:  reze-se  d'es- 
te,  com  a  commemoração  d'aquelle,  em  conformi- 
dade com  o  Códice  da  Egreja  Lusitana. 

Dia  23  —  Deve  conservar-se  a  reza  de  Santa 
Fabiana,  emendando-se  a  denominação  de  arce- 
bispo de  Braga  que  se  dá  a  S.  Flaviano  ou  Faviano. 

Dia  30 —  Em  logar  de  Santa  Bazilia,  uma  das 
filhas  de  Caio  Attilio  e  Calcia,  deve  rezar-se  de 
Santa  Rosa  de  Lima,  como  vem  no  Breviário  ro- 
mano. (Vide  dia  19  de  janeiro,  17  de  abril,  16,  18 
e  20  de  julho.) 

Dia  31  —  Deve  entrar  novamente  S.  Raymun- 
do  Nonato;  os  santos  que  occupam  esta  casa,  pas- 
sem para  o  dia  22,  que  é  o  próprio. 


Setembro 


Dia  4  — Em  vez  de  Santa  Columba,  de  quem 
se  não  encontra  memoria  nos  Breviários  antigos, 
(está  todavia  no  Martyrologio,  dia   17),  deve  en- 
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trar  Santa  Rosa  de  Viterbo,  mencionada  n'este 
dia  pelo  Códice  da  Egreja  Lusitana. 

Dia  5  —  S.  Marcello  deve  substituir  S.  Leo- 
nardo martyr,  que  não  se  encontra  nos  Breviários 
antigos. 

Dia  14  —  Faça-se  n'este  dia  commemoração 
de  S.  Cornelio  e  S.  Cypriano,  que  no  Breviário  de 
D.  Rodrigo  é  feita  a  24,  sendo  14  o  seu  dia  próprio. 

Dia  16  —  Em  logar  de  S.  Victor,  arcebispo  de 
Braga  summamente  duvidoso,  e  que  não  se  en- 
contra senão  nos  últimos  Breviários,  graças  aos 
malditos  Chronicões,  reze-se  da  Trasladação  de 
S.  Vicente,  de  que  faz  menção  n'este  dia  o  Códice 
da  Egreja  Lusitana. 

Dia  24  —  Deve  rezar-se  n'este  dia  de  Nossa 
Senhora  das  Mercês,  passando  para  o  dia  seguin- 
te S.  Crescendo. 

Dia  26 — Elimine-se  Santa  Godinha;  ponham  se 
n'esta  casa  os  Santos  Martyres  Nicomide  e  Valeriano. 

Dia  28  —  Em  vez  de  S.  Salomão,  pretendido 
arcebispo  de  Braga  segundo  os  Chronicões,  deve 
rezar-se  de  S.  Pedro  d'Arbuez  adoptado  pela 
Egreja  Lusitana,  e  transferido  do  dia  17  para  este. 

Acerca  d'este  S.  Salomão,  arcebispo  de  Braga, 
escreve  o  consciencioso  e  erudito  Padre  Argote : 
de  todos  estes  suppostos  Prelados,  (S.  Salomão, 
Sinagrio  ou  Sinagio),  não  houve  noticia  alguma 
na  Egreja  de  Braga,  (que  nós  saibamos),  senão 
depois  que  sahiram  á  luz  os  falsos  Chronicões  de 
Dextro,  Juliano  e  outros  que  taes  escriptores. 
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Outubro 


Dia  1  —  Deve  rezar-se  de  S.  Remigio,  por  ser 
o  dia  próprio,  que  vem  no  Breviário  a  16,  pas- 
sando para  o  dia  seguinte  os  Anjos  Custódios, 
por  ser  também  o  próprio  d'elles. 

Dia  10  —  Reze-se  de  S.  Francisco  de  Borja, 
transferindo-se  os  Sete  Irmãos  Martyres  para  o  dia 
13,  onde  têem  commemoração,  segundo  as  deter- 
minações do  arcebispo  D.  Gaspar, 

Dia  16  —  Por  passar  S.  Remigio  para  o  dia  1, 
prehencha-se  este  dia  com  o  Oitavaria. 

Dia  21  —  Em  logar  de  rezar-se  das  Onze  Mil 
Virgens,  emende-se  o  Calendário,  para  não  pare- 
cer approvar-se  um  facto  duvidoso,  fazendo-se  a 
substituição  com  Santa  Úrsula  e  suas  Compa- 
nheiras. 

Dia  29  —  Em  vez  dos  santos,  que  se  dizem 
martyres  de  Vianna,  reze-se  da  Trasladação  de 
Santa  Isabel,  rainha  de  Portugal. 


Novembro 


Dia  6  —  Deve  acrescentar-se  a  commemora- 
ção de  S.  Leonardo,  que  se  encontra  nos  Breviá- 
rios antigos. 
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Dia  10  —  Elimine-se  d'este  dia  Santo  Aginha, 
por  se  não  encontrar  nos  Breviários  anteriores  a 
D.  Rodrigo,  nem  no  Martyrologio,  tomando  o  seu 
logar  Santo  André  Avelino. 

Dia  14  —  MaFS  uma  das  nove  filhas  de  Caio 
Attilio  :  Santa  Genoveva  ;  deve  tirar-se  do  Breviá- 
rio, e  rezar-se  de  S.  Cesário,  que  está  no  dia  im- 
mediato.  (Vide  dias  19  de  Janeiro,  17  de  abril,  16, 
18  e  20  de  julho,  e  30  de  agosto). 

Dia  15  —  Deve  entrar  n'este  dia  S.  Gonçalo 
de  Lagos,  adoptado  pela  Egreja  Lusitana,  por 
passar  S.  Cesário  para  o  dia  antecedente. 

Dia  17 — Apparece  ainda  aqui  uma  das  nove 
irmãs  gémeas,  filhas  de  Caio  Attilio  e  sua  mulher 
Calcia:  Santa  Victoria,  que  deve  omittir-se.  Rese- 
se  em  seu  logar  de  S.  Acisclo,  que  ficará  com  este 
dia  próprio,  como  já  acontecia  nos  Breviários  an- 
tigos. (Vide  dias  19  de  janeiro,  17  de  abril,  16, 
18  e  20  de  julho,  30  de  agosto  e  14  de  novembro). 


Dezembro 


Dia  7  —  Deve  novamente  entrar  n'este  dia 
S.  Pedro  Chrysologo. 

Dia  8  —  Reze-se  da  Immaculada  Conceição, 
mas  segundo  manda  o  Códice  d'esta  diocese,  e 
não  como  vem  no  Breviário  de  Moura  Telles. 

Dia  9  —  Deve  entrar  Santa  Leocadia,  de  quem 
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se  fazia  commemoração  n'este  dia,  e  onde  sempre 
se  rezou  d'eila,  conforme  se  pôde  vêr  nos  antigos 
Breviários. 

Dia  10  —  Pelos  mesmos  motivos  apontados 
no  dia  anterior,  reze-se  de  Santa  Eulália,  que  vi- 
nha a  20  no  Breviário  de  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

Dia  13 — Deve-se  rezar  de  Santa  Luzia,  por 
ser  este  o  seu  dia  próprio. 

Dia  14  —  Entre  hoje  Santo  Ausberto,  elimi- 
nando-se-lhe  todavia  a  denominação  de  arcebispo 
de  Braga,  muito  problemática.  (Vide  a  emenda 
feita  no  dia  24  de  Janeiro). 

D/a  20  —  Em  logar  de  se  inserir  a  Santa  Eu- 
lália, que  passa  para  o  seu  dia  próprio  a  10,  deve 
rezar-se  novamente  de   S.  Eugénio  e  S.  Macário. 

Dia  25  —  Eliminem-se  os  Versos  ou  Oráculos 
da  Sibylla,  conforme  o  parecer  de  Mgr.  Ferreira ; 
a  teia  da  historia  tem  malhas  taes,  «que  faz  com 
que,  desde  muito  tempo,  se  recitem  no  Breviário 
bracarense  no  officio  In  Naiivitate  Domini  os  Ver- 
sos ou  Oráculos  da  Sibylla,  quando,  como  obser- 
va um  sábio  orientalista,  a  Sibylla  jamais  existiu !» 


Como  se  acaba  de  vêr,  ha  muitos  e  muitos  er- 
ros a  expurgar  dos  Breviários  bracarenses ;  póde- 
se  até  dizer  que  esta  reforma  urge  tanto,  que  se  é 
um  crime  o  acabar-se  com   este  privilegio  liturgi- 
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CO,  não  será  menos  criminoso  quem,  podendo  le- 
var a  cabo  esta  tarefa  gloriosa  da  revisão,  a  pos- 
terga dia  a  dia  como  de  somenos  importância. 

Não  se  diga,  como  desculpa  d'este  desleixo,  que 
o  Rito  bracarense  deve  acabar  por  causa  das  muitas 
inexactidões  que  os  seus  Breviários  contéem ;  quem 
dissesse  isso,  affirmaria  simplesmente  uma  sandi- 
ce, pois  o  Breviário  romano,  se  não  fossem  as  suc- 
cessivas  revisões  que  tem  soffrido  desde  1724,  por 
exemplo,  pouco  melhor  estaria  hoje  que  o  braca- 
rense, cuja  ultima  edição  foi  n'aquelle  anno. 

A  culpa  d'esta  decadência  e,  direi  até,  d'esta 
vergonha  pertence,  não  ao  Rito  de  Braga,  mas  a 
quem  trata  só  de  receber  benesses,  honras  e  rendi- 
mentos, sem  averiguar  se,  em  consciência,  os  ganhou 
bem  segundo  o  Evangelho  e  os  princípios  da  Moral. 
Ainda  ha  bem  pouco  tempo,  alguns  ecclesias- 
ticos  d'esta  diocese  de  Braga,  e  cujos  nomes  eu  oc- 
culto  por  caridade,  compozeram  um  extenso  libello 
accusatorio  ao  Rito  bracarense,  consultando  a  San- 
ta Sé  Apostólica  sobre  se  deveria  acabar  este  anti- 
quíssimo privilegio,  ou  restringíndo-o  ao  menos 
só  á  Cathedral,  a  título  dos  muitos  erros  e  não 
sei  que  mais  de  que  se  achava  eivado.  A  respos- 
ta da  Santa  Sé  foi  muito  clara,  porque  declarou 
terminantemente  que  se  o  Rito  de  Braga  continha 
erros,  os   deviam  expurgar  o  mais  cedo  possível. 

Ahí  fica  o  aviso  aos  que  affirmam  que  o  Rito 
bracarense  não  tem  inimigos. 


^vg>  .^L-  >x>  ^  -sU  ■nU  •^x^  *yiDQs\j  .^  ^,  ^  ^  ^  ^  g)a^ 
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Cí7/-íí7  oo  ^x. ""  ^  /e^F.'""  Senhor  Arcebispo 
Primaz,  D.  Manuel  Baptista  da  Cunha 


Ex.'""  E  Rev.'""  Senhor 


O  muito  amor  que  dedico  ao  Rito  bracarense, 
e  a  admiração  profunda  que  tenho  pelos  brilhantes 
dotes  intellectuaes  e  moraes  de  V.  Ex/^  Rev."'"",  en- 
tre os  quaes  se  avantaja  o  da  bondade,  levam-me 
ao  arrojo  de  escrever  esta  humilde  carta,  certo  de 
interpretar,  embora  mal  e  descoloridamente,  o  de- 
sejo e  os  rogos  da  maioria  dos  habitantes  d'esta 
vasta  archidiocese,  entre  os  quaes  avulta  a  clas- 
se ecclesiastica,  que  bemdiz  a  Providencia  Divina 
por  lhe  conceder  um  Pastor  tão  zeloso  e  tão  apos- 
tólico como  V.  Ex.""  Rev.'"'' 

Nos  tempos  verdadeiramente  angustiosos  que 
a  sociedade  atravessa,   não  se  sabe  o  que  mais 
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lastimar:  se  a  cegueira  dos  que  correm  vertigino- 
samente para  um  futuro  incerto  e  cheio  de  preci- 
picios  medonhos,  se  a  tibieza  de  muitos  que,  po- 
dendo oppôr  um  dique  salvador  ao  mal  que  se 
alastra,  se  deixam  ficar  de  braços  cruzados  ante 
a  onda  d'uma  revolução  eminente,  que  tudo  des- 
truirá do  existente,  bom  e  mau;  aos  primeiros, 
galvanisa-os  o  ideal  irrealisavel  d'uma  sociedade 
perfeita  n'este  mundo,  tendo  em  nenhuma  conta 
os  ensinos  da  Santa  Egreja  e  as  lições  da  Histo- 
ria; aos  segundos,  amollenta-os  o  bem  estar  que 
usufruem,  pensando  nesciamente  que  a  hora  das 
retaliações  sangrentas  se  fará  esperar  até  que  dei- 
xem este  mundo,  despresando  egualmente  os 
ensinamentos  da  Egreja ;  aos  primeiros  falta- 
Ihes  a  fé  christã;  os  segundos  padecem  do  ter- 
rível mal  do  indifferentismo,  pois  teem  fé,  mas 
está  morta. 

É  por  isso  que  a  Santa  Egreja  teve  e  terá 
sempre  a  máxima  cautella  na  nomeação  dos  Pas- 
tores que  hão-de  governar  espiritualmente  os  po- 
vos de  todo  o  mundo,  escolhendo  para  esse  sacro- 
santo  mas  pesado  múnus  os  que  reconhece  com 
mais  vocação  para  serem  o  sal  da  terra  e  a  luz 
do  mundo,  no  dizer  tão  eloquente  do  Apostolo. 

E  V.  Ex.''  Rev.""""  é  um  d'estes  Prelados,  se- 
gundo o  espirito  de  Deus,  incançavel  no  bem  das 
almas,  desviando-as  carinhosamente  do  erro,  e 
conduzindo-as  ao  caminho  do  bem,  segundo  o 
Evangelho. 
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Em  verdade,  nos  poucos  annos  que  os  povos 
d'esta  vasta  archidiocese  teem  a  alegria  do  go- 
verno espiritual  de  V.  Ex/'  Rev."'\  quantos  be- 
nefícios não  contam  já?!  Quanta  gratidão  e  amor 
pelo  seu  Prelado  não  enche  plenamente  esses 
corações  crentes,  abençoando  o  Pae  que  lhes 
dá  o  pão  do  espirito,  e  tantas  vezes  o  pão  do 
corpo?! 

É  que  esses  povos  sabem  que  V.  Ex.'  Rev.""^ 
se  não  poupa  a  fadigas  de  qualidade  alguma; 
vêem  que  V.  Ex.'  Rev.'""^  zela  mui  de  perto  a  for- 
mação do  seu  Clero,  introduzindo  pouco  a  pouco 
no  Seminário  Conciliar  os  melhoramentos  de  que 
elle  carece  nos  tempos  que  vão  correndo;  esses 
povos  comprehendem  bem,  que  as  visitas  pasto- 
raes  do  seu  Prelado  não  são  meros  passeios  re- 
creativos, mas  sim  verdadeiras  bênçãos  do  céo, 
que  descem  a  flux  sobre  os  fieis  das  aldeias  mais 
pequeninas  e  humildes. 

Sim;  V.  Ex.''  Rev.""  comprehende  e  desempe- 
nha apostolicamente  a  espinhosissima  missão  de 
Pastor  d'almas;  mas  ainda  falta  a  essa  coroa 
gloriosa  de  todas  as  virtudes,  uma  das  suas  mais 
preciosas  gemmas  :  a  restauração  do  privile- 
gio litúrgico  d'esta  diocese,  o  vetusto  Rito  bra- 
carense. 

A  Egreja  de  S.  Pedro  de  Rates,  fundada  ainda 
no  tempo  dos  Apóstolos,  viu-se  enriquecida,  no 
lento  decorrer  dos  séculos,  com  santos  e  illustres 
Prelados,  que  vincularam  immorredoiramente  os 
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seus  nomes  nos  annaes  gloriosos  da  historia  de 
Braga;  ouso  affirmar,  sem  receio  de  desmentido, 
que  depois  da  Santa  Egreja  de  Roma,  não  ha 
diocese  alguma  em  todo  o  mundo,  que  contenha 
paginas  mais  brilhantes  para  a  Fé,  do  que  a  dio- 
cese de  Braga,  denominada  justamente  a  Roma 
portugueza. 

Como  V.  Ex.^  Rev.""*  muito  bem  sabe,  os  san- 
tos Pontífices  que  ininterruptamente  se  succede- 
ram  na  Cadeira  de  Pedro,  longe  de  hostilisarem 
uma  liturgia  que  era  differente  da  romana,  a  aca- 
rinharam e  abençoaram  com  numerosíssimas  gra- 
ças, quer  legalisando-a,  por  assim  dizer,  como  fez 
S.  Pio  V,  quer  conferindo  as  honras  de  Bazilica  á 
Cathedral  bracarense,  como  magnanimemente  con- 
cedeu o  actual  Summo  Pontífice  Pio  X,  já  no  tem- 
po de  V.  Ex."  Rev/"^ 

Mas  uns  fabulosos  Chronicões  que  grassaram 
como  uma  epidemia  em  tempos  anteriores  ao  ar- 
cebispo D.  Rodrigo  de  Moura  Telles,  induziram 
este  Prelado,  aliás  bem  intencionado,  a  encher  de 
erros  a  sua  edição  de  Breviários  em  1724,  edição 
que  é  a  que  ainda  hoje  serve  officialmente  para 
rezar  o  Officio  divino  n'esta  vasta  diocese.  Esses 
Breviários  encontram-se  hoje  em  tão  reduzido  nu- 
mero e  n'um  tal  estado  de  ruina,  devido  ao  longo 
tempo  decorrido  e  ao  muito  uso  que  tiveram,  que 
se  procuram  quasi  que  como  verdadeiras  rari- 
dades. 

Ora  este  estado  de  coisas,  Ex.""  e  Rev.'""  Se- 
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nhor,  não  pôde  nem  deve  continuar.  A  não  aca- 
bar o  glorioso  Rito  bracarense,  o  que  seria  um 
verdadeiro  attentado,  um  crime,  na  opinião,  estou 
certo  d'isso,  de  V.  Ex.'  Rev.'"',  e  de  muitos  e 
muitos  sacerdotes  eruditos  e  piedosos,  não  só 
d'esta  archidiocese,  mas  de  todo  o  Portugal,  urge 
a  necessidade  de  uma  revisão  accurada  d'esse 
Breviário  e  respectivo  Missal,  seguida  de  nova 
edição,  que  deverá  ser  obrigatória  para  todos  os 
candidatos  ao  augusto  ministério  do  altar  n'esta 
diocese,  ordenando-se  a  mais  rigorosa  observância 
da  Liturgia  bracarense. 

E'  isto  o  que  rogo  humildemente  a  V.  Ex."" 
Rev."'"'  em  nome  de  quasi  todo  o  Clero  d'este  Ar- 
cebispado, certo  de  que  serei  attendido,  tal  é  a 
justiça  d'esta  supplica. 

O  venerando  Prelado  de  Braga  não  quererá 
por  certo  que  os  ecclesiasticos,  fieis  seguidores 
do  privilegio  litúrgico  d'esta  gloriosa  archidiocese, 
sejam  escarnecidos  pelos  inimigos  da  fé  catholica, 
os  quaes  motejam  dos  Padres  que  rezam  de  san- 
tos que  nunca  existiram,  sendo  até  desprezados 
por  alguns  collegas  no  sacerdócio,  que  vêem  no 
Rito  bracarense  uma  egrejinha  mesquinha  e  sem 
importância,  como  se  essa  egrejinha  fosse  protes- 
tante, schismatica. 

E'  ao  Chefe  d'esta  Egreja  de  tradições  impe- 
recedoiras  que  o  Clero  implora  a  revisão  e  nova 
edição  dos  seus  Breviários,  obra  esta  que  a  Santa 
Sé  approvará  com  immenso  jubilo,  e  que  gravará 
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o  nome  de  V.  Ex.^  Rev.'"''  em  lettras  d'oiro  na 
Historia  d'esta  diocese,  immortaiisando  um  Pre- 
lado que  soube  cumprir  plenamente  a  sua  árdua 
e  espinhosa  tarefa  de  Pastor  de  almas. 

Pedindo  perdão  a  tão  inclyto  Prelado  da  carta 
que  ouso  depor  submissamente  a  seus  pés,  tenho 
a  honra  de  me  subscrever  com  a  mais  subida 
consideração,  de  V.  Ex.""  Rev.""",  um  filho  obe- 
diente em  Jesus  Christo. 

Braga,  dia  da  definição  dogmática  da  Immacu- 
lada  Conceição  de  Nossa  Senhora,  8  de  dezembro 
de  1906. 


:e'xi^ 


Braga  —  Typ.  a  vapor  de  J.  M.  de  Souza  Cruz. 
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